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Jkz a 
Coflíeío 5 5 noros 

Plazos 6 5 seres 

S E V E N f O E N A P L A Z O S V A L , C O N T A D O E I V 

A L M A C E N E G E N C I A 
mf , m t t m LíA.'N P A B I L O . n 7 toSs C e s q u i n a R o n c t e ) - - B O Q U E R I A . I S 

S A S T R E R I A , T E J I D O S , C A L Z A D O , e t c . , T O D O A P L A Z O S 

DOLOB PE CABEZA desaparece oon !a Hemioran lna Caldelro en 6 m i 
autos .—Rbia. F lo res . 14 ; Polayo, 9. y farmacias.—3 ptaa. c e j | 

Dr. Sueiras Enfermedades de la mujer — Cirugía — Vías Urinaria». 
Consulta dell a l y d e 4 a 3 — F o n t a n e r í a » I S , 1.° 

C O N S U L T A 
de enfermedades da ia p i e l y de los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e r s , 29. ent io . 
Do 11 a I y de 8 a 7^ 

T f e i r * ^ / l l r S 7 r a i W % V « * ! £ > t f ' ^ ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
• W W K ^ l ^ l 1^1 t L > S l í S W % M Médico de la Casa de Misericordia 

| Consulta martes, iueves y sábados, de 3 a 5. - Balmes, 90. principal. 1.a BARCELONA 
T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

V l f t S U R I N A R I A S — M A T R I Z S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B l eno r r ag i a c r ó n i c a : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18 - Consultas de 10 a 2 y de 4 a 10 nocüe 

V e n é r e o ~ S i f í i i s 
O I i n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

ñonda San Pablo, 7, entresaelo, 1.» 
Consulta especial para obreros. UNA PESETA 
De doca a dos y de siete a nneve de la noclia 

B A N D A 1 A M A R I N A ' 
Disponible para las FIESTAS DE AGOSTO 

C a l l ^ l l l ^ f " * 3 " ^ EDUARDO GADEA 
" " e Alegría, número 45. — BARCELONETA 

Se ha puesto a !a venta la 

n l a ( e B e r c i 

Faltos da energ ías , nerviosc-muscu-
tares, ImpoienCse, gastados por aba
sos de Vetius, soSfóirlos, aüüohóllco», 
pesares, estudios, f , viejo; d n nfios, 
recobrarán las fueRas do ta Javrrjtud 
con e! VIQOR SEiiUAL KOCH da uso 
extemo. Los netiiegmentos al interior, 
si son débiles, estropean el e s t ómago 
y no producen efecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas bíe.i 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grado de DEBILIDAD se 
pida fi ia C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1 , 1 ° , M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GHAFiOO SEXUAL, y k» recihl-
lán uraí is por carreo, wp-n í ídamen*** 

Edición 1023 Precio: 2 pesetas | 

Si quiere vender, comprar o tras
pasar algún establecimiento, tienda 

o comercio, dirigirse, a la 
C A S A M A R T I N 

Seriedad y rapidez. 
Bajada Cervantes, 7 y Gigantes, 2 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

Qnaiiuto éxllo d» la bermo 
(islms xaiaala en tre« acto» 

s n n B U B c n a B a K u n n n n n i 
• • • a p a m H M i • ^ ^ ^ ^ Or:>0 eomoania enpafioia de zarzuela, oparetas y revistas dirigida 

• fcLJA • m m U • • — M e WTWm W • ~ » W EI^ íRIOUE f i E U X , — Hoy. Tiernas, tarde, a las cuatro y 
• mm^m m a m ̂ mr' i «aav b a l a tt ^Mv' nwdU. — Urau Mauate IMpular coa las aplaudidas (unueias rn 

on actu i.íi b o d a u e L.ula A l o n s o , «-^ • B >-« ̂  f ^ f + w t l t tS t Í rm Datacas piimera clase, a pesetas. — De m-
E l b o r a u l l i o r o y la rouuiuDraa » * » * - * " - • » ^ * - ' * « . U ^ c m B a a nanda, 1'60. ttesalaaaslas demás lucalldadee 

Noche a ias nueve y media: s» • • / a • • |W I j a maenlOca orMonlaoión. Decorado nueTo. La ronum&rada 

O A I A L. I IN A Troupe Portu^alia. 
— — — — C a n t o s w bol ios l u s i t a n o s . i 

• • • • • • • • • H B H H U U I U 

Sat^ricio o s m o r a d o . Opon v a r l a d A n e n h e l a d o s . L o c a l s i m o a f r a s c o y vent i lado «la B a r c e l o n a . - t E 
l a m e j o r taza da c a f é l a toma usted en la r a m b l a d e C a t a l u ñ a , n ú m e r o 1 3 

•nma n m i i B H u i B M U i l U B U B B B n B r a n i n a v r a M C H a H n n n 

D o m i n g o . 9 Agosto 193 3 . — T o r d e w n o a B e . — O o m o n A l o d e a a m e l a V o o e r e l a d s 

C « n A M P A R O R O M O , V I C T O R ! » R A C I O W B R O , M A R I A HISRISANOBZ. MANOL.O f E R N A N O C Z c e l t e n e r 
. do m o d a M A T E O OUI r A H T . — E L . MECJOR C A R T E L . D B B A R C E L O N A 

t Q X T 3 © E S 

J - A . 
pov au creador AVSLIltO OALCBRAü. 

s o c - a . q x j í , jxr a . nxr ü x j 
Beminda parte da i O u ¿ a s tfran B a r c e l o n a l 

3 \ < f l : o i s r T E i R . i u A . 
por eett compaaia, <jue con tanto éxito la estreno aa »ste teatro. 

I — B B I I I M B I B B B B B • B B U B P I B B I I B B I I B — B B B B B B B H — — nsa 

C l N E | V I f l T Ó G ^ f l F O S Y V f l ^ I E D f i D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy.Tlernea. Tarde y noebe.—Orao41osos prosra- | a v o v r i a i l o r a f a l i r í l t a l l 
Bas . - ic i t tCO «BTHSNoei - La hermosa eomedla L a I c r U á W í á I H l l b l u a u . 
eoee An THHv Primer episodio de la estopeud.i 
H S B UO D U I j . peilenia de gran especUeoio 

Laa películas cúmlcas 
de gran risa ¡Oío eon el troüey! y La nueva 

La atracclán de la maerte l,vjím^XlSTm^o^mCi El hijo del pirata. 

T e a t r o s Xriunfcf, M a r i n a ^ y OI ti e N u e v o 
Boy, ylernea.—Colosal y estupendo programa da magnlflcaa películas de gran éslto.—Se proyectaran laa eitupe&dan pellcolaa 

H x r A f t i r t r t Pp' el edmlco mas eOralco 
V e r t i y U , garold el de laa gafaa. — XI MKlindu oplsoillo 

ia! i de la colosal cinta E l hijo del misterio, y las no 
UlfiDOS un loco - Triquitraque vertiginoso, i 0 ^ - - Bajo las garras del león 

La venganza de 
y ri primer espumo 

a.ii coioaci ¿zito 

ftf&ümamente: E L A V I A D O 

E S T U D I 

ENMASCARADO» en cinco jornadas. 

R A O G I R E 
M o d a , 

¡ • e l e c t a o r q u e s l r l n a D A L. M A U. 
Por los fueros del honor, J ^ S ^ X l V l ^ ^ . - Cómo castiga el, 

amor - Los corredores del bosque yc^y Tomasín entre bastidores. ^ ' ^ ! ¿ ^ 0 ¿ ^ ^ 
do l a d lcHn. Interpretada por Uudres a arria, ex esposa de Cbarlot, — Admirable Tentliacldn.—MagnlOoo programa. 

- Granvía Layetana - Teléíeao I371-A, 
El dnlco local qne dispone del último adelactu en la pruyt-ccltn déladneoiatofrraria. — Hoy. t tornea, prou'rama escoskl > y de gran éxito.— 

• H v e n c e d o r , gran Blin aramAtlco en dos Jornadas, proyectándose de ana Tez, por ti célebre artista wlillam Fariiam el me)or amata de la 
(•atajía y ai isy del gran éxito. — L o o eossdotsssdoo. gran cinta dramática da éxito ln<iiperal>ic, por la gran arOcla Linda Plnl. — L.a v e n -
d a n a a d o san loco , importaunsimo Ora ue la casa Duiversal. por el eminente artista Knld RoDert. — 1.a c a s a d o tiu4st>cdcs, 
Sígurneuto de gran risa. — G r a n « a l t o d e l T r i o C a b a l l e r o . 

DSaBKSSBBBBBSBHBB IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBUSBBfiBBSBBBBBraf iUK 

Salón Cataluña 
cenas», per • Bl local m&s tinfc i «le Barcelona. — Hoy, Tlernes. Uoda, estreno «Doblones y peincenasi 

la monísima Unr/ Plckíord.—Heprlases: «Bi Tigre», por wnllam S. Harl.—«i;i gran problema», , 
por Llilan Olsli.-"'^! aoto enfermo», cómica. — Mañana, «Por los fueros del bouor», por jnon S! 
Barrymore.-DDiiiiQgo. noche, estreno: «La luja aei arrabal», por BUot Dejtery Klsle Verguao-.). n 
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« I N E S m i S P A R K y R O Y A L C I N E 
3ot. vlnrnps. Oran mol El castillo de La Motte. . ^ S L 8 ^ ^ ^ ^ . - (Ojo con el troyerl. " ^ ^ ¿ ^ - U 
erfiaflera telícidad, S V r ^ S ' ^ n ^ - Actnaiidades Canmont. - En cuerpo y alma, &^a%omM£mt 

„ „ - „ j « D i i l n cúinlca da risa continu i. — Mañana sftbMuo, extraorainano iiroKrama. — Uummso. Qochu, entreno dal 
.a nUBVa Cd$a OS D l l i y , urlmer llbroaeisaorprt'nrtente sene en cinco libros B l a v i a d o r « n m a s c a r a d o y la maraTUlota pe-
fellia "« «.WO iuetA>a i . a D a m a d a l a a C a m a l l a s . P"r la célfbre urllata 

mmtmmmmmmmat nmwunummnmmmBBmaawmnmunuummmmmmumunMamm» 

RA THÉ-CSNEMA - i ^ s t ^ ^ s - Butaca. 0'60 ptas. s 
DSr"ay«er.dñoche!alar,lóy Palermo, capital de Sicilia, ^USS^91 - Día de pelea, | 

_ m m w ar^i « reprlsae aa asta mouumrnta' • 

- L a rauier d e l F a r a ó n , m m m i 
" " J 7 y cuarto da la aocba u :; J 

Si-suinc- H ihh cnairu y media de la tarda 
nueve y me la da la noche: 

repnsaa de it 
ex'raurdtnana 
cinta cAui ra. 
pur el AS .la ih 
naa Kl. . . (Ha-
•0! .ü Li OYü). 

wnmsmmmmmm 
d 
a 

• • • B B K M B H H B M B B n B B i B N n r a a a a H n B B B H n n H a n a H n a m ^ a u " " 
RAXHE-RLrA Y A Z Z = = = Z Z S 

r , O « I ' A N O » D E S A N S B I I A B T I A N 

T o d a s l a s noches , i n t e r e s a n t e s p r o g r a m a s de p e l í c u l a s 
BBBBaaBBBIlBdaBBSBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk 

C I I V E i V l A X O O R A F * I A 

í^^tt-'«?6ti^ El Instituto Maternal de los Pájaros S 
I ^adna caja de Colín. p ^ S . fon encima del amor, S ^ r o r o ^ K • 
! Cuando amor nos ¿£uia, 
S de Kuth, 
SaEBBBBBBBBBBBBBI 

precisa comedia amerlrana^ I ^ a S aventura» ¡ 
sene p >r la IntrépMa Ruth .!.. vi-i. 

IBaBBBI 

pur lu genial actriz Vluia 
Jíi domloirn p«>rla 
n iclie. eitro 10 de b¡ dominarrt poria G ius r tB c s i i s a d a i"301 intoro.'aaie anrum'uio. 

« B B a B B a a a B B a B B B a a a B a B B B B a B B B B B B a B B B a a a B a a a B B B B B B a a B a B B a B a a B B B a B B B a a a a a B B B B B B a a B B B B B B B B B B B B B i 

I D I A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R : 

El cranaio^u nica 
de iMO luetrun 

Bl c • 

Hoy, v l e r n e a , P r o g r a m a d a p e l í c u l a s do e x c a p c l n n n l é x i t o 

VEROADEWA PCLrlCIDAD Su,"̂ ?ucíaeaPCB,̂ A<l0B¿aAeNI2:.neDM 

^ c ^ ' La nueva La cinta da eran risa cinedraina de 1.900 metros ) La preciosa peMcu a de I.S09 mtra. 

^ e ü r : K P o j j i L M ^ ^ de ix i f l n L { a s j [ L í L ^ 
Domingo, uoc ia, estreno de> libro primero da la Knnaac:oiiaI serle en cinco libre* B l a v i a d o r a n m a s c a r a d o . T la extraordinaria 
peilcoia da?3uo metros t.a D a m a d a I s a C a m a l l a a . por Nazlmowa y Valentino.- Pruutoi t .aa m a t a r a s tr lvo laa . 

•BBaBBBBBBBBBBBaBeBaBBBBBBBBSBE7BBBBBBBBBBaBBBBBBBBflBaBaBBBBaaaBBBBBaBBBaBBBBBBBBBaBBaBaBBaB 

|BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBHBBB3BBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBB 

i m O N U m E M T f l b : - : P f l D R Ó » : C U ñ b K V R l A ' 
Hojr. V I E R N . - 8 . - o AN M O D A - B X T R A O R D I M A R I O A C O N T B C I MI i N T O CINF.IWAXOO Í A F I C O 

LK nensaciooal sene novela t ? l V t l l o H a I n í n n ' f ' B provec'&ndose el primero, por los emlnencee Simdn 
oiTldliiaen dnce episodios U V K f A * oerard. Sandra Mli<iwan< ff y el p ipular Bliout 

De lo vivo a lo pintado V o p r R m r ¿ . ? o u ! S l r ^ , i r s a ^ . r ^ 2 r - LA ISLA DESIERTA 
M i ^ ^ ^ ^ L a atracción de la muerte " W ^ T * " - La cafa de Colín 

Domingo, noche, estrenos. E l h i l o d e l p l r a t a T s e g u n d o ^ t í c e ^ ^ 
n o c h e , magnifica producción dramática. 

ÍBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB>»HBBBBMW»B»aw»'-»-WBBBBBBBHBBBBBBBI 

í 
5 

IBBBBBBBBB 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A R Q U E D E M O D A 
Toda» las noches. C mcier-io por m B\NDa DB CAZaDOH <3 de PUSUNCíA. — Café-Restaurant da 

primer orden. — Mafl'n-. 
O R A r> I O j s " V J E l 3 3 E C J S [ A . 

a benofloi. ue* 
C B N T R O D B R B P O R T B R S D B B A R C E L O N A 

RepreaenMcian l a • a M o n t a r l a , por ta C* de Federica CaballC - Coocnrao da 
mantones. — Sardanas. — Ralle* da Sociedad 

e l b ó l i d o h u m a n o j grata leüejoj 
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i F L A Z J J P E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A 
• 

D o m i n g o , 5 d e A g o s t o A l a s c u a t r o y m e d i a t a r d e 

- ACONTECIMIENTO TAURINO - Alternativa del diestro catalán VENTOI.DRA 
MAGNIFICOS TOBOS ANDALUCES DE DON FLORENTINO 

S A L E R I - S I L V E T I - V E N T O L D R Á , 
| SOM.BRA, S4SO pesetas - SOL,, 2 * 7 0 pesetas 

L O S T E A T R O S D E L . P A R A L E L O S E S E U W D E M 
«Se m l o d o . a n t e lo c a m p e i e n c l a d « 3 P A L A C I O r»»3 C R I S T A L ^ a u o nm l l e v a a l c s ú b l l c o c o n ñ a s a l e i l r a a vdacM-a 
V • « « <uai><>« m u l a r * V n r l ^ i ^ a jr b a i l e >il<*i-nado.-eK |>ee*Hcnlo c o m i n u o c o m o e n «El O r o a r i » » de C H I c « « o . 

TemiMergrtua-a i3 !rc t ia lc t¿ . -E»«;an<Jalo»o « a l t o O * l a • • i r e U g «ta m ó a e o o a t o l a c J o n e s TMIIV» t*e i«RAMO. 

Sá^TO DB HOY. — La InTencIC.i '.•! cuorpo del protomOrUr Sau I ta tébau, ; sanios Pedro, Aapraa j Kurronio y aanta^ Lidia y Cira. 
Sal* al Sol a ías l n roar.nu-i.—.•itípoaaa las7"0 larde.—Salo la Lona a lae to acuide.—iSapoae a la* U'13 uailaoa. 

CRONICA DIARIA 

S e n s i b i l i d a d m o r a l 
A t i como bay una sensibi l idad f í s i 

co, (juo tieno d i v e r s a » tonalidades 7 
matice?, s e g ú n «1 temperamento y l a 
Idios incras ia del ind iv iduo , t a m b i é n 
existe nna eensibi l idad m o r a l de o i -
Tersoe grados, s e g ú n el concepto de 
te dignidad que t ienen diversas per -
eonas y l a « a n t l d a d ra ia v menos 
abundante de amor p r o p i o que poseen. 

JBa u n becbo po r todos reconocido 
«luo te epidermis í a o f a l de los h o m 
bres se vuelve m á s dura cnanto m&s 
•e ecl ipsa eu ind iv idua l idad j pasan 
ide l a esfera partiouiiar a ia oficial y 
p ú b l i c a . Personas que no t o l e r a r í a n 
te m á s leve sombra en su proceder y 
t i d a p r ivada cuando son uno de t a n -
toe, a l verse invest idos de u n cargo 
p o l i t i c e , guberna t ivo o a d m i n i s t r a t i 
vo lo to l e ran todo y no se indignan , 
n i s iquiera se moles t an por las i n s i 
nuaciones o acusaciones m á s f o r m i 
dables y eooeretap. No parece sino 
que ai. aceptar u n nombramien to el 
Indiv iduo deja de ser quien ce pa ra 
conver t i r se en una roca o en una figu
r a b l indada s i n eoraade, s i n c o n t i e n 
d a y s in amor prop io , ante el cual 
resbalan s in penet ra r loe m&s v i o l e n 
tos ataques y los conceploe ma* i n -
l in ioao? * 
L En 1.-; n-,r.r..)u-. . . . . . ate £« te v i d » 

ciudadana nadie to le ra l a m á s m í n i 
ma a l u s i ó n que lo denigre o lo des
calif ique, aunque sea verdad, pues el 
amor p rop io o l a dignidad b u m i l h i d a 
no to le ran te pas iv idad y «I s i lencio 
ante nada de lo que" puede i l evar apa
rejado i n su l t o o d e s c r é d i t o . Y si a l 
guien existe q ü o no se d é por a ludido , 
sus amigos , par ientes ó conocidos le 
azuzan para que s o calle, pa ra que 
t o m e te revancha, pa ra que no deje 
impone te ofensa in fe r ida . 

E n e l mundo oficial n o sucede a s í . 
Todo el mundo e s t á endiosado, todos 
m o r a n entro nubes, « a regiones a l t í 
simas e inaccesible*, a donde no l l e 
gan los ecos de Insinuaciones, a l u s i o 
nes n i acuaaAiono* cr . iure tas . L a sen
s ib i l idad m o r a l « e s t á completamente 
agotada, e l amor p r o p i o se ha. ec l ip 
sado, l a dignidad no existe. E l h o m 
bre p ú b l i c o es la a n t í l e s i a y «1 r eve r 
so del hombre p r ivado . 

Sólo a s í se explica el per t inaz s i 
lencio de ciertas personas e quienes 
n n d í a y ot ro venimos p id iendo cuan
ta de so procedes « • m a t e r i a de d i -
m v o . % 

L o que el m á s h u m i l d e ciudadano 
no t o l e r a r í a , ¡o sufre desenfadada
mente u n orgul loso p o l í t i c o o un g o 
bernador dfMpi ' jDBlVO, 

Consideraciones 
periodísticas 

A l margen de la verbena quo organiaot r) ' 
almpAUco Centro de neportera a beneOek) iM 
su obra mutuallsta poede y debe '« ota** 
p«rioUí»Uca recoger proveoJiosas enseflan-
zaj. 

En gei.íTal hay que reconocer que, salve 
GontetUs excepciones, Vis eanUdades reoBii' 
das adolecen de ser misérrimas, cuando so« 
donanlea deben a la Prensa todo lo que sen. 

Kl Ayuntamiento, cuya labor deeptlfarra-
dora es bien notoria, para una obra bonéAc-ií 
como es esta, donde no habla negoeto a rea
lizar, reconoscamos que se ha portado bae -
tanta mal. 

Y no digamos nada del alcalde, el marquí» 
de Alella, porque la taeafixria can qoo ha 
oiW'a*» no eatá muy en consonancia con la 
arlstocraola <H que blasona, siendo do las 
autoridades que menoi eepl^mlldae fe hnn 
moatrade. 

Alguno* otros eeftere*, el nombre de lo» 
cuales no ee oeaesarto dar, pero qne «I algo 
son lo deben a los bombos de la Prensa, 
tampoco han respondido al Hama rolen lo del 
Centro de Beporters. 

61 loa periódicas, en lugar de elogiar • 
tanioa soquetea como por ahí abundan, ocu
pando inmerocidamente eargas que no de
bieran raprenentar parque eareeeB de méri
tos y talento para ello, no nos eojAramoe 
•ngafiar por sus falsas adntaelone*, otro 
pelo dos luelrtc 

No ee darla entonces el denigrante caM 
de ser Un mal «orrespondldos por qiucne* 
tan bien los servimos, ayudAndolec a •*<'*-
lar altos pueetoa. mientras nosotros, si des-
graoladamoute estamos enfermos o telemos 
que Jabí laníos, hemos de morirnos e««i de 
bambr'1. 

n naciente' Centro do Heporteri1, que ahe 
ra U n esp1«ndidamenle y eort Unios deeeo^ 
de trabajar so lanaa a la Inclxr, no debo ol
vidar Ules .:onaWeTacinnee y ofcrar en «icn-
eceuenoii en 1". prk^sW*. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

• setas t cada uno de los agentes de Tlgl-t 
. Uncía Maximino Ortegs y Andr¿« FerntndtA 

Hace poco* días se quejaba Fray Gerun-
HDo oa estas mlsiikaa páginas do la falla de 
ideales que caracteriza, desgraciadamente, a 
nuestra Juventud, desmedulad* hasta el ex
tremo de no poder soportar si m&s ligero 
embate ds U adversidad. Bt suicidio cunde 
icnlre ella de una manera pavorosa; los "pa
raísos artlQclales" encuentran a cada hora 
nuevos adeptos, "desengaBados del vivir" 

i a los veinte sfiosll, mientras yacen por 
jet suelo, olvidadas y pisoteadas, las bande
ras gloriosas de las crusadaa audaces y 
lie log ensueflos liberadores... 

Esta crudísima realidad apagarla dentro 
de nosotros toda esperansa de resurrección 
M no nos saludasen acá y aeulli los anhs-
log ds csccpolones brillantísimas, -más br i 
llantes cuanto más se ensombrece el medio 
y cuanto mis se encharcan las almas en el 
bediondo cenagal de los bajos apetitos. Una 
lexcepoión de éstas, una dichosa ráfaga de 
alta generosidad, de hondo amor al hom
bre y a la Justicia, que es lo más santo de 
la tierra y ds todas las tierras, es ese v i 
goroso movimiento encabezado por Eduardo 
Sanjnin a favor de los infelices reos de Bo-
nagalfodn. 

Pocos inocentes merecen como éstos el 
•poyo y el aliento consolador — henchido da 
bellas promesas—de todos los hombres dig
nos, de aquellos que pongan, por encima do 
la egoísta rutina cotidiana, una humilde flor 
de cordial espiritualidad. Porque Benagal
bón es un símbolo.. . Nos pone delante de 
nuestra política abyecta, dolante de nues
tra perenno conculcación del Poder; nos 
faabla del caciquismo, de los infamias elec-
lorales, de los desprecios a la voluntad po-
palar. impedida de tomar otras rutAs que 

. estas: o la sumisión vi l o la revuelta de-
kesperads... Las tres almas que agonizan 
en las lobregueces del presidio son vict i
mas del Estado español, de sug tremendas 
loe güeras, y son viollmas también ds los c iu
dadanos de ese Estado, que tienen para sus 
más caros intereses abandonos y despreocu
paciones a todas luces delictivos... 

Culpables todos nosotros, les debemos, 
pues, la Hbertad. Se la debemos premiosa
mente, sin dilaciones torturantes... Hay que 
pagar cu esta forma nuestro olvido, nues
tra falta do sensibilidad moral. Apena el 
pensar que si no fuera por las humanas 
clarinadas de Sanjuán aquí y por la con
movedora tenacidad de Gómes Ch&lz en Má
laga se pudrirían en el presidio unos seres 
limpios de toda culpa, una familia honrada 
a carta cabal, mientras nosotros dormiría
mos tranquilos, dejando eso de la Justicia 
y do l i s nobles gestas reparadoras para 
nuestras apestosas charlas ds café.. . 

Por arle ds la juventud, por la magia del 
Entusiasmo de un paladín esforzado — g r i 

tando sus luminosos afanes desde ésto D I 
LUVIO propicio y rodeado d« otros corazo
nes altruistas —, salieron a la calle los Im
pulsos dtgniflcadores y las ideas-fuerzas 
ungidas de maravilla de que nos hablara 
Foulllée. Que no se degraden, que no re
tornen otra ves al café, al circulo, al torpe 
chismorreo... Hay muchas metas que alcan
zar y muchos caminos que abrir en la som
bra. Detr&s da los de Benagalbón quedan 
entra paredes y entre hierros muchos ino
centes, i A ver ai no queda ni uno! Y a ver 
si conseguimos aherrojar y encerrar en pre-
sidio a tanto delincuente como anda suelto 
por ahí. . . 

VIGENTE GARCIA CIENFUBGOS 

Han sida expedidos loa siguientes tele
gramas 

"Presidente Consejo y ministro Guerra. 
Madrid. •—1 Opinión sigua interés campaña 
EL DILUVIO conseguir Ubertad reos Bena
galbón. Vuecenoias pueden hacerlo por ser 
amantes justicia.—Rublnat, Clausolfos, Rlv, 
Vlzcontl, Abad, Sorolla, Laguna, Satorraa, 
paaouai." 

"Ministro Guerra. — Madrid. *-t Firman
tes adheridos brillante campaña EL DILUVIO 
pro reos Benagalbón. solicitan vuecencia In
dulto penados San Miguel' de los Reyes y 
Alcalá de Henares.—Alcántara, Da Simón 
Dávlla. Rodrigues da Ostls, Bustamante." 

"Ministro Guerra.—Madrid. — Vuecencia 
que pertenece Gobierno liberal, no puede 
desoír nuestras voces que (piden libertad de 
los reos de Benagalbón, Saliidanle, Eduardo 
Alblaoh, Rosendo Oulllem, Alberto Mallado. 
Leonardo de Arriaga, Juan ds Benavente, 
Euletarlo Sánchez, Vloonta Da»*." 

"Ministro Guerra, t—> (Madrid. —• Pella 
Iris pide vuecencia acoja favorablemente 
opinión manifestada campaña pro Indulto 
reos Benagalbón. — Nicolás Rusias, Juan 
Centellas, Prudencio Morales, J. Pérez, V i 
centa Centellas, José Bayarri, Eusebia Pl-
tarchs, J. Sala, M. Albert, Joaquín Vlla, 
Muñoz, Sánchez, M. Pallarás, J. Dragó, F, 
Sanahuja, B. Zaragoza, R. Nlkl ." 

"Ministro de la Qaeifa. — Madrid. * • 
Vrrlos entusiastas campaña EL DILUGIO pro 
reos Benagalbón, solicitan de Vuecencia in 
duito penados, que no han cometido ningún 
delito. — Plfiol, Vallés, Bagalló, Ortou, Ma
na, Boadella, Borja, Font, Pérez, Mañé, Oa 
pa. Amigó, Fabregat, Salbadsll, Vallés, P ía 
nella, José y Fructuoso Portea, Enrique 8a-
baters, José San Juan Vita, Barra t Vivas. 

"Presidenta Consejo de ministros y m i 
nistro ds la Güera. —• 'Madrid. — Revista 
"Previsión", Palma de Mallorca, se adhiere 
petición indulto reos Benagalbón. — Redao 
tor jefa, Santiago Delgado." 

Da un atraca. 

Al hablar ayer larde con los periodistas 
manifestó el gobernador que habla podida 
omprobarse la realización del atraoo perpe

trado en la Agencia de automóviles Vord quS 
posee en la calle de Aragón, chaflán oon la¡ 
de Muntaner. don José Alonso, 

Dijo el señor Pórtela que los atracadores 
parece que hablan sido cinco, uno de ellos 
como de 40 aQoa, con bigote rublo, recor
tado, bajo de estatura. Llevaba gorra y traja 
de lanilla verdoso. Otro aparentaba tonea 
unos 25 años; era también bajo de estatura, 
llevaba el bigote recortado y vestía de me
cánico. 

Otro de los atracadores era alto, delgado, 
de Uno aspecto; aparentaba tener unos t t 
años y vestía de mecánico. 

Se ha comprobado que una pareja da 01, 
guardia civil y otra de guardias de seguri
dad hablan pasado por aquellos lugares. qu4 
vigilaban, habiendo aprovechado, sin duda, 
los atracadores algún momento en que d i 
chas fuerzas se dirigieran hacia otros sitios 
para proseguir sus servicios. 

Se supone que los atracadores hablan de
jado las armas, por si eran cacheados, en las 
barandillas de la calle de Aragón, de donde 
las recogerían para reallsar su hozan». 

El gobernador dijo, por último, que ofre
cía un premio de mi l pesetas a quien des
cubra a los autores del atraco. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La Junta ds abastos. 

fc.5íi^2n>£?¿ ñtehi el gobernador diónos 
•uenla de la reunión de la Junta de febasloa 
fc?-. T" M M cueDU gestiones 
treetuadss para conseguir la rebaja del pan 
legumbres y fruta. 
« .^ .ao,0 , ¡d4 PI,08e8Tilr los trabajos eneaml-
w «r«.MÍ0gro ?el ^ P W * . T «Urigirse 
S L m ? * T*- dR(la '» «nterveSión 
directa que la autoridad municipal tiene en 
«W^MWBto. coadyuve a las gestiones que 
practica ia Junta de abasto* • 

% í • « • « - • 
8a ha Impuesto m u l t a gubernativas de 

100 pesetas a las dueñas de dos casas de le 
nocíalo de la calle de Barbará, por promover 
Isa pupilas escándalos sn la vía pública. 

Raparte da una recompensa. 

Lis 500 pesetas ofrecidas por el gobema' 
dor a quienes descubrieran al Moreno, au 
tor de la agresión al encargado ds los alma 
cenes de la easa Asland, han sido distribuí 
das en la siguiente forma: 

i 50 pesetas al obrero Pedro Salvat, 75 • 
Florencio Pedrón e igual suma a' Antonio 
Uorta, anüjoi tambi íq fibreros, y 100 pe 

Loa médicos. 

Dijo él gobernador qné accediendo K los 
deseos que le manifestó U Junta del Oolegiti 
de Médicos, está dispuesto a perseguir el i n -
Iruslsmo en medicina. ' 

S, 

D e u n o s a s e s i n a t o s 
e n O l o t 

Dotenoiofies 
Los periódicos dieran la noticia da O l ] 

asesinato ocurrido en Las Planas (Gerona)! 
a consecuencia del cual sa detuve a un bofa- i 
bre imbécil y a sn madre, ga tenían segu
ridades ds que ese hombre y su madre era* 
Inocentes y se acusaba a un tai Ellas Ex
pósito, de 70 años, quien habla cometí(W M i 
crimen por desacuerdo con el latarfeoto M 
un trato de un bosque. \ 

Poco después del sueéió. Ellas aesspf-
recló, rondando por aquellas montafiaa, dur
miendo en el bosque La Rublroia, dondl 
también apareció muerto el día da Oorpua, 
El último sábado se presentaron en Las Pía-, 
ñas dos parejas de la guardia civil da Araat, 
deteniendo en au domicilio a BaudiBa MAi 
rés Costa, de 4t años, como supuesto so* 
tor de este otro asesinato'. 

Es un asunto éste que va a dar nmehi 
que hacer, pues, según al rumor púbBMti 
H detenido llevaba la eodrida todos los dhS 
sn el bosque a Ellos, quien parees habla 
hecho un arreglo con su deador, oobrandS 
unas 500 pesetas, las que tal ves la hayal 
sido arrebatadas con la vida el día da Oor
pua. Margarita Solé Conatans. esposa OS 
Marés, detenida también a inoomunleada. 
ha declarado que' a sn esposo so la pre
sentó un hombre llamado Benito Boseh y '• 
otro llamado Juan Torrent, ambos reafawrf 
y conocidos en Las Planas, quienes la h i 
cieron proposiciones en metáheo para des
cubrir al autor del asesinato de Bisa. 

Ambos han ingresado en ia oáreel (H 
Olot. 

8a hacen diversos eómantarióS en «qu i 
lla localidad poco favorables a Maréa. ^ 
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C o m e n t a F i o s o p t i m i s t a s 

H - o s n e g r o s « a . © i s r e L V L r i i . 

1 L o s negros de N a o r a v ivan t ina t e 
r r i b l e tragedia. N a u r u es una pequelia 
Isla del P a c l ú c o , s i tuada no lejos de 
las Carolinas y ai Noroeste del c o n t i 
nente aus t ra l iano . Guando loa negros 
de N a u r u se despertaban eran a r r u 
l lados por las m e l o d í a s do sus aves 
canoras. Samaniego no hubiera p o d i 
do p regunta r les : 

. " i P o r q u é no has de v i v i r a legremente 

. oou la pftjara gente, 
, « e g u i r desde la au ro ra 1 J 

a la t u r b a canora. . . f j 
Ya lo h a c í a n . 
Cuando se despertaban, su mesa 

estaba ya puesta, fiu Providencia les 
h a b í a favorecido con á r b o l e s genero-
aus, cuya f r u t a sabrosa bastaba a su 
¡nu t r i c ión . Pero l a Providencia , la de loa 
negros como l a de los blancos, haoe 
pagar caros sus favores . Es una ba 
r ragana de l u j o . Si los á r b o l e s de 
Mauru e ran generosos d e b í a n l o a que 
el suelo do la i s l a estaba saturado de 
fosfatos, esos fosfatos que s i rven para 
regenerar las t i e r ras de los p a í s e s c i 
vil izados que el hombre ha cansada. 
L a e iv i l ixac ión acechaba a los negros 
do N a u r u . 

U n d ía el hombre blanco se presen
t ó en la i s l a y , en nombro de p r i n c i 
p ios qne los i n d í g e n a s no p o d í a n n i 
s o ñ a r , se apoderaron de el la y empe
l a r o n la e x p l o t a c i ó n del m ine ra l . Pero, 
comoquiera que para explotar u n m i 
ne ra l es necesario disponer de mano 
de obra y los negros no estaban acos
tumbrados a servirse de las manos s i 
no para recoger los f ru tos de sus á r 
boles generosos, los negros se nega
r o n a t r aba ja r y los blancos, astutos, 
t a l a r o n s i n piedad los á r b o l e s de 
J l au ru . 

De esa i n f a m i a n o se supieron los 
pormenores p o r q u e antes de la gue 
r r a no se sania m á s que lo que c o n 
venta a los grandes capi ta l i s tas . Casi 
como ahora, pero casi solamente, pues 
d í g a s e lo que se quiera hemos p r o 
gresado. L a prueba es que ahora sa
bemos qne los nuevos blancos que so 
han apoderado de i a i s la , en nombre 
de la l iber tad del t rabajo , han llevado 
a la i s la cargamentos de negros de 
otras istes del Pac í f ico y de a s i á t i c o s 
del Continente para abaratar la mano 
de obra, que so paga a l l í a l i r r i s o r i o 
precio de cinoo y de seis obelinss po r 
semana. Esos miserables emigrantes 
v iven a l l í encerrados po r las noches 
como rebafios, y los pobres habitantes 
de la i s l a han pasado del e n s u e ñ o de 
su p l á c i d a p a t r i a a ta t r á g i c a i n q u i e 
t u d de la c iv i l i zac ión i n d u s t r i a l . 

Se nos humedecen los o jos . Pero 
nuestro enternecimiento no s e r í a de 
n inguna u t i l i d a d pa ra aquellos i n f e l i 
ces seres humanos. Levantemos nues
t r a pro tes ta . 

E n nombre de la so l idar idad h u m a 
na los fosfatos de l a i s la pertenecen 
a toda la Humanidad . N i n g ú n pueblo 
tiene derecho a retener aquel los p r o 
ductos qne no necesita j que son de 
u t i l i d a d urgente para los d e m á s 
pueblos. «*)í «ií 

Pero esa sol idar idad no debe ser 
un i l a t e ra l . l iemos de s e n t i m o s s o l i 
darios de los negros de N a u r u y pedir 
a ia Suciedad do las Naciones que i n s 
peccione el mandato quo tiene dado a 
A u s t r a l i a sobre aquel la i s la , o b l i g á n 
dola a u n t ra to do humanidad , po r l o 
menos i g u a l a l de las nociones e i v i l i -

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

LA fBSlON DE AYER 

Comenzó a las einoo y media de la tarde 
bajo la presidencia del sefior Borr&s. 

' 7* Lo* dlctémenaa de actas. 

" a secretarlo, «f lor Tarruella. leyó los 
dlotámenea de la Comisión auxJlkir sobre 

(las actas da los nuevos diputados que Xor-
íñtan parte de la Comisión permanente. > 
j . Fueron aprobados. 

Suspendióse la sesión toa objeto de que 
¡Bl Comisión permanente emitiera dictamen 
sobre la* actas del resto de los nuevos di
putados. 

Al reanudarse la sesión leyírons* loe die-
Hraenee, alendo aprobados. 

• ' ^ & ^ ^ 3 ! S ? ^ l ^ e u 5 w w Wotsotones. . 
r frecsdMeé i la elección de presidente de 
• ta Diputación, recayendo el Bombcamicnto en 
| «on Juan Vallé* y Pújale, por t i votos eoa-
' Ira siete papeletas «n blanco. 

El sefior Borras fné elegido vioepresklen-
•e por t i votos contr i sel* papeletas en 

. . « M & i P «MiwtaM^'r « * • * « * • « 

rae rán elrcklos secretarlos loe sefteres 
Torró y Doméneeh FalJÓ por 13 voto* con
tra sel* fia blanco. 
,S*rwr t r * W >»W gptagf* I 

' * m sefior VsMs y P é t a l a 

Pasó a ocupar ta presidencia el seftor Va-
lléa y Pujáis. 

Mostró su apradechnlento por ta dlsUn
ción de que habla sido objeto por cuarta 
vez. 

Dedicó un carifloso recuerdo a los dipu
tados que acaban en el desonipefio do sn 
cargo, cuya labor elogió, y aaladó a km aue-
voe diputa dos. a las coala* Priedó so más 
decidido apoyo. ^ l — Í H ^ i 

A los nuevos y a los que quedan Kaeguró 
que encontrarin siempre en el presidente 
un compaflero. 'v * 

Congratulóse de la evoloetan seguid* por 
los servicie* provinciales, ta mayor parte da 
loe cuales están toeorporado* a la Maneo-
mnnidad de Calahifla, quedando sólo a car
go da la Diputación aquellos aervietos qne 
por Imperio de la ley son Inherentes a esos 
organismo* arU fiel osos, por eny* deeaprl-
Cicn «t^Catatufia hias íerrientee votos. 

El número de sealones» t 

El seflor Guanyabcos recordó quo la D f i 
putaclón apenas celebraba sesiones, que-, 
dundo o poco menos en manos de la Comí-, 
alón provincial todos los asuntos de ia Dl-> 
alón Provincial todos los asuntos d* ta Di-, 
putació.-i, tomando dicha Comiaióa loe sonar-, 
doa que la Diputación, por regia general, n ía 
tincaba. i 

Estimó que debía EJarae j i oómero Cu sé-> 
sinoes soTioiente para que loe asuntas de IA 
Diputaoídn fuesen discutidos y IraUulos en 
sesión pública. ', "^TTÍÍimíitíiTZ^tírt • 

Oídas las anteriores nuinifestaciones. acor, 
dóse que fueran seis las sesiones del p r é 
stale periodo. I ^ l ' " ' ' * | 

La Comisión provincial. ' 
Suspendióle la sesión para ponerse dé 

acuerdo los diputados para establecer loa 
turnos da la Comisión provincial. 

Reanudada la sesión, procedióse a ta ve-» 
tactón, dando el «Iguienle resultado: 

Primer turno. 1923-24. — Doa Luis NT* 
colau d'Olwer, don Juan Colominas liase-* 
ras, don Rosendo Pich y Pon, doa José M, 
Bassols. 

Segundo turno. 1924-25. — Don Herme
negildo Pulg y Sais, don José Carabén, don 
Luis Baosili, don Manuel Uaaeó Llorens. 

Tercer tumo. 1924-2S. — Doa Fernando 
de Saparra y de Sisear, den Joan Riba* y| 
Moníer, don José Sd. Mari, don Antonia Jan-
san:!. -«fisSwl : 

Cuarta tumo. 1926-27. — Don Juan Vá-
llés y Pujáis, don Jaime Turró y Pont, don 
José O. Guanyabens, don Eduardo Mico. 

Tomaron parle en la votación 28 diputa
dos. Hubo tres papeletas en blanco. i 

El praaMent* de la Comlalófi peo* 
vine tai. 

Don Luis Isamat fné elegido vice p r é n 
dente de la Comisión proviociil por 23 va-
tos conb-a tres papeletas en blanco. 

La* Comisiones permoMMo*. ? 
Para formar porta de las Comisione* per

manente* fueron elegidos los siguiente* d i 
putado» : 

Hacienda. — Don SanHajro Estapé, dort 
José Carabén, don José Colomer. don Lola 
Nicoiau d'Olwer, don José O. Ousayabon*, 
don Juan Colominas Maseras. 

Intereses genéralos. — Don Sautisgo da 
Ribo, don José M . Mari, don Ricardo de Gap-
many, don Antonio Janean a, don José P l -
qiier, don Hermenegildo Puig y Sais, dod 
Manuel Msssó y Lloren», don Loto Bsnsill, 
don Manuel Peigrefagui, doa Joan Ribas 
Montar, don Alvaro Viayals. don Joan Boseb 
y Roig. 

Cargos externos. — En la Junta de Obras 
del Puerto, don Gaspar Rosés. 

Ce I * Junta del Hospital Cttnleo, don San-
Bago de Riba, -a ^ * o a A s i t f i * c * K r ¿ 

En la CmltUm isMmlttvá de teatros, dea 
Bwserfn Pieh y dea tattie Turro. 

En ta Junta del Censa ds fabtaStéri. don 
Ja*ó ta. Mari . asre^sqs «u— • . 

Eo ta Junta del Hospital del Sagrada Co
razón, doa Juan Bosch y Rolg. 

En si Patronato de ta Bsoeela Superior dd 
Coraereio. don Joan Colominas. 

En el Consejo Provincial de Ecmenlo, dod 

Antonio J a n s O t o A M l T l ^ J f j \ fc? 
: i Acuerdos. 7" 

Procedióse á ta lectora de ta Memoria dd 
ta Comisión provteetai. „ ' 

También fueron leídas tas aenarda* dé ta 
Comisión provincial, qnedsnde «obre M 
mees. -iT a í - v » , Mh —i_s«». l », 

HsiroleoHi 
13 señor Vinyals pidió que constara *H 

acta 4 sentimlenlc de ta Corporación par M 
muerte del ex diputado por Sabadell Taaar> 
sa dea Juan Barato. 

Asi sa acordó, 
T es levantó ta sesión. 
Las seis x media. ' 



E L D I L U V I O Viernes. 8 da iAgorto de 1923 . 
PAO. T 

B r e v i a r i o l a i c o 

" Cicr la nooiie l í a m ó u n viajero en 
f n puerta de una posada de Cast i l la . 

A mió con e l oandil en un venta-
muio el posadero y pregunftó q u i é n Iba 
y qnó q u e r í a . S-tr» 

—Quiero posada para don F r a n -
Iclaco de Q u i r ó s da loa Heros y R o d r i -
iguoe de la Escalera Civanlos de A l b u r -
¡querquo y Mendoia de Campos. 

—Pues perdone, hermano—contes-
t ó el posadero—, porque no tengo po-
é a d a para tanta gente. 

T c e r r ó el ventanuco, dejando en el 
fcamino a aquel s e ñ o r coa tantos ape-

' l l i í o » . 
Algo parecido me ha Ocurrido a l 

hab la r de las dimisiones del s e ñ o r 
, m a r q u é s de Robert y conde de T o r r o e -
j l l a . creyendo que eran dos dis t lnias 
: personas y una sola d i m i s i ó n del car
go de comisar io de la Kxpos io ión de 
Indus t r i a s E l é c t r i c a s , m á s conocida 

' p o r la Merienda do Mon t ju i cb . 
Pero no cerremos el ventanuco, oo-

¡rao h i i o el pasadero, y digamos a 
qu ien nos pregunte por lo que pasa 
en la Merienda: 

—Hay dos dimisiones m á s : una de! 
( n a r q u é s de Robert y o t ra del conde 
do T o r r o e l ü u 

—Poro, t s í son una sola personal 
—No i m p o r t a ; d imi ta una vas como 

m a r q u é s y o t ra como conde. 
As i t a m b i é n , cuando a Unas de s l -go se abra la E x p o s i c i ó n y se a -abe 
Merienda, podremos hacer a l a m i 

go P i q u i p ó n duque de la Merienda y 
. b a r ó n de la Bombi l l a , como premio de 
jro labor, y , aunque el m é r i t o sea só lo 
limo, so h a b r á galardonado al exposi-
o ionls ta con el ducado y al instalador 
con i a b a r o n í a . 

T P i q u i p ó n , ya centenario para on-
ionoea, m o r i r á t r anqu i lo y augusto, 
oomo yo le deseo. 

En Madr id se discute con calor— 
de 43a al sol — s i el gran BenavenU 
hace bien o m a l rechazando el boma-
naja que aquel Ayuntamiento q u e r í a 
hacerla y har tando al cuerpo para 
h u i r del Ayuntamiento y de los que 
jaleaban el p r o p ó s i t o . 

Grao que haca bien el g í o r i o s o autor 
; de " L a noche del s á b a d o " . Es ta m o 
derna gansada del homenaje ha per
d ido todo va lo r descendiendo hasta 
loa m á a nodestos sarrampllnes sin 
c é d u l a y sin cartel . Qaneralmenta sue
la sugerirse al acto po r los propios 
interesados, necesitados do hacer r o l 
do en torno de pu persona, que pasa 
silenciosa y a n ó n h n a por la v ida . A es
t a tarea vncoa de f o r r a r la Fama sue
le aplicarse s i m i l da b i s u t e r í a falsa y 
t i l el homenaje ha de hacerse a u n 
a u t o r se habla del "br i l l an te" é i l t o de 
una obra suya y si da un po l í t i co de 
oBcio de la " b r i l l a n t í s i m a " labor que 
na llevado a cabo en ya C o m i s a r í a de 

C a b o s s u e l t o s 
xuecos nacionales, en la qua el ta l 
p a a ó complelamonte inadvert ido. 

Con esta "br i l lantes" de los home
najes se fabrican los interesados una 
celebridad " p l i m s a u l " que a nadie e n 
g a ñ a , algo asi oomo la presuntuosa 
imbecil idad de quienes aa t i f ien r a 
biosamente el bigote. 

Opino que el nornenaja al creador 
de l o m á s recio do nuestro teatro c o n 
t e m p o r á n e o — dejando a Qa ldós d o n 
de deba estar — es casi ofensivo y que 
n e g á n d o s e a caer tan bajo ha escrito 
Bonavente s in palabras su mejor obra. 

T o d a v í a hay clases. 

Las hay, s í , y en todas las esferas 
del saber humano. L a u t o p í a c o m u 
nista , que quiere hacernos iguales, es 
u n bello s u e ñ o del que nos despierta 
la Naturaleza, que nos haca desigua
les, t 

E n los Estados Unidos tienen u n 
min i s t ro da Hacienda, llamado Mellon 
( p r o n ú n c i a s a M?lon) . Este m i n i s t r o 
es, s e g ú n raforencia"», un formidable 
hacendista t viene a Europa para ver 
s i arregla al espantable lío da las deu
das de guerra . > 

£1 m e l ó n es, oómn sabe al lector, 
un exquisi to f ru to qua en E s p a ñ a ha 
llegado muchas veoes a min i s t ro de 
Hacienda, exactamente igual a como 
ha subido al mismo cargo en A m é r i c a 
este miater Mel lon que acaba de l l a 
gar . / 

Pero, como hay clases, rep i lo , el 
m e l ó n de a l lá ha resultado un finan
ciero con toda la barba y los melones 
cspafioles qua entran en Hacienda 
siguen ea su modesta cond ic ión de 
melones, ' 

Y aun la mayor par te do ellos con 
Pronunciado sabor de pepino. 
^ n ^ w auo * 

I Hombre, gracias a Dios que oí 
Ayuntamiento ha tenido un rasgo de 
e n e r g í a 1 

Muchas ' íeces hamos hecho no ta r 
l a a. i mi rabia a n a r q u í a en que v i v i 
mos en lo que toca al cumpl imiento 
de las reglas de ordenada y culta vida 
ciudadana que dieta " a n é r g i c a r a e n t a " 
el Ayuntamiento . 

A q u í nadie se preocupa de lo que 
a q u é l ordena, y con t r a n v í a s , lus e l éo -
tr ioa, t e l é fonos y d e m á s chir imbolos 
civi l izantes v iv imos en pleno aduar. 
Sabemos toó r l ca inen te que bay u n 
buen sefior • quien l laman alcalde 
dios figuras d e c o r a t i v a » conocidas co
mo tenientes de alcalde y un poquefio 
e j é r c i t o da "eipalas* encarnados, azu
les, de i n f a n t e r í a y da caballarfa. T o 
do esto existe y cobra, pero no i n 
fluyo en la vida ciudadana haciendo 
cumpHr lo que ordena " e n é r g i c a m e n 
te" el Ayuntamiento . 

E n é s t o so han dado oucnla de que 
a s í no se p o d í a seguir, de que es de 

elemental gobierno que lo mandado s# 
onmpls y da qüe ya dura d e m a s i a d » 
la b roma de qua los barceionaaes l o 
memos "de p i l o " al s e ñ o r alcalde, a 
los tenientes y a ios "cipales". Y, l i á n 
dose la m a n í a a la cabeza, ha . l i s -
puesto que, expirando m a ñ a n a el pe
r í odo de cobranza vo lun ta r i a do c é 
dulas, se cobren desde el lunes oon 
recargo. 

Y se c u m p l i r á , como se cumple t o 
do lo qno ordena el Ayun tamien to . . . 
cuando solamente se t ra ta de sacar 
los h í g a d o s a l manso oontribuyenle. 

* 
Ayer, y en su domici l io , se snioidd 

on infeliz padre de famil ia- f u m á n 
dose seguidos tres cigarros puros de 
a veinte c é n t i m o s . 

So ha comprobado que el excesivo 
calor t r a s t o r n ó el soso al suicida, 
porque de jé una carta al juez decla
rando que le p a r e c í a insoportable la 
vida mientras no d imi t i e ra el imper 
turbable sefior Matons, presidente de 
la Comis ión de Cementerios. 

E l s e ñ o r Matons, a quien se oomu-
n icó el suceso, se l imi tó a encogerse 
filosóflcamente do hombros y a r M O j 
mondar que tapiaran bien el nicho del 
suicida para que no saliera. 

E l apreciable esquimal sefior M a 
tons os acreedor a l respeto públ ico ' 
po r sa constancia. 

FEDERICO ÜHRECHA 

Rota. — Para los n i ñ o s del t r a n v i a 
r i o : A la memoria de don Francisco 
Lay ro l , cinco pesetas. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

En una jojeria «la U calis del Hospital, 
número 151. pecetraron los ladrones, abrían 
do un boquete en la pared, apoderándote 
do Joyas, relojes j varios objetos por Talo» 
de 10.000 pesetas. 

Momentos después fué detenido en nal 
oscalera da la calle da San Lázaro, nftm. L 
un Individuo llatnado Miguel Oarefa. al que 
le ocuparon pai ta da lo robado. 

En el Interior de la tienda, se hillaroa 
Atlles para el robo. 

— A Adolto Nogales la robaron en M 
muelle de San Bertrin la amerieana, que 
contenta 175 pesetas. 

— Pedro Callana ha denunciado a na 
sujeto Damado RuscMo Pulg, que ha huido, 
llevándose 1.500 pesetas qno la entregé 
para inplantar na negocio. 

— El puplente del sereno de la o&Ua dal 
Gome.-olo sorprendió la madrugada da ayer 
a dos desconocidos que Intentaban forzar ta 
puerta' da hierro de un almacén da blotoM-
tai ano en la misma calle. 

El suplanta conalgulA detener a loe ra
teros, que fueron conducidos a I * Detega-
clóa del distrito, donde manifestaron Da-
marse Buonavenlura Serra Plllart y Pran-
clsco BelmalC ala domicilio los dos. 

n e i s A g u a s A z o a d a s 
ByeeUIes para la enradén de! asma de verano, parala bronquitis y todas la» afccdooes 
«tí «paralo respiratorio. Rápido y seguro ^ l t a « t o en lo» de o r t ^ ( l e ^ t T i i « x l é o ( ^ P©layO, 3 . - T e l . SI49«A 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

tX. SERVWIO TEXfFONICO t i LOS CUOTAS Y LOS DE CUPO i : LAS ELECCIONES 
Y EL PAQO DE UNA DEUDA 

MI apreciado amigo el coDeejal radical 
don Arturo Sorra es, a pesar de su corpu
lencia, el hombre m¿3 lufaniil del mundo. 
De una candidez asombrosa, aún oree en la 
Justicia humana y uo concibo que el mis 
/uorte «e hurle eonatantemenle del débil. 

Decimos esto a rala de unas manitesta-
elones hechas por nuestro amigo en pleno 
Consistorio, quejándose del pésimo servicio 
telefónico que, como en todas partes, pade-
•emos en nuestra ciudad. Y estas quejas se 
han formulado diferentes Teces y La Oiree-
«Mn de Teléfonos hizo ver tiempo atrás que 
tomaba eartas en el asunto, dispuesta a 
•tenderlas, pero la oosa continúa Igual. Me
jor diremos que continúa peor, ya que, nues
tras sefiorltas telefonistas añaden ahora a 
laa deOelenelas de la linea todas las burlas 
7 desconsideraciones que pueden tenerse eon 
•1 público y abonados. 

Pedir comunicación a nuestra central es 
pedir peras al olmo. Y cuando se obtiene — 
ea solamente cuestión de aguardar una hora 
mía o menos — uno se encuentra con que 
habla eon cualquier funeraria. 

Todo eeto, tratándose de un servicio que 
depende del Estado, ea la eosa más natural 
i t l mundo, aunque al amigo Serra le haga 
Ml i r de quicio. 

SI servicio telefónico en nuestra ciudad 
f o puede tomarse en serlo, y las sefiorltas 
que del mismo están encargadas, mucho me
nos. Las pobrecltas no desean, no quieren 
hurlarse del público; ello lo hacen pora di -
afanular el malhumor de que están constan
temente poseídas, eon razón sobrada, al ver 
que a pesar do todas las gracias y tesoros 
que las adornan, ningún pollo badalonés se 
Jija en ollas, que no se resignan en vestir 
santos. Y algo hay que hacer para llamar la 
«tención del sexo fuerte, aunque ello sea en 
perjuicio de todo «I público. 

Créame el amigo y concejal sefior Serra. 
Todo lo que no eea hacer un general estro-
ptoio de aparatos, la oosa no tiene arreglo 
posible. 

Y por ló que se refiere al trato que dan al etbllco nuestras castas y malhumoradas te-
fonlstas, puede fácilmente arreglarse eon 

tal de que los abonados se empefien en bus
carles un novio que sepa suavizarlas, 

if iace ta ideloaT .. ,,.,."bIí» 

• • • » 
Otro aspeólo del servicio telefónico y que 

más directamente afecta a la Dirección, es 
al haber suprimido ésta el que el público 
pueda sostener conferencias y depositar te
lefonemas. Para ello es menester trasladar
se a Barcelona. Esta disposición, (no pode
mos comprender loa móviles que la sugirle-
n , ya que, además de redundar en perjul-
«Éa del público, forzosamente merma los 
fagreaoa de la Compafiia. 

Verdaderamente, el trato que se da a Ba-
ÉaVmn eon tan descabellada suposición, ad
ía puede hacerse tratándose de un vll lo-

rrio cualquiera, pero no de una ciudad eomo 
la nuestra, que por au población, su indus
tria y su comercio merece gozar de cuantas 
ventajas gozan, en orden a servicios públi
cos, las más importantes ciudades. 

Y seria muy conveniente que por la Di 
rección de Teléfonos se revocara la orden 
que tantas molestias y perjuicios viene cau
sando y que, además, no tiene razón de per
sistir. 

j t a • 

Los padres de los cuotas parece han 
recrudecido la campafla, campafla de huma
nidad y da Justicia, en pro de la repatriación 
do sus hijos. Y dicha campafia parece, por 
ahora, que tendrá los resultados apetecidos 
si a Abd-el-Krim no se le sube la mosca a 
la nariz. 

Pero de loa infelices soldados de cupo ex
pedicionarios parece que, salvo sus padres, 
nadie se acuerda. jY también son hijos, se-
Qores gobernantes 1 

No se olvide que hay una real orden en 
vigor en la cual los acidadas de cupo ex
pedicionarios, el tercer afio'de servicio lo efeo 
tuarán en la Península. Y ello, sencillamen
te, quiere decir que los del alio 1920 que 
hiehan en Melllla como expedicionarios no 
hay tampoco razón ni ley alguna que abone 
su permanencia en aquellas tierras. 

6u repatriación es un acto do Justicia. 

Los eapltosles de nuestro regionalismo 
lliguero local se pierden de vista. Convoca
das las elecciones parciales de diputados a 
Cortes por este distrito do QranoIIers-Bada-
lona, han empezado eon aellviditd asombrosa 
los trabajos electorales. Y lo primero que se 
les ha ocurrido ha sido requerir a sus apo-
deradoa a Interventores para que se dis
pusieran nuevamente para la lucha pró-

Pero tan "entusiastas eomo abnegados" 
correligionarios han recordado que aún no 
han percibido ios honorarios que eon su 
trabajo se ganaron en la lucha pasada y 
que, por tanto, no están dispuestos a tra
bajar nuevamente de balde. Y quieren cobrar 
por adelantado, porque, dicen, no tienen 
confianza en la cuadrilla. 

Bl conflicto que se planteaba era pelia
gudo y precisaba resolverlo armónica y r á 
pidamente, i Cómo T Organizando un ban
quete monstruo para el próximo dominga ai 
precio de doce pesetas para los intrusos y 
de obsequio y homenaje a los que no co
braron. 

Y diz que hahr í . al Anal del ágape, donde 
no faltará la presencia'del futu...ro diputado, 
una gran sorpresa. M 

Pero ésta no será ^reelsamente el decre
to de expulsión de quienes esquilmaron la 
ciudad, sino, según me asegura al "Duende", 
que en forma fraudulenta hago penetrar en 
las reuniones privadas, unos ejercicios de 

barra lija, de esoamoloo y de equilibrios* 
acompafiados de "pet de Segadora", efeo-' 
tuados por algunos do los ediles expulsado-i 
del Ayuntamiento por maiquereneias de sua 
adversarlos. 

Y no habrá más . . . si no son los tfectos da 
los gases. 

PADRE GROSPIS. 1 

t de agobió de 1923. 

E l M u n i c i p i o 
Caen media docena de brevas ' 

El tribunal do las oposiciones para pro
veer tres vacantes de suboficiales y t r e í 
de auxiliares de la guardia urbana ha acor-' 
dado proponer al Ayuntamiento que s« 
nombre para las primeras a los sefiores don 
Bartolomé Florit Vidal, don Tomás Pefi»-
rroya Vifian y don José Pérez Simó y parar 
las secundas -a los sefiores don Ramón Cusd 
Sons, don DUvId Martoroll Colldcforns y 
don Francisco Gasi Serrate. , ^ t l o M í í a l 

Olivalla, teniente de alcalde t e - ti 
cldental 

El concejal sefior Olivella ha tomado po-, 
sesión aeeidentalmenta da la Tenencia dei 
Alcaidía del distrito I I y recibirá al público 
en au despacho de la misma, para cuantos 
asuntos tengan relación con la demarca
ción de su cargo, todos los dios laborables, 
de diez a doce de la mañana. 

El nuevo local de la Tenencia está Ins
talado—conformo se anunció—en la calle 
de Fra Juncosa, esquina a la de Lérida (ofl-
clnas de la Exposición). 

Unos vienen... 
Ha regresado de San Sebastián la Comi

sión de este Ayuntamiento que se trasladó 
a aquella capital para asistir a la inaugu
ración de la Feria de Muestras. 

Con tal motivo, el alcalde accidental, se
fior Maynés, ha dirigido al de la capital 
donostiarra un telegrama agradeciendo los 
obsequios dispensados a dicha Comisión. _ 

y otros vari '\ 
En el expreso de Valencia saldrá hoy; 

para la capital levantina una Comisión eaa-
sistorlal, formada por los concejales seño
res Sansalvador, Sabater y Navés, paral 
tomar parte en la Festa de la Senyera, que 
se celebrará mafiana, con asistencia de los 
Ayuntamientos que forman la Confedera
ción oataiana-balear-aragonesa-valene-lsna, cd 
conmemoración de las glorias de la Co
rona de Aragón; O^^.iBfBliiií'tA i9o j u i ¡ j ^ 

De interés para loa reclutas del 
actual reemplaza 

Las secciones de recluta de los diferen
tes distritos municipales nos ruegan haga
mos presente a los mozos del actual reem
plazo acogidos al capitulo XX da la vigente) 
ley de reclutamiento la conveniencia del 
presentar, dentro del plazo reglamentarle* 
ante el Gobierno militar de esta plaza. U' 
solicitud y certificado de aptitud corres-'^ 
pendiente al arma o cuerpo en que deaeenl' 
servir, pues de lo contrario, so verán prl-i 
vados de tal bencfl-io. ¿ 

F O R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
para hacer espejos. Todos pueden fabricar espejos y arreglar loa manchados en casa. No se necesitan 
aparatos, experiencia ni capital. Fabrique espejos en horas perdidas y ganará dinero. Tengo fórmulas y 
procedimientos alemanes para toda clase de preparados o industrias. Consúlteme sobre lo que desee 

fabricar o preparar. Pida catálogo gratis. 
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A t r a c o s i m p u n e s 

L a s p i t o n i s a s e n a c c i ó n 
. 'a tnilífima t c í <pia en aslM inginas 
oc.ur'i'O* a* osto í x " * " " » * 0 asunto, 

pOcnii» do una chillad oulta, y (pie aquí 
dura y tte lia heoho endórnloo potxjua los 

doWoran erlirparto no cun>rl^n con so 

Bu vano liemos aculiilo a. los gobcrna-
s, a U policía 7 a otra* anUdadea d l -

.olamenta Soterouulu en que dcsaparesea 
sta plaga, siempre on acecho para detva-
] a i el bolsillo de loa Incautos, y nada bs-

oooseguldo. Por la Impunidad de que 
casi podíamos caer en la idea de que 
eramentc están asistidas por un po-

ct oobrenalunl que Ies <U una palents pa-
perpatcar toda suerte óe íoohorlas y 

illar por enolxua de los artículos del 06-
penal 543 y 606, sia que se les dapare 

menor perjuicio o contrariedad. 
Oasl todas ollas han tenido la preoan-
ia do adquirir previamente fuortas aga-

leras en el Gobierno civil o entre la 
ela para que, llegado «1 caso de una de-

io¡a o de un asunta feo, puedan salir a 
o con «I menor quebranto posible, 

f, mientras estas cooteinplacionea inmorales 
toleran, loa incautos son desvalijados a 

aira, como sucedió tutee poeoa días a 
padre lofells. a quien desvalijaron so 

Dretoxlo de sacar los malos espíritus a un 
iljo suyo que estaba onremo. 

I.os «nales que esta oíase de mujeres aea-
en el seno de las familias es local-

ate. Han sido y son la causa da la do-
c-nrncla entre numorosos matrimonios, un 
iiUoro de disgustos y hasta de odiosos 

atoe, pues hacen Ingerir póolratts y bre-
jes para desportar amores o concitar 

(.líos, claro es que Unagioarlea: pero el mal 
ho «stá y el dinero va a parar a sus 
Jilos. Ksto sin olvidar que todas eHaa 
intrusas en MedJehta y Farmacia, púas 

alan enfermedades y dan remedios, año
no lo pongan on sus prospectos para 

«zoltar la animosidad de los médicos. 
Su ol ni groo no tirne UmAes; en oailea. 

marcados, t o l rog y almacenos po-
el proapaots en manos de las señoras, 

y Jovencltas, nunca en Im de lo? 
hombros, y a veoes lo» meten en ios bol

illos, cestas y monederos. 
Atcstignemos con rjeinptos. 
Kl que signe se metía «i martes ea las 
stas de las compradorss del msresd» de 

.MHo«i<>: 

"ALZIKA 

M Cianciaa Ocultas r i Modlom 
lucida ti Trabaja loa «Itlinoa métodos 
4a los Institutos da «iwva York 

' Acierta los cosas mis (unciiai on lodos 
16* s í unto» y secretos de la vida. El poder 

I irte so doble vista y estudios «ieallflcos ea 
I fel fixito seguro en negooioa. empre-m», amo-

Jes aonltos o pertBdr,». asuntos de fanHHa, 
| ieVv^iera. 

P w e los vtrtbderos lotemanej de wer -
j« , fortuna y amor da ios fakires Indios, 
^ « " n lleva encima «no a i l l o s nsda ea-

, «•'«a a su penetrante en««nto v poder. 
A W l u eonsralta los looci, martes, tn-vea 

«'Vfrne, de 9 a I t y <1« » » t . 
lB»l r i 8 ^ ? 1 * 5 - *• t e - CTavé^C. « H e 

oaoia IilKvccMr. absolnu." 

Eata otra lo repartía na olfto no baec 
inuobos diaa dentrd da lo* almeceoe» Kl 
Carato a las ooupradoras; 

" I Habíame, Mame, gu&rdemel 
Mate, Fée. Sonámbula. Celebridad europea. 
El saber de esta Seflora sobrepasa la Ima

ginación, sus buenos consejos admiran al 
mundo entero alia habla sobra todo por 
casamientos, herradas, asuntos de familia 
amores ocultos, acioros perdldoe. secretos 
dosoonocldos. rencores, reconolltaolonas, ne
gocios difíciles, no hay secretos que resis
tan a su ciencia, i Exito seguro! Visita to
dos días de 8 a 8. 

Calle Cortes, 675. entresuelo, f.» (entre 
Aribaa y Muntanar). es {Irssvta-Bareelona-
Granvta." Í T . " ! ^ ' ^ 

Este reclamS estaba impreco en una tar
jeta mlnAsonla taertemenle perfumada. 

Bealmente, nos sorprende que loa due
ños del citado cstsMeciiiáento toleren den
tro de su casa tetas propagandas ridiculas 
e inmorales. Sin duda no se han dado cuen
ta de ellas; per* sus dependientes al. pues 
conocen de sobra al stüooclo repartidor de 
las tarjetaa. 

Nunca hablamos cita 15 él domicilio de 
estas embaucadoras, temerosos de hacerles 
un rtolamo indirecto; pero como esto nos 
consta ha servido de dlseulpa a la policía 
para no molestarlas, lo hacemos hoy a ver 
si cesa *! escándale de éstos atraeos !m-
punos que las pitonisas, sonámbulas y adi
vinadoras realizan a diario en esta oludad, 
todavía oon A aplauso y JjI apoyo de per
sonas que alardean do cultas y virtuosas. 

Bl delegada regio de prtmera ensefiam^ 
seBor Luengo, se ha quedada ocm 25 but»* 
oas, remitiendo por ella* «2*50 pesetas, £ 
una elevada personalidad que no quiere M 
d í a oonoeer su nombre, ha mandado a M 
Comisión 50 pesetas. i 

Don Santiago Sotanot, cajero del Baño* 
de nspafia, ha remitido también un donativo. 

L a verbena del Centro 
de Reporters 

ne« baflsrines Florea Unuesa, Molfni V6-
ptss. Demetrio y Sumo lia se han ofrecido a 
la Comisión organiiadora del festival a to
mar parte desinteresadamente en el oon-
«urso de Schimy que se celebrará en la 
I1 Isla de patinar, después do la representa
ción de "La montería" por ta compafiia de 
Fc-derioo Caballé. i . 

Bl notable dibujante Antonio Jlménes, 
autor de los carteles del festival, se ha ne
gado a percibir retribución alguna por su 
trabajo. < 

Se ha dispuesta qoa queden anuife*¿2^~ 
pases de favor qns tiene extendida* la MSfc»; 
presa del Turó-l'artL Kb al festival de ma- ' 
Cana ao será reconocida más contraseña <pie 
la que ostentarte los so olas del Centre de 
Rcporlerg de Barcelona y les Invitaciones 
nuuxladas a loe periódico*. < 

En el teatro queda destinado el proscenio 
número 1 a los reportera* y el número S a 
lo* artistas que se han ofrecido generosa
mente a trabajar en la flests. 

A la Usta de donativos ya pn(>l¡caMbí. pá-
dsmos afisdir los siguientes' 

Compañía de Tranvía*. 800 pe*»!**; pre
sidente de la Andieiteia, GO: flsoal de 8. M., 
50; delegado de ilariMida, 25: don Lots 
Psseval de Zohieta. t 6 ; Ayuntamiento. 103, 
y Compama de Aiit.í*Mia»ii. 85. • 

V I D A R E G I O N A L 
SAROELONA jf] 

SAN ESTBBAN DE PAL AUTORDERA | 
Este pintoresco pueblo, situado en tai 

estrSMielones dol kfonteeny, celebra su fies
ta mayor los dias 8. 4 y S del presente, i 

La colonia barcelonesa que disfruta del 
veraneo on esta atractiva localidad, en cosa-*' 
binaolón con sos habitantes, ha organizad* 
sxtraordinarlag Gestas para este afio, cntr4 
las cuales hay que mencionar baRe* en uA 
hermoso entoldado, sardanas en la plaza % 
funciones teatrales a cargo de los pr lnd-
pales artistas del teatro Romea, de Barce
lona, bajo la dirección del primar octot 
seflor Aynieflch. ( 

Es de esperar un froneo éaito para tódal 
la* precitadas inloiatlvas. i 

• oer.-osponsai 
SANTA COLOMA DB (HIAMANST 

A ruego de algunas autoridad**, perma-
necerá «Alerta hasta el domingo próximo U 
exposición de trabajos escolares de la e*-
cuela nacional que desde hace 17 aCos d i 
rige el laborioso maestro, natural de esta 
localidad, don Jaime Solvatella Creas. 

•— Bl Consejo directivo de ta Soeleda^ 
de «•corros mutuos Hermandad de San lah 
dro Invita a sus asociados y famiUarea partí 
el domlr.go próximo, a las cuatro de la tar
de, al objeto de visitar a tos eonsoelos Sufio) 
y (Vata qoe ee hallan en la Quinta de Saktd 
La Allanta, y ti propio tiempo poder ve* 
las dependencia* y aparatos oon que ouentsi 
dicho pa'.aclo orotuallsta 

Bl corresponsal 
TARRAQOIU 

DARM06 > 
OrganJisdo por » Oámara Agrícola <H 

ralset y su eomaroa ae ha •«alisado vm hn-
portante mitin en este pcrblo, en el que haB 
heoho uso de la palabra los señores GasteH-
nou. Eatrem. BareeU. Ounlllera y Benet, f, 
con el mayor entusiasma se han aprobad* 
conclusiones encaminadas * lograr el oura-
pltmieoto de la ley que prohiba sS uso del 
s ícahd Industrial en el vine y bebidas es
pirituosas, invitando a todos los vfttoultorwt 
al grandlso acto que tendrá lugar el <Ha B 
del presente mes. a las «oatro de ta tanta, 
ra U plaaa de ta Cuartera, de P&lset, bajo M 
presideacta de los representantes parlamen
tarios de la comarca. Todo hace prever qoe 
se prepara on levantamiento da esta pneMo 
ea defensa de sos legWmos latorose*. 

Bl eerresponstfi 
T I VISA 

Se ha celebrado ea esta ¿oblación un aet* 
de gran resonancia, organlsado por ta Cá
mara Agrióla de Palset, para hacer trente i 
la grave crisis que atraviesa ta vlttcolturti 
qno acarrearla la ruina de esta comarca. 

Presidido A acto por las autoridades, haB 
pronunoiado enérgicos discursos ea contri 
de! aleoho! Inlustrial tos seflores Gasten-' 
nou. Bonet y Conillcra. de Marsá; Estreñí. 
Caateilvl v Bnroeló, de ta Cámara Agrfoota 
de Falset. I 

Hlw la presontaciéd Y í l rtlhiBiéí M * í - ' 
flor Rejáis, de esto. "i^'Vii . 'r Mi'aMi' r ' 

Toé im seto promeledol' ds " » i riotofta 
r^pHnrt»d« O* ta TtttcuSfcta*. 
y bi rarmfismx 
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P o r e s o s t e a t r o s 

La compaíWa <t« Fadarlco C«b«-
t'i otra vez en la brocha 

Fedcrieo Caballé ae va con cu compafiia 
• Oljón, £1 día 11 debutará en «1 teatro 
Dindurra. La compafiia es la misma, salvo 
esta modifloactón: en lugar de Conchita Ba-
fiuis va Montserrat Viladoms. De manera 
que siguen Amparo Saus, Tana LIurA, Añila 
AriCo, Amparo Albiaoh, el gran Federico, 
Pedro Segura, Rafaelito Diaz, Ramón Casas 
y tantos otros buenos artistas como com
ponen dicha compañía. Siguen Palos y Ortiz 
de Zárate, do maestros ooncertadores. 

Caballé y los suyos se despiden del pú
blico de Barcelona en el (estival organizado 
por el Centro de Reportcrs para mafiana 
en el Turó Park. 

Es un aliciente mis que los "reportcrs" 
pueden ofrecer al público en su festival, 
«ontando con el carifio que a la Prensa tie
nen Caballé y los artistas de su compa
fiia. 

En honor del gran escenógrafo 
Soler y Rovirosa 

Adrián Gual piensa dedicar la sesión inau
gural del próximo curso de la Escola Ca
talana d'Art Dramitlo a la memoria del 
gran pintor escenógrafo Soler y Rovirosa, 
que primeramente en colaboración con otro 
ao menos célebre, Plá, y luego trabajando 
•olo, doló a los teatros de Barcelona hace 
medio siglo de decoraciones que eran una 
maravilla do arte, por constituir cada una 
de ellas un curso de perspectiva j de co
lorido. 

Se propone Gual hacer una Exposición 
de bocetos de las obras de Soler y Rovi
rosa, para lo cual cuenta con la cooperación 
do la hija de aquel artista, doBa María So
ler y Marlge, del Musco del Teatro y de los 
discípulos predilectos y herederos del arle 
de aquel maestro, los que lo son ahora en 
la escenografía Mauricio Vllumara, Salvador 
Alarma y Olegario Junyent, todos los cua
les poseen obras originales del Inolvidable 
pintor. 

María Vlla y Pió Davl forman 
compañía. 

- Bajo la dirección de loa notables artistas 
María Vlla y Pío DavI, que, como es sabido, 
•e han separado de Botris, se ha constitui
do una compafiia, compuesta de valiosos ele
mentos, que recorrerá las principales po
blaciones de Cataluña, representando obras 
del antiguo y moderno teatro catalán. 

Entro las obras que llevan de repertorio 
figura la tragedla siciliana de Lulgl Capua-
na, "Malla", que, con el Ululo de "Joana 
rembrulxada", tradujeron expresamente pa
ra dichos artistas los escritores Ventura Oa-
w o l y Puig y Ferrater. 

"Joana rerabrulxada" eonstltuyd uno de 
los mayores éxitos de los artistas Vila-Davl 
euando fué estrenada en el antiguo teatro 

•Nuevo, de esta ciudad, donde alcanzó gran 
Búmcro de representaciones. 

Lola Membrivaa no trabajaré, 
por ahora, «n España. 

^ Dice un colega madrileño: 
"Hemos tenido ocasión de hablar eon la 

eminente actriz Lola Membrives, que pasa 
en Madrid unos dins. Viene satisfechísima 
de la larga exour'„}ón por América y orguUo-
sa c¡e los t r i l l o s de don Jacinta Benaventc, 
cujas ob^ag han constituido casi exclusi

vamente el repertorio do" la compafiia du
rante la triunfante torné. 

Lola Membrives no ha venido a España 
con el propósito de trabajar ahora. Se creía 
en el deber de aeompaflar hasta la tierra 
castellana al Insigne Benavcnte, ya que a 
ella vino a buscarle. 

Cumplida esta gentileza, la Membrives ha 
venido a Madrid para visitar en Míraflores a 
don Eduardo YáSez, como le tenia prometi
do. En la conversación entre el empresario 
de Lara y la eminente artista argentina te 
trató de todo menos de trabajar, por ahora. 

La Membrives y Reforzó tienen vivísi
mos deseos de regresar a Buenos Aires y 
pasar en su casa, al lado de sus hijos, dos o 
tres meses, eon paz y sosiego, gozando de 
un deseaueo en verdad bien ganado. 

Después. . . Después, si. La Membrives, 
tal vez en combinación con el señor Yi f le i , 
formará uua gran compañía, con elementos 
espadóles y argentinos, y en cuanto cuente 
con un teatro en Madrid, vendrá a él para 
hacer uua temporada larga y formar un re
pertorio general de todos los autores nacio
nales y algunos extranjeros. 

Lola Membrives nos ha asegurado que no 
tiene otros compromisos ni otros propósitos, 
y mostró sorpresa y extraüeza al saber que 
se contaba con ella para otros teatros. 

Aparte do esto, sabemos también que al
gún empresario le hará proposiciones ten
tadoras, categóricas. 

Lo que no sabemos es si las aceptará, 
modillcando sus planes.'1 

" L a s J u n t a s m i l i t a 
r e s d e D e f e n s a " 

p o r J . N i . C a p o 

(Organización : Actuación : Derivaciones 
políticas Internacionales : Negocios da la 
guerra : La revolución en Cataluña y As
turias : Conminación da abdicación formu
lada por Inglaterra : Otros aspectos Inte
re «antes de la emoción revolucionarla 
de 1917.) 

La lectura de este libro aere, despiadado, 
neeesarlamentu acusador, descarnadamente 
pesimista, nos produjo hace meses una im
presión hondísima y nos dejó, ante todo, 
una duda palpitante, i Por qué — nos de
clamos — no ha de poder conocer la opinión 
española estas verdades que entrañan para 
el lector tan amargas, pero útiles enseñan
zas? Y nos atormentaba la duda porque sa
bíamos que al editarse en Cuba, una rara 
oúciosidad, un acto signilleativo y extem
poráneo en nuestra diplomacia había con
seguido que la edición cubana desaparecie
ra de la venta en librería. Nosotros pudimos 
alcanzar un ejemplar. En él vimos que nues
tra prédica diarla contra el patizambismo de 
nuestra política estaba JustiUcada si que
ríamos llegar fatalmente a una ,anulación 
total. En él tuvimos la contlrmación de lo 
que son capaces los que se sostienen en el 
Poder porque no existe una conciencia la
tente en el pueblo que sea capaz de con-
qulstar lo que las oligarquías le detentan: la 
dignidad colectiva, el derecho a que debe 
aspirar el hombre, la austeridad que debe 
presidir los actos de los «obernanles. Y ia 

duda que nos quedó se anotaba al final de la 
ñola critica que las columnas de EL DILU
VIO publicaron. 

Declamos: 
"...Pocas palabras ya. Sólo las necesarias 

para decir que la importancia del libro es-
orilo por nuestro compañero en la Prensa 
Capo merece que se edite en España con oi> 
Jeto que la opinión enjuicie en dellnitiva a Icx. 
hombres que malbarataron enlre sus manos 
el renacer de nuestra pujanza colectiva y 
que quedan, eon una sinceridad nada comúu, 
desnudos como el agua, con todas sus má
culas a la intemperie..." 

Paso a paso seguimos desde aquel mo
mento el calvario de nuestro compañero C. -
po para encontrar el Diógeues en persona 
de editor. A su tesón, a su optimismo, opusi
mos siempre nuestro escepticismo, ya que 
conocemos este aletargamicnto del civismo 
espaflol... j fc lmm'- t rE!*" ' . ' - ' ' ' 

Pero confesamos — y nos congratulamos 
de ello — que nos hemos equivocado. Una 
naciente editorial—la Biblioteca Porvenir—r 
ha dado cima a la obra y uno de nuestros l i 
breros — la casa Slntes — se ha encargada 
de la difusión do "Las Juntas Militares de 
Defensa"... AQué más puede decirse de eí to 
libro? Anotado queda que EL DILUVIO fué 
el periódico barcelonés que se refirió ya a 
él. Solo s í , que sus motivos do actualidad 
no han perdido valor; más bien se ha acen
tuado éste. El retabllllo de los políticos es 
el mismo; la monarquía es la misma, las res
ponsabilidades que se pueden derivar de esa 
kalidoscopio en forma de libro son idénti
cas y hasta es idéntico el espíritu de Justicia 
— |de Justicial — que preside loa actos de 
nuestra vida. La actualidad del libro del seflor 
Capo es equivalente a nuestra perenne y des
dichada actualidad. "ES 

Los que sientan aún latente algo de dig
nidad española tienen en "Las Juntas M i 
litares de Defensa" un excelente Indice. Ya 
lo dice Capo en "Las notas preliminares". 

"Esto — hemos leído en esta edición, que 
se pondrá a la venta, o está ya en los esca
parates literarios — lo llamaría yo "mues
trario espiritual de políticos espafloles". 

La apreolaclón es Justa. Muestrario, y 
carioso y amargo, diriamos, nosotros... To
do, todo lo que en España sabe a elementa 
dlrlgenta desfila en la copiosa documentación 
del libro. Hay materia para todos los gustos. 
Los africanistas — esos marroquíes de la 
Península — pueden conocer al detalle los 
negocios de minas "Ralsunl-Romanones-
Duque de Tovar". Los lerrouxlstas pueden 
medir a don "Alaeandro" a través de un ex
tracto de libro de la Trasatlántica en el 
cual consta la cordialidad a "tanto mensual" 
de la Compañía con el "ex empereur". La d i 
sección de Cierva es definitiva y, sobre todo, 
hay sabrosos secretos e intimas actitudes 
que ponen sobre el tapete, después de l i m 
piadas de sombras, a las camarillas Jesuíti
cas, dirigiendo las más elevadas cosas p ú 
blicas. 

Nada más. Ignoramos la suerte que co
rrerá el libro del eompafiero Capo. Pero ad
vertimos "por al mueve", que los hombres 
que sientan la Inquietud de la verdad deben 
adquirirlo rápidamente. 

I E l D i l u v i o I 

£ se vende en Madrid, en el kiosco de la | 
| caUe de Alcalá, frente Fornos, kiosco de * 
* las Galatravas y kiosco de Eco de Sports | 
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O R C E T I l t l i ñ f 
S e ñ o r P ó r t e l a VaJ l ada ro» : ¿ P u e d e ua gobernador oivif , d i reota o I n d l -

reetamente, ooaoolonar a loa empresar loa da ospocUouloa para que no 
anuncien en un determinado p e r l ó d l o o f D gobernador «ua - t a l haga, ¿ n o 

I comete u n grava abuso da autor idad? 
Pues eaa es el oaao de E L D I L U V I O . Loa empresarloa teatrales y da 

mus lo -ha l l e , no voluntar iamente , s ino pior ajena I m p o s l o l ó n , dejan de p o -
b l l e a r sus anuncios en E L D I L U V I O . A unos se lee amenaza con denuncias 
» o r reales o supuestas fa l tas a l a m o r a l , y , a otros , oon multas , por poner 
f i n a l s s p e o t á o u l o d e s p u é s da l a una de la madrugada. # 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Anido a u t o r i z ó que pudieran t e r m i n a r a la una y 
med ia las funciones teatrales . Sus sucesores man tuv ie ron t a i acuerdo. Pero 

' ahora se modif ica res t r ic t ivamente , a f i n de poder oon mayor fac i l idad I m 
ponerles mu l t a s a loa empresar loa que anuncien en E L D I L U V I O . 

Pero, ¿ q u é se ha figurado e l seffor P ó r t e l a Valladares? ¿ O r e e que m a 
u l a n t e asa r i d i c u l a c o a c c i ó n m a t a r á a E L D I L U V I O ? Nosotros representa
mos en la vida barcelonesa m u c h í s i m o m á s de io que supone el s e ñ o r P ó r t a l a 
Valladarea, qu ien , dada la f o r m a en que procede, cua lquiera d i r í a que ea u n 

i r e c i é n llegado de su r eg lón na ta l . 
E s t á usted haciendo un b r i l l a n t e papal , sefior P ó r t a l a Valladares. 

; E i h . • . "Vo lun t ad" , de la logia " F é n i x " ; el g ran muestre da la m a s o n e r í a 
« e p a f l o l a ; el representante de é s t a en el Congreso in te rnac iona l da Losaaai 

1- a l presidente de la L iga de los Derechos del Hombro; el po l í t i co que durante 
la lucha electoral p u b l i c ó en el d i s t r i t o de T u y un manifiesto en el que 
aconsejaba a ios agrar ios gallegos la a p e l a c i ó n a la v i d e n c i a en oaao nece
sar io , ese hombre, es decir, el s e ñ o r don Manuel P ó r t a l a Valladares, v á l e s e 
de los m á s reaccionarlos y reprobables procedimientos para comba t i r a E L 
D I L U V I O , d i a r lo que recientemente se c o n c i t ó las Iraa da ios plarloaiea por 
su e n é r g i c a c a m p a ñ a en pro da l a m a s o n e r í a . 

Y, ¿ a q u é se debe l a i n d i g n a c i ó n con t r a nosotros de l s e ñ o r P ó r t e l a 
Valladares? Porque d i j i m o s que se h a b í a Jugado en L a Rabassada, Porque 
hemos combat ido la Inmora l "sopa" p e r i o d í s t i c a . Porque pedimos que loa 
rend imien tos del Juego ss destinen a finca puramente benéf icos . Y porque 
no cesamos de pedir que se dan cuentas o t a r í s i m a s de i a que produce el 
Juego en Barcelona. \ 

Juzgue la o p i n i ó n p ú b l i c a da i a a c t i t u d da E L D I L U V I O frente al I n s ó 
l i t o proceder del s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares . 

La Uoióa Gremial, ea visU de haberse 
instado por segunda vez un Jálelo de deaahu 
<mo contra un Industrial establecido en la 
{)Iaza de CataluOa. se ha dirigido al minla-

l t ro de Gracia y Justicia ea solicitud de que 
, latervciga en el asunto, velando per los fus-
toe del Derecho y a fin de que adopte me
didas que Impidas la repeUolón de dicho eá-
eo, abogando también por que se resuelva 
ido una manera definitiva la aspiración de los 
«omeroiantes sobre reconocimiento de la 
propiedad Industrial como tiene Instado la 
Unión OremUl ea proyecte que en su día 
ae entregó ea dlehe ministerio y que pasó 
para su dlcUmea a la Comisión de Códigos. 
i • 

= Pídanse medias botellas agua V i o h y 
C a t a l á n en hoteles r restaura a ts. 

Promete ser muy brillante l * velada que 
•e celebrari esta noche ea la terraza del d r -
fculo ArUslioo, pues son muchas las faml-
Uas de los socios que ssistlria para oh- «1 
recital que el enlaeole violinista sefior r rsn-
.oiscc Costa dar* a las dooe de la noche. 

la marcha el a Amaro SI para el campo de 
aviación ds Lateeoere, y el número 23 oon 
dlreoclón a nuestro puerta,) 

Bn la eaOe del Bruoh, chaflia S K de 
'Auslas-Marob. el easalóa B. a . l l i chocó de l — 
costado contra el autómnibus númere « de 
circunvalación. 

A camión perdió la dirección y fué a eho-
fcar vloleolamente centra na poste de la 
C&mf^ñia da Tranvías. 

81 autómnlbus sufrió varios desperfeetoa 
en la carrocería y el motor. 

t-os pasajeros experimentaron el susto 
XMMuguenU. Ua nifio de naos siete anos 

L l Junta directiva de la reorganizada Ju
ventud Reformista de Barcelona ha quedado 
constituida ea la forma siguiente: 

Presidentes honorarios: don Melquíades 
Alvares, don José Zulueta, don Joaquín Dual 
de, don José Manuel Pedregal, don Eugenio 
Carballo y don Emilio Vellando. Socloe ho 
norarioe: don José Guafiabens, doctor To
más Laealle y don José Sabadell. 

Junta efectiva: Presidente, dea José de 
Saogenfs; vicepresidente, don Emilio Loren 
zc; vleepresldecte segundo, don Daniel Fon 
cilla; secretarlo, don Pranelseo Oultart; vi 
eeseeretarlo, don José Gayé; tesorero, don 
Francisco Culxart; contador, don Isidro P i 
res: bibliotecario, don Ernesto Coch; véos
les: seBorss Mata, Saaspons, Vlladot, Pérez 
de Luna. Poeh. Mas. OIU, Tosat, Marqués 
Martínez. 

l ia cursado ua teiegraaai l en Jefa, den 
Melquíades Alvares, dándole cuenta de su 
nueva constitución. 

(uvo que ser auxiliada en usa firmada per 
naber sufrido varias contusiones. 

trJfL'*0* hi<,rt**>o**» que amerrisaroa, en-

« " i o de i«rat de Llobrogat. lian smprcndldo 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r zampan?. 

José Montero Mufle», de M kilos, viudo, 
Jornalero, habitante eemo realquilado en una 
eaaa de la ralle del Hospital, con sus 60 
pico de aQos está perdidamente enamorado 
ds una tal Julieta, de 54 primaveras, con la 
que desde hace unos días viene sosteniendo 
amorosas relaciones y de la cual tiene tan 
grandes celos, que la vida »s Imposible para 
él. « 

P a r í comprobar a sos ¿ospeohaa eran 
fundadas o no, no encontró mejor remedio 
que seguirla; pero, para despistarla, no bailó 
otra soluelón que disfraurse de mujer. 

Todo hubiese ido bles A m ¿uardUí de 

seguridad, que no entendía de talss 
teres, no le hubiese dsteoide. dloléodeto q a é ' 
as estábamos ea Carnaval, quedándose el 
pebre hombre ata saber a Julieta es la ds* 
ba oon gruyere e to era oompletameate Ask 

= La salud es más preciosa coando la ne
cesita para cuidar un eniermo querido. Pro-
vérvela desinfectándolo todo con I U Y 8 I Ñ 0 
Laboratorio: Dlpn t idóo , 251 (entre Bal mes 

Rambla). 

B grupo ds aflelonados ájedreetstas que 
concurren al café de La Igualdad (Marqués 
del Duero) anuncia para el próximo martes, 
día 8, una sesión de partidas simultáneas 
que en aquel local dará el popular aflehH 
nado seflor VUardebó y a la que quedas 
Invitados los aflolonadoe que deeeea toma* 
parte ea ella. 

La sestéa «mpesará a las <Qea de W nf> 
ehe. 

La Cámara MeroantU que «oUrlorment* 
se ocupó ya carca de los podares páblloos 
de los abusos cometidos por algunos pro* 
pistarlos ea el aumente excesivo del pre
cio de los alquileres, ba remitido al minis
tre ds Grada y Jasuela el siguiente tela-
grama: 

"Ministro Orada y JusHclá. •— Madrid. *m 
La Cámara Mercantil de Barcelona, Insis
tiendo una vea más ea las peticiones ds de
fensa do los comerciantes contra los aba
sos ds algunos propietarios, ruega encara* 
cldameots a vuecencia formule y presenta 
oportunamente a las Cortes un proyecto dd 
ley de arrendamiento de fincas urbanas; 
atendiendo a las necesidades actuales y am
parando a los duefios de los establecimien
tos mercantiles, rogándole que sea tenida ea 
cuenta la exposición de esta Cámara de mar
zo ds 1922. y ea el caso de no extsUr la 
nueva ley al terminar la vigencia del m i 
decrete de >t ds Junto ds 19Í0 to suplica 
sea concedida una nueva! prórroga, amplian
do sus disposiciones de modo que evite los 
abusos como el que sufre actualmente uno 
de los principales establecimientos de Bar» | 
oelona. perturbado por una segunda de
manda de desahucie después ds denegada { 
otra anterior eon exaota pretensión del 
propietario y eon la amenaza de ulteriores 
demandas ocasiónanos cuantiosas molestias 
y gastos al arrendatario. Salúdale, m B 
presidente. Cabrá." 

í m m t ci&mii! 
M a r c a L A B E L L E Z A 

PIDANSE SS TODOS LOS ESTANCOS 

m i m 

Se ha dirigido el siguiente telegrama U 
ministre de la Guerra i 

"General Luis Alzpurn. - h Particular. =a 
M'nlstro Guerra. — Madrid. — CumpUea-j 
de este raes nuestros hijos dos anos ser
vicio Africa después seis meses Península, 
total treinta meses, confiamos dispondrá; 
V. B. sean relevados sin más dllaolonea.; 
aonoctendo criterio V. B. favorable todo ao*', 
to Justicia, especamos atenderá nuestra pe-1 
tlolóa ajustada derecho. — Por Comlslóal 
padres cuotas 1920: Osaylai, Mcrude. Ov- ' 
que, Pont, Odomer." 

Bn el Ateneo NacionaltsU del distrito VI t 
Patria Lliure (Casanova, 75) tendrá lugas' 
el domingo, de dnoo a oche de la lardAbl 
una audición le sardanas por la «obla Ca-V 
talonla. , . -4 

Ayer maflaua fué auxiliado en el Dupea* 
sario ds Itoslafranoha el nlüo de doco aBoS} 
José Fernández Modesto, domiciliado on la 
callo do la Torre do Djmlanu, 17, 3 r quloa' 
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presentaba contusión de pronóstico leve en 
la cabeza, causada, segAu monifestaclún 
suya, por haberle tirado una piedra en la 
Plaza de Erenlo, otro muoliacbo de su edad 
llamado Marti, habitante en el número 2b 
de la calle en que el lesionado habita. 

£1 herido pasó después a su domicilio. 

Bajo la presidencia de don Francisco Ar-
Jalaguct ha celebrado reunión general or
dinaria el Fomento de la Zapatería. :Sí.f} 

E l presidente dió cuenta de la constitu
ción do la nueva entidad Cooperativa de de
tallistas de calzado de Catalura y del gran 
entusiasmo que entre los elementos del 
ramo existe. 

Si queréis comer fresco y bien id al 

mmuM DEL PA QUE 
alicdedor de ta 

PISTA D E HIELO 

El Centro Aragonés oelebrarA mafíana, a 
-las diez de la noche, una función extraor
dinaria en el teatro Coya a beneflelo de 
los damuiUcados por los recientes tempo
rales en la provincia de Zaragoza. 

Dada la enormidad do los daños causa
dos a varios pueblos de aquella provincia 
el Centro Aragonés, en unión del Centr< 
Obrero Aragonés y la Unión y Juventud 
Aragonesista, están organizando otros ac
tos, conllando en que la numerosa colonia 
aragonesa de Barcelona corresponderá b 
tan benéiica llnalidad. 

Durante el próximo pasado mes do Julio 
en el Consultorio médloo-qulnirglco qut 
sostiene la sección permanente de w . r n » 
mutuos del Cpntre Autonomista de Depen-
dents.del Comen; I de la Industria se han 
efectuado las siguientes visitas: 

Medicina y eirugia, 645; nariz, garganta 
7 oidos, 113; sistema nervioso, 16; vlaf 
respiratorias, 34; oculista, 172; Infancia, 
partos y ginecología, 107; dentista, 65, > 
pedicura, 17. Las que hacen un total do 
i,169 visitas. 

Trabajando en la casa donde presta su> 
servicios el dependiente Alberto Cárcel Gue-
rrero, de 82 aflos, soltero, habitante en la 
calle del Arco del Teatro, 17, se causó un!, 
herida levo en el pulpejo del dedo pulgar 
de la mano Izquierda. 

Después de asistido en la Casa de Soco
rro de la calle de Barbará, pasó a su do
micilio. 

«. I'a.-a la democracia : cafó L A GARZr 

Fué asistida en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro una Joven que dij 
llamarse Evangelina Flgueroa Torres, de 1*. 
aDos, soltera, habitante en la portería de la 
casa número 336 de la calle del ConscJ' 
de Ciento. 

Presentaba contusiones y erosiones de 
pronóstico reservado en distintas partes do 
cuerpo, causadas por haberse caldo del en
tresuelo de dicha casa al patio por haboi 
cedido a su paso la claraboya. 

José González, de 25 aGos, carretero, 
domiciliado en la Riera de Matrería, nú-
inero 16, 1.», 2.*, mientras descargaba el 
earro quo guia se causó una herida de pro
nóstico reservado en el pie derecho. 

Le asistieron en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro. 

Siendo muchos los asiduos concurrentes 
al Parque do Barcelona que han manifesta
do el deseo de oír de nuevo "La batalla de 
los Castillejoa", la Empresa ha decidido dar 
mafíana, sáoado, una audición de tan suges
tiva obra, interpretada por la banda de Ver-
jara y dirigida por el maestro Daranas, eon 
los mismos elementos que eou tanta brillan
tez lo hicieron la anterior temporada. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELDORADO. — El programa de hoy. 
•Jomo dijimos, hoy se celebrará en Eldorado 
ia función en honor í '1 insigne y popular 
cnor Vendrell. El programa es el siguien

te: 
Por la tarde se representará el entremés 

"Loa bolcheviques" y la aplaudidlslma re-
•ista de grandioso éxito "Barcelona se di 
vierte", Unalizando con un concierto por 
Bmilio Vendrell, que cantará el aria de 
'Don Joan de Serrallonga", "iAy...ay.. . 

ayl. . .", "L'cmlgranl" y el foxtrot de "La 
Montería". 

Por la noche los saladísimos Loreto Prado 
y Enrique Chicote representarán el gracioso 
-iainete "La real gana"; a continuación, con
cierto por Vendrell, cantando las piezas ya 
referidas, y la revista "Barcelona ae d i 
vierte ̂  tomando también parte en ella Emi
lio Vendrell. 

|Buen benoilcio para Vendrell 1 
Mañana por la noche se estrenará el saí

nete melodramático en un acto y cuatro 
cuadros de José Romos Martin, múslea del 
-naeslro Barrera, "E l niño de la suerU". 

• • • 
COMICO. — El proflrama do hoy. — Map-

liñcos son los programas de hoy en el po-
mlar teatro Cómico. 

Por ¡a tarde se representarán las zarzue
las "La boda de Luis Alonso" y "E l Bar-
juillero". Unalizando la función la "troupe" 
Porlugalia 

Por la noche se pondrá la hermosa zar-' 
niela en tres actos "Calalloa", magnifica 
nentc presentada, y la "troupe" Portugalin 
Interpretará Ids conloa y boíles populares 
'usi taños. 

MUSICALES 
El Orfeó Gracienc a Villanueva y Qaltrü. 

3! próximo domingo, por la mañana, el Or
feó Gracienc, por Iniciativa del Centre Cata-
á de Villanueva y Goltrú, efectuará una ex
cursión artística a dicha población pon mo
tivo de ser su tiesta mayor. En la tarde del 
ncntido domingo y en el teatro Aíwlo ce-
^br.ii-4 e'. popular Orfeó Oradene un Im-
•ortante concierto que, por referencias ad-
[Ulrldas, podemos adelantar que revestirá 
udos '•» caracteres do un verdadero acon-
'e!i»,.ynto. - ,, " f"t"l'4\"'í*íy^ 

Soa en gran número los entusiastas del 
•rfeó que. aprovechando las ventajas de 
lictia evurs ión , se han inscrito como agre-
rados a la misma. 

Sabemos, además, que acompañarán a los 
-impáticos orfeonistas del Gracienc un ere-
-Ido número de músicos y literatos, entre 
•líos Apeles Mostres, Ignacio Iglesias, Enrl-
jue Morera, Ambrosio Can-ión y José Molé. 

BAILES 
SALON LA BOHEMIA. — Mañana tendrá 

'ugar en osle espléndido salón un extraor
dinario baile alusivo a la época estival que 
"di-írulamoa", titiúado Calor original, con-
•urso de trajes ligeros. Se otorgarán seis 
premios ontre las señoritas que vayan ata- : 
v ailas con ropas más artísticamente vapo-1 
-osb» v elegantes. Es de esperar que eaUj 
Uc.iuv.a Ucsta será un éxito 

L a c u e s t i ó n 
d e T á n g e r 

"La Journal", hablando de la cuestión 
de Tánger, dice, entre olraa cosas, lo í l -
guicnte: 

"En las últimas conferencias de Londres 
los peritos españoles trataron de exponer, 
clara y terminantemente, bus reivindicacio
nes. Sin embargo, españoles e Ingleses I m 
pugnaron con Igual tesón la tesis francesa. 

Hay, pues, una Inteligencia en contra da 
Francia; pero esta inteligencia no abarca 
todavía un programa p o B i t i % o . ^ ^ M M E 

España aceptará la Internaclonallzacióa 
quo Inglaterra quiere, internacionalizaeión 
que ha de constituir el mal menor coma 
Francia no encuentre algún medio do en
tenderse con España en contra del plan b r l -

Umtod 
t o n d n á 

E s p a ñ a 
en la m a n a 

con un ojomplaf dml 

A n u a r i o G e n e r a l « f e E s p a ñ a 

S u n o m b r e 
Recorrerá todos ios 
lagares de España y 
del Extranjero si ia-
serta usted uo anua* 

cío en esta obra 

importantísima 
que es consu l tada 
constantemente por 

m i l l o n e s d e p e r s o n a s 
del Comercio, 

de la Industria y de todas las Prolesioncs 

TTM tomos sólldameato •noaadaraadoa 
75 peaataa 

Franco da portas oa toda Eapafia 

l u u i i » Balllj-Ballllére y Bien Reunidos, S. * i 
Baootón F . - Oonssjo da Ciento. 340. - Baroaloaa 
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| L a a c t u a c i ó n d e l s e ñ o r P ó r t e l a 

I S o t o r © l o s i r L s r r e s o s d e l J x x e g r o 

^líeaulU que los Circuios de puerta ce
lda entregan mensualmento para fines bé 
licos la suma de cuarenta mil pesetas, a 
(ta de ocho mil pesetas cada uno. 
Jtra premisa: l is cuarenta mi pesetas 
ouestMn no se destinan a fines ben¿fi-' 

s, disponiendo de ellas el gobernador c i -
J para atenciones desconocidas, 
[liemos pedido, en nombre de la moral 

Qllca, cuentas de la inversión de los In-
• o» del juego al señor Pórtela y el so

pórtela calla por la aencilla razón de 
el asunto no admite defensa. 

Kl Ju'go es un delito penado por el Có-
y mal puede una autoridad Justificar 

percibo de cantidades, sea cualquiera el 
ncepto a que las destine. Por esta razón 
Ddameutal los ingresos del Juego que per
dieran antaño algunos gobernadores poco 
crupuiosos tenían el carácter de una grave 
Miraudad, siendo piedra de escándalo pa-

fe la conciencia ciudadana. Gobernador que 
•leraba el Juego, ya se sabia d propósito 
pie le guiaba. 

Para, evitar semejaule desprestigio de la 
ku Unidad se inventó, con mejor o peor 
nna—ya dijimos que el señor Amado se vló 
lorzado a ello ante la actitud de algunos 
parlamentarlos catalanes—, a la creación del 
Bomitó benéfico, entidad que, por sus fines, 
•odia recibir sin desdoro los donativos de 
bs círculos y entidades donde se toleraran 
los recreos mayores. 

P o r l o s J u z g a d o s 

Diligencia* 

t¡\ Juzgado de la Concepción, secretarla 
don José M.* Guardiola, Instruyó durante 

horas de guardia 27 diligencias, ha-
endo Ingresado en los calabozos del Pala-

de Justicia cinco detenidos. 
Le sustituyó el del Hospital, secretaria de 

on Jaime Rius Ellcs, al quo hoy relevará el 
e la Audiencia, secretarla de don Acisclo 

Basanovas. 
Por resistirse a un urbano 

Ha Ingresado en la prisión celular José 
fcantlago Contreras, vendedor de cestos am-
•ulante, acusado do haber promovido un 
puerte escándalo en la callo del Baluarte y 

puesto resistencia tenaz a un guardia urba-
o que le mandó - retirar la mercancía que 
endla en la vía pública. 

Un disparo 

Estando cantando la sirvienta Marta Díaz 
» un piso de la calle del Brnch, ir tme-

• o 1*6, oyó que la Insultaban, sonando des
p u é s un disparo que Ignora de dónde partió. 

A la fuerza ahorcan, dice el refrán, y los 
gobernadores do Barcelona se han visto 

obligados desde la creación del primer Co
mité benéfico a reconocer la existencia de 
una entidad que, sin desdoro, pudiera per
cibir los ingresos del Juego. 

Para ciertos gobernadores la solución po 
podía ser de su agrado y se acudió al expe
diento do supuestas a reales atenciones del 
Gobierno civil para distraer de los tomlos 
de beneficencia sumas considerables. Es es
ta la última trinchera de' ciertos goberna
dores. 

El recurso con que se pretende jostificar 
la distracción de fondos destinados a benefi
cencia no tiene defensa posible, pues fon
dos provlncnles de una causa torpe, como es 
el Juego, no pueden tener aplioclón para 
finos de carácter gubernamental ni adminis
trativo de ninguna clase. Y si a esto so agre
ga que dichos fondos pueden ser destinados 
a fines inconfesables, no es de extrañar el si
lencio de los gobernadores que, como el 
señor Pórtela, dicen necesitar determinada 
suma de los mismos para atenciones del Go
bierno civil. 

Tendremos, pues, que esperar sentados 
que el señor Pórtela, como presidente "del 
Comité benéfico, rinda cuentas do las cua
renta mil pesetas que los Circuios de puerta 
cerrada entregan mensualmento al Comité 
benéfico. 

Contocatopia 

La sección de galleteros celebrará reunióil ' 
general el domingo próximo, a las diez de 
la mañana, en su local social, calle del 
Conde del Asalto, número 58, principal, 2.» 

Figuran en la orden del día el nombra
miento de cargos de Gomlsiun y situación 
del conflicto de la casa Solsona. 

[ L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Loa panaderos de Granel lera 

&:gu«n en huelga los obreros panaderos 
loe Uraoollers. 
[ . .'r*.'>oMa6',fn. según referencias oficiales, 
| « s i a bien abastecida de pan, que elaboran los 
ll'atronoa. > ~ . - , . , V . * é « « 5 t f 

La huelga de Silgos 

En d autódromo de Sltges entraron ayer 
al trabajo, según dalos oficiales, 28 obre
ros más que el día anterior. 

Agresión a un obrero 

En la callo de Bcrdio, Junto al puente 
del ferrocarril, le salieron al paso a Alfonso 
Gabán Masvidal dos Individuos; revólver en 
mano. Lo amenazaron de muerto si conti
nuaba trabajando eñ la bóbila que don Do
mingo Amat posee en Las Corts, Junto a 
la Casa de Maternidad. 

Como hiciera resistencia, le dieron varios 
culatazos con las pistolas, causándole he
ridas de las que tuvo que ser asistido en 
el Dispensarlo del dlfitrllo. 

Autopsia 

Los médicos forenses don Wlfredo Coro-
leu Borrás y don Luis Vives Laslerra prac
ticaron ayer la autopsia del cadáver de Sala 
diagnosticando que la muerte fué debida a 
hemorragia Interna traumática. 

El Juzgado dld órdenes urgentes para 
que hoy pueda ser «ntervado el cadáver, que 
recibirá sepultura en el cementerio da Las 
Corts, de Sarriá. 

Según noticias, el capitán general l i a 
puesto en oonooimiento del Juez Instructor 
de la causa que había ordenado la Ins
trucción de sumarla contra el cabo de cara
bineros Sixto Pcrea Jorcano, quo parece es 
el que se negó on el primer momento a de
tener al agresor. 

Los herradores 

L a s e m a n a final de l a 
E s c u e l a de verano 

Ha quedado ya fijado el orden de las con
ferencias que so darán durante la Semana 
Final de la Escuela de Verano de este año, 
que tendrá lugar del 22 al 28 de Agosto i n 
clusive, bajo el orden siguienlc: 

Día 22.—Primero. Inauguración de la Se
mana final. Segundo. Preparación do la lec
ción práctica para el día siguiente, a cargo 
del señor Tomás Ylcens. Tercero. Confe
rencia por el señor Junquera Muné, inspec
tor do primera enseñanza do Oerona. Tema: 
"Las ciencias naturales en la escuela". 

Día 23. — Preparación de la lección prác
tica para el dia siguiente, a cargo de don 
Pedro Blasl. Segundo. Lección práctica do 
"Lenguaje. El léxico del escolar. Cómo pue
de enriquecerlo", por don Tomás Vicens, 
maestro nacloual de Anserall. Tercero. Con
ferencia por doña Montserrat Bertrán de 
Gales, profesora de la Escuela-Normal do 
Jaén. 

Día 24. — Primero. Preparación do la 
lección práctica para el día siguiente, a 
cargo de don Juan Capellá Plaja. Segundo. 
Lección práctica de Geografía, por don Pe
dro Blas!, maestro nacional de TorroeUa do 
Montgrf. Tercero. Conferencia por don Ca
siano Costal, director de la Escuela Normal 
de Maestros do Oerona. Tema: "Problemas 
educativos y escolares". 

Día 25. — Primero. Preparación de la lec
ción práctica para el día siguiente, a cargo 
de .don Salvio Figarola Albert. Segundo. Lea 
ción práctica de Ciencias físicas, por don 
Juan Capellá Plaja, maestro nacional de Caía 
prodón. Tercero. Conferencia por don Ar
turo Martorell, director do la escuela Do-
méiiech, de Barcelona. Tema: "Los lemas 
de composición". 

Día 27. — Primero. Preparación do la lec
ción práctica para el día siguiente, a cargo 
de doña Ana Rubíes. Segundo. Lección prác
tica do Botánica, por don Salvio Flgaro'a A l 
bert, profesor de la escuela da tejidos de 
punto de la Mancomunidad, do Canet do 
Mar. Tercero. Conferencia por don Juan 
Capó Vas, de Padrinas, Inspector do prime
ra enseñanza de Mallorca. Tema: "Observa-
clones a hacer a loa maestros. Ensayos es
colares". 

Dia 28. — Primero. Lección práctica de 
Higiene femenina, por doña Ana Rubíes, roaes 
tra nacional do Barcelona. Segundo. Qonfe-
rencia por don Carlos Salvador, maestro 
nacional do Bcnassal (Castellón de la Pla
na). Tema: "Iniluencias de la literatura en 
la escuela". Tercero. Clausura de la Sema
na final. 

El precio de la inscripción es de dos pese
tas.- El lugar de la inscripción, las oficinas 
de Enseñanza primaria y secundaria del Con 
sejo de Pedagogía, L'rgel, 187. 

Las ruinas fle ü canvemo Se invita a dichos obreros a la reunión ] 
general que se celebrará a las nuevo de esta' 
noche, en el loeal social, calle de Mer- , DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION, 
eaders, número 25, ! .• 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

L a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 
' No ios ^asimos da abordar «t t ••--»-

Mote tanta da la producción de pMiculaa, 
iralii i t iolg desde un punto da vista comple
tamente impersonal, 7 deseando que núes-
Ira oampafia tenga un eco constante en el 
resto de la Prensa 7 que se llegue pronto s 
juna realidad. 

Muchos elemento» han lomado parte, en 
Careeloua. on ta edioión de fXlam, ouyos tra
bajos, bion por una o por otra causa, han 
fraoasado. f siendo eüo lamentable, pero 
iberio. ÍÍ Impresoindibiemenle neeesarto 
buscfu- otro derrotero que el seguido basta 
ahora y iraer & la r í ' ^ l a olemento» com-
pletamoale nuevos. 

Sirvuiios oí ejemplo ds Madrid, donde, sin 
babci se hoc*io tantos intentos oomo acful, ea 
la actualidad cuentan esa dos casa» produo-
toraa bien orientada» y trabajando aetiva-
nente. e u | M pol 'cu'n so cottsaa a buen 
precio. 

Wyjr -wjrtado áórfa, y, quiai, el ilnioo a»8-
• iio, t i tratar de lograr ¡¡ua una oaaa extran
jera mootara una auouraal en esta, la oual 
Hervirla de principio activo que oreara un 
nmblonte favorable a Xa produoetón espadó
la, tmydndoaos al mismo tiempo método» y 
Wonlca que aun no han llegado a nosotros. 

Otro inedlo a roalisar o» que la entidad 
o persona que «e laño» a la odloióa traiga 
personal sdeouado y preparado dabldamont» 
del ostnajaro, lo que aiempr» seria una 

garantía y tranquilidad para toa oapítailata». 
Esto es, a nuestro entender, lo que pue

de hacerse do momento ai C|aeremos figurar 
—después de alguno» ados—entre la» na
ciones que cultivan esta Industria. 

Los prHKipio» del cine, 7, por lo tanto, 
filmar película» en aquella época, era un 
problema de fioíl soluoiéa; bastaba para 
ello un operador 7 alguno» artistas que. d i 
rigido» por uno de ello» o por el mismo ope
rador, tenían a eu cargo esta misión. 

Mas ahora la o osa ha cambiado da as
pecto, el cine ha adquirido estensos 7 nue
vos valores 7 las peüoula» do hoy estia su
jetas a infinidad de prlnolplos de técnica, re
quieren un refinado guate artístieo y una 
esencial cultura, labor de un director ex
perto e inteligente. 

Tenemos muohoá entusiasmos para hacer 
películas, muchos deseos de llevar obras a 
la pantalla, mis, equlvooadamente, sin orien
ta olón ni preparación, defecto» que llevan 
al fracaso 7 que no» reduce a una impoten
cia para el porvenir. 

Procuren todos log elemento» de buena 
fe que quieran actuar en la edición de pe-
Iloulas dooumentarse bien en el modo que 
boy se aotúa, que, por nuestra parte, "PeU-
oulas" estari siempre dispuesta a fomentar 
toda Iniciativa qu» parta de una base sólida 
y serla. 

DAMIAN MOLINO 

deseo de que se deslruyaM la cinta antes <H 
proyectarla en püblloo. 

—Yo le devolveré a usted — afiadtf 
el dinero que he cobrado 7 le pagaré, gus* 
tnsisimo, la Indemnlsaolóa que me pida. N» 
quiero que la gente ae ría de mi. 

El editor se negó 00 redondo a destratt 
la cinta 7 la aseguró que tendría na gr 
«rilo. 

Sin smbargo, el famoso "divo" ao r*. 
nuneid a su empefio de que el público no la 
vi oso nunca en la pantalla s biso ouanto p n - ' 
do para evitarlo. 

Lo tomó eon tanto calor, que tal va» 14. 
hubiera conseguido si la muerte no hubiera 
venid» a cortar sus gestiones. 

Cuando el tenor 7a no existía, el p6bD< 
co le vid ea la pantalla encarnando dos pa» 
pelea distinto». Y no le encontró, ni muobs 
mano», taa mal mime oomo se habla en
contrado él. 

A S P I R A N T E S 
La Escueta Nacional de Arte Cinemato

gráfico, calle San Pablo. 10, 3.» (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a sus l i 
cenciados un titulo valedero para todo el 
mundo a buenas condiciones. 
B D I C I O N D E P B L I C U L A S 

P é r e z ? S a b a í 
ARTICULOS fOTOGRAfICOS 

V CINCMATO GRAfICOS 

F O N T A ü E L L A , ( 8 • T e L 3 5 8 A 

i C a r u s o a c t o r d e c i n e 

i S i malogrado Bnrloo Oarusd, oncontrin-
;doae en Nueva York, fué solicitado, oomo 
actor cinomatogrilleo, por la Paramount Ar-

I teoraft y empesó por negarse, no oonslde-
rindoso. m mucho menos, un gran mimo; 
pero el ciirootor de la osa editora le pre-

liguntó. imr>9riírrlU», saoand» su libra i» i*b«-
iflues 

— i Q u é quiere usted sobrarT 
A lo que repuso el gran cantante: 
—Tiene usted el don de la persuasión. No 

ea posible, asi, seguir negindose. 
Y »s entendieron enseguida. 
A ios poco» días Caroso empeaabá a filmar 

ea el estudio-de Paramount Arteoraft en Ñus 
va York. Su afabilidad, su Jovialidad, no lar
daron ea conquistarle el afeóte de la " t rou
pe", del "metteur", de loa operador»». El 
estaba encantada. • arte mudo le plasta »o-
bremaaara. t% 

Lo único qu» encontraba ao muy (M su 
gusto era el argumento da la película " M I 
sobrino", en que él ofiolaba de intérprete 7 
que habla »ldo escrito a toda prisa "pa
ra é l " . < 

•—Bata hlstdria —1 solía decir — aaS pa
reo», sencillamente, imbécil 

Per» el "metteur" le contestaba qu» ora 
preciosa 7 que el M m gustarla mucho. 

Cuando estovo terminado, Caruso asistió 
a su proyoooión 7, como vulgarmente ss d l -
oa, se le cayó el alma a los pies. Tanto la 
película como su aotuaelóa ea ella I» pa
recieron detestables. 

T se apraam^i a c-omnoioarié al editor au 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

O» regresa 
Se encuentra entre nosotros, después d i 

unos días da ausencia, el prestigios» cine-
matografista sefior M. da MI gual. 

Próximamente podremos dar al público 
algunos nombres da las grandes produc
ciones con que cuanta al repertorio M. da 
Miguel para la próxima temporada. 

Kwnlamark [• 
M ss sabe aún qué oaaa explotará * 

fiUm "Rtenlsmark"—reallsaeíón d» Leones 
Perret, basada ea la novela de Plena Be-
nolt—, que estar! terminada para M pr6* 
xlmo octubre. 

El Quijote 
Heart Pesooot, el oolabta "metteur" (M 

la oasa Pathé, se dispone a la reallsaatéd 
da una gran película en la qu» él 7 la cas» 
echarán el resto, oomo vulgarmente se dice. 
La cosa, ea verdad, no es para manos, pues 
ss trata da una adaptaalóa elnematogrft-
floa del "Quijote". 

Fidelidad 
• "melleur" Jeaa Ouraad esta dtanand» 

una película. Ululada "Fidelidad", ea U 
que encarna el rol del protagonista o í 
magnifico perro, cuya épica lucha 000 do» 
lobos—defendiendo a so amo—será una ó», 
las escenas más emocionantes de la obra* 

Una nueva oaaa editora , 
Coa al nombre de Radio Film ss ha cons

tituid» ea esta una nueva oasa para la edi
ción de films. Los fundadores de Dadlo 
Film son José Pitá, Martin Aguyé 7 >•<>''' 
Foraster. La primera produoolda que Isa-
sarán al m w a d o se UUHa "Amor rte cam-
pCftMW", . 
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Desde Nueva York 

B J Y I H o n d u r a s 
Julio de 1023 

I. En bastantes de las Repúblicas hisipauo-
buorioanas toda elección presidencial trae 
Kare jada una crisis antes o después. Unas 
Hjaaes el partido derrotado va a la revolu

ta; oirá- no hay propiamente elección, 
]ue sólo votan los amigos del Gublerno. 

Ahora se desarrolla con notable anllol-
rión una de esas crisis en Honduras, den
se efectuará la elección en Octubre. Lo 

ue origina la crisis parece inexplicable a 
norteamericanos, porque es el haber más 
un aspirante a la candidatura en uno de 
partidos, e] liberal. En cada uno de los 

rtidos de aquí suele haber hasta veinte 
airantes y no por esto se perturban los 
nos ni se habla de sangrientos sucesos. 

A1U el partido conservador no llene mis 
ae un aspirante, el general Carlas, que ya 

por lo tanto, candidato. En el partido 
eral se ha retirado uno de los tres aspl-
ulea que habla, el doctor Mejla Colindres; 

os dos que han quedado son el doctor Arls 
el doctor BonINa, ambos ex presidentes, 

ato, a Juzgar por las noticias publicadas 
luí. es lo que agita a los hondurenos y 
sta preocupa algo al departamento de Es-

ado de Washington. 
No faltará quien pregunte: ¿por qué no 

le reúne una convención del partido liberal 
decide entre Arls y Bonilla? { O por qué 

oo se encarga do decidir directamente el 
arlido por medio da unas elecciones p r l -

rias? 
Al parecer, estos métodos no son cono-

ildos allí por ios directores de la política, 
si los conocen, no es posible aplicarlos, 

or falla de confianza en la cuadrilla, como 
llce la gente torera, esto es, por la segurl-
ad de que ni para designar los miembros 

la Convención ni para votar en las p r l -
íarias se Jugirla limpio. 

A falla de esta solución, i por qué no 
••jar que Arls sea votado por sus liberales 

Bonilla por los suyos? Se nos dice que 
se quiere esto, no tanto porque divide 

partido liberal, el triunfo serla para los 

conservadores, quq sólo tendrían un can
didato, sino porque ninguno de los tres 
reuniría los votos necesarios para ser ele
gido. 

Pero entonces — también se nos dice — 
la Asamblea Nacional serla la encargada de 
elegir presidente entre los dos candidatos 
que hubiesen reunido más votos y habría la 
posibilidad de que eligiese a aquel de los 
dos que hubiera tenido menos votación. 

¿ P o r qué no? i Qué mal hay en ello? Eso 
sucedió en los Estados Unidos en el afio 
1824. Jaokson tuvo 99 votos en el colegia 
electoral y Adams 84, ninguno de los dos 
bastante para la mayoría requerida por la 
Constitución. Pasó el asunto a la Cámara 
de Representantes, que eligió*presidente a 
Adams por 87 votos contra 71 recibidos por 
Jackson, 

Y no hubo más. Jackson, aunque era ge
neral y habla ganado la batalla do Nueva Or-
Icans contra lo» Ingleses, no se sublevó 
contra Adams, ni siquiera protestó contra 
lo hecho por la Cámara y que era perfecta
mente legal. 

i Por qué no ha de Imitar en Honduras 
el candidato que pierda la partida la con
ducta de Jackson? Se prevé que no lo haga, 
a juzgar por las Impresiones que hay en la 
secretaria do Estado de Washington, donde 
so piensa, según se ha publicado, que llevar 
la decisión Anal al Congreso de Honduras 
podría significar desórdenes y acaso una re
volución. Con esas Impresiones coinciden 
las Inquietudes que existen en Honduras. 

La lección que nuestras Repúblicas "con
vulsivas" deben aprender de los Estados 
Unidos es que las apelaciones a la fuerza 
no convienen, ni siquiera para destruir la 
obra del fraude. Lo creado por la fuerza 
tiene un origen tan vicioso como lo creado 
por la política picaresca; pero sus resulta
dos son peores. No han sido las trampas 
electorales, sino las fútiles revoluciones las 
que han desacreditado a esas Repúblicas. 

ANTONIO ESCOBAR 

E j e m p l o d e C o l o m b i a 

Los polilicos de Colombia, más Juiciosos 
[ns los de los Estados Unidos, han dado al 
roblema del consumo de alcohol una so-
ueión, que acaso no sea perfecta, pero que, 
n conjunto, y, en su sentido genera!, es 
alisfactoria. « 

Se ve que no es obra de sectarios e Ig-
orantes, sino de gente serena e instruida, 

ÍLas principales disposiciones de la ley vo-
Itada por el Congreso anterior son estas: 

i . ' Los establecimientos de bebidas no 
¡podrán vender licores fuertes desde las seis 
I de la tarde hasta las seis de la macana, ni 
j tampoco los domingos y días de fiesta. . 
i *•* No se venderá bebidas alcohólicas en 
[ >cs teatros, loa circos y los salones de baile, 

3.*. El precio de los alcoholes destila
dos en el país no podrá ser Inferior a 1'80 

l Pesos por cada 720 gramos. El precio de 
\ los alcoholes Importados será más alto. 

*•' En cada localidad estará limitado el 
número de los establecimientos de bebidas 
«en arreglo al número de habitantes. 

5.* Se permite la venta de cervezas y 

vinos que no contengan más de un á por 
100 de alcohol. 

6. » Los Importadores de vinos presenta
rán certificados en que conste que sólo se 
ha empleado uvas en la elaboración, que el 
alcohol es el producido por la fermentación 
natural y que no se ha afladldo componen
tes arliilciales. . 

7. » La Imporlaclón de vinos artlflclalcs 
está prohibida. 

A la disposición quinta se puede objetar 
algo y es que si sólo se permite la venta 
de vinos que no pasen de un euatro por 
ciento de alcohol, habrá que agregarles agua 
—«on el riesgo de que sea sucia—, porque 
hay pocos vinos en el mundo eon tan baja 
graduación alcohólica. La de los más fa
mosos espalloles, franceses. Italianos y hún
garos es más álta y esto los excluirá del 
mercado colombiano, a no ser que se les 
bautice. 

Pero el principio básico de esa ley es 
científico, Justo y de sabia política, mien
tras que el de la ley norteamericana es dispa

ratado. En Colombia no se ha querido su
primir el consumo de alcohol, sino regla
mentarlo para contenerlo, y, además—y es
to es muy importante—, se ha hecho la 
distinción debida entre los alcoholes fer
mentados y los destilados, distinción de la 
cual, al parecer, no. teman en los Estados 
Unidos la munor noticia ni los agitaodorea 
que han pedido la prohibición, ni los polí
ticos, que se la han impuesto al país por 
una enmienda a la Constitución federal. 

Conocidos y deplorables son los resulta
dos del régimen norteamericano, que hacen 
reir hoy a las naciones civilizados; se ha 
desarrollado en los Estados Unidos un co
losal oontrabando de bebidas alcohólicas, 
que son consumidas por la clase rica, oon 
violación de la ley, y ese oontrabando ba 
generado una vasta corrupción administra
tiva, de la cual viven millares de oficinistas 
y polizontes, colocados en sus empleos por 
los políticos profesionales. Y existe una la-
boración clandestina de licores en la que se 
emplea el alcohol de madera, que es un 
veneno. 

Con esto contrasta la ley colombiana, que, 
si procura disminuir el consumo, protege al 
consumidor al exigir que no haya en el vino 
más alhocol que el producido por la fer
mentación do la uva. Será posible que en 
aquella RcpúbLica no sea tan eficaz eso r é 
gimen como se espera; pero con facilidad 
y en poco tiempo se podrá modifloar tales 
o cuales detalles, dentro del principio b á 
sico, por una ley que vote el Congreso. 

Mientras que en los Estados Unidos, para 
echar abajo la prohibición o siquiera para 
Introducir en ella cambios, se requiero una 
enmienda a la Constitución, que ha da ser 
aprobada por ol Gongrerfo y dospuOs ratifi
cada por las Legislaturas de loa cuarenta y 
ocho Estados do la Unión, asunto de tres 
o cuatro afios. 

Y, sin embargo, en los Estados Unidos 
se seguirá creyendo en la Incapacidad póü-
tica de los pueblos Ibero americanos, siendo 
asi que algunos do ellos tienen Gobiernos 
tan buenos como los de la gran República, 
y en ciertos particulares aun mejores, y que 
en ninguno de los pueblos de nuestra fa
milia existo la funesta y ridicula manía nor
teamericana de legislar sobre lodo y de en
trometer al Poder público en todo, con de
trimento de la libertad y la propiedad Indi
viduales. 

y 
EFECTOS PUBLICOS 
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i CAMBIO* EXTRANJEROS 
París, cheque, 40'90; Londres, 43'68: 

Beilin, 0'0007&; Vleua. O-OüíB; Roma, .10'85 
Uruselas. 3 Í , 7 5 ; Kurioh, ÍST'SS: Nueva 
Yort, 7'155. 

CAtaBKW FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Ora. — Allonao, I S S ' M ; Onsas. I S t ; 
Isabel. 130; Cuarto», 138; Pequofio, 138; 
Dólares. 6'85. Libras esterlinas, 33'85; 
ITannos. 138. 

Blliatas. — PrftOO-»s, 40 78; Lira», 30-50; 
labras esterlinas. aS^íft; Mareo», 0-001; 
Coronas, 0'009. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71'10; AMorLaabta 4 
par 100, 88*50; Amortisabta 8 por 100, 
V6-50; Bclerior. 86'88; Banoo de Bspa&a. 
r-88; Tabacos, 847; Amorbxable 8 por 100. 
84; Prancos. 4075; Libras. aS'SO. 

toes ? Compañía» 5. en C. 
Banca —1 Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A-

OAIRBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TÍZALAS OFICIALMENTE RACIUTROOS 

ROn'Et SANCO DE CATALURA 

Pw!:igal,. f ' ' .0 'ieoetas esendo; ArgeoU-
dh, f i i pese>; Hoianda, S"»! norta; Sue-
eia, 1'895 borona; Noruega» l ' f l eorona; 
Cheeo-Bslov vqnla, 81 den coiwias; Polonia, 
0"01 cien maieaa, i -: 

FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA MERMAMOS 

B'.Uatas. — Franceses, 40 15; Ingleses. 
38 ' I0 ; Italianos. SO'BO; Belgas. 38'50; Bol
sos. 187; Portugués e». 0*88; Alemanes, 
O'OOl : Aostriaeos. 0'015; Holandeses, 8'68: 
Sueeia. n 3 ; Noruega. I ; Dinasaarea. l ' l * ; 
Rumania. 3*80; Turqult . 8'60: Kstados Uni
cos, 7,0r'; Cür^rtá. 0'88; Argentinos. 8'33; 
Uruguayos. 8'15; Cli.'tenoa. 0*80; Braslle-
fioa. ItS&i BoUsiaoos. 1"»^; Pennuos, 88; 

l'iiaguayos. O'IO; Japoneses, 8'90. Argeiu 
nos. 39'75; Egipto. 38'40; Filipinas. S'BO. 

Oro. — Alfonso. 138'80; Onzas. 138; i 
y 8 duros. 138; 1 duro. 132; Isafcel, 130. 
Francos. 138; Libras, S3'8B; Dólares. 9"^. 

•Cubano, 6'828; Mejicano nuevo. 136; Ve. 
neaucla, 130; Marcos. 168'GO. 

M a r í t i m a s t 
NOTICIAS 

Se ha loivitado se le marque el diaoo de 
máxima carga al vapor " Frutero 

— Se lia autoriaado al celador de puer
tos de primera clase don Enrique Andrea 
Navarra, para que pase la revista del pre
sente mes en esta Comandítela, quedando 
en especlación de destino. B T i 

1— De la autoridad de marina se ha eolioi. 
tado se marque el disoo «ta tn»ifcnn oarga 
al vapor "Norte", ai cual se ha expodido pa
saporte para que pueda navegar durante tres 
mosoa. Interin se termina al expediente de 
abanderamiento e inscripeiOa en esta Co-< 
maiiitaiieia. 

— Se ba solicitado auiarizaoióa. de ta 
Dirección general da Navegación y Pesca, 
para establecer un servicio de transporte de 
viajeros en c! Interior de este puerto. 

— Para mi vas diligenoiae se ha recibido 
en esta Comandanoia de Marina el expedien
te de abanderamiento del vapor pesquero 
"María Dolores", el cual hasolicitado tam-
blóo autorización para subir al dique. 

— Por ta autoridad de Marina se ha au
torizado el oorabio de patrón del pailebot 
''Pedro Gompte", a favor del patrón de ea. 
hotage de segunda don Salvador Cardona 
Ferrer, 

Asimismo se ha r twedit lo »l rambio da 
eapltanes de los vapores "Teresa Tayá" , 
"Izare- y "Norte", a favor de don Gabriel 
Otivá Pía, den Francisco Zarandora y don 
Jooá Aldamlz-Eelíevarria. respectivamente, 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Embarca.;.anes llegada* hoi 

De Avilés. vapor "Francisco Uravain", d a 
3.800 toneladas de carbón a ta orden. 

De Las Palmas, vapor correo "Romeo", 
con cargo general y 18 pasajeros. 

De la mar, vapor "Francisco", con pe*« 
cade. 

De Trieste y escaias, vapor yogo ekiava 
"Diamante", eon madera. 

De MAlag* y eeealas, vapor "Rita", con 
cargo general y 68 pasajeros. 

De Palma, vapor correo "ReyJaime l " , 
don «argo general y 18* pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Roche", 
oon cargo general y caneo pasajero*. 

De Alghero, pailebot Italiano "San Silva* 
r io" , con langostas. . 

De Cajón, vapor ' Cristóbal Sorni". con 
8.000 tonelada» de earMa y hierro 

De ta mar. vapor "Santa Rosa", con barga 
de pescado. 

De Ahoaute. v»p*r " V;U'.rre«P. con carf 
general. to 

Salidas ^ . 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
V.»por 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vspor 

' f o r t e " , para Ariié». 
inf^és "Pictoo". para M»rsells^ 1/? 
'-Tambre", par* Bllb**. 
"Eseotano". para La* Palma». ' 
"Sagnnto". par* Cartagena _j 
"Tirso-, para C a r l i g n . 
"Almazora ". para GasteHóa j 

italiano "Ganova ' . par* Vilsncta, 
correo "Jorge Juan". P»r« Mahód. 
"laaria", p*ra Ovilla 
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A N U N C I O S 

los cásenos pueíeii encanecer de golpe 
* La. ULcciobet, 101 augustos, las fiUga». Ueoeo una acción otrecla 
•ÜM loa ciiIkUus a-emladoi y loa uacao «acaaeccr u caer. Hay. poa*. qau 

, fortiacarloi. tita es la prupiertaa del comprimí-la SANIBEL «1 Hajr-HUum, 00 aobrcalimeotar, rcsenernr las ralees y de producir nuevos can-iu s 
| itiMMos uuo no pnedeu eutanecer ni caer, uuuello en ud poco de anua, 
K M MNIBEL peneira en el interior de la piel J ias raices lo absorbeo 

áTtdaiDHate como •) itolco alimento del cual (Isdíd Terdaderamente na-
ceaidad para Wrlr. El comprimido SANIBKL da la solución, que no M 
altara jamAa i aa mantiene slcinpra «Deas, porque vosotros la nai-Aig eou 
ITMMra' propias manca InmedUlauieute que debáis utilizarla. BI MMibei, 

uo ai Báy-Píiuui, vieja recría rranreja de ramilla que nosotros hemos ner-
laccKoaao, es no producto comoleto que obra sobre «1 cuero cabelludo 
haciendo aetapaiecar la caspa, «i polvo j la comeada qns perjudican t 

'•MBkIIos. Iiodera Igualmente la transpiración, cuyo exceso acelera la 
•cu aaHi del cabello. Cada loción cuesta noog céntimos. Lo* comprimidos 
re- MMMU. m renden en cajas eleinnles de t i lociones al precio de cinco 
i'ln WMUS. Deposito general «o BapaDa: DALMAU OL'VERtS • BARCELONA. 

Da -nbu co todas partes. , 

T I S I S - T O S 
B B O . N O U I T I S , A S M A . — C u r a c l A n r a d i c a l d e l c a m u i n • l o y n h o 4 o . — Vialtii «rralls. de S a l y de 1 a 8, KlesCa*. delOa II.—•f«lt:« partlcuiarde I5y l'2a I y 1|I.—Klestaa,de 13a 1 -Pelayo,'!, 1. 

AVISOS 

ÍPBLES SEBBETÜS 
V « n ^ r » o - S i n i l s - I > l * l 

•ambla. Llano Boqaerla. i , 
'VDnlca (and* oalles Hospi

tal y San Pablo) 
Consulta de3a 12y d a l a l 
WBiarald'itoi «ínaclales para 

ABOGADO. CoDsaita 5 pts. 
De t ^ o. — Piaaa Duitefaload. n." I 

La regla'suspendida" 
faapare<-e enseguida con nildona 

^^E,LA3* DE PHOTOCAilHONATO 
^nHO. Coran anemia, debilidad. 

Dar ana cajal f io pesetas, 
la. Rambla Plores, l i . 

ímpleo y negocio 
•mp.Hii lo y asociado podra Vd. 
Hrl» en nn netroeto de ̂ ramlea 
MBefloius nunde aaetrurori ln-
•Haolentente aa porrenlr. lo 
^•Bto puede admlnlatrarlu se-
^R-llocAbUiero. Debe dispo-
W d e X.ono pese'-as efectlraa. 
Maonaimenta lofOrme&a en 
laBAniiíHíaoOclnaad» A. Ro-
^ • v . 0 ••.nz3 del Teatro. 0. — 
Do i » h, 

[ N E U R A S T E N I A 

I m p o t e n c i a 
_ cura raaPKCTA 

• todae «ua lormaa t edades 
Bb et Quico y acreditado tre. 

I taimenio excloalro del 
Dr. Oallego 

. C o ñ e t e d e l Asa l to , i s 
fMa* haoiada, ttabata sti casa casaiu con caballero rcso«tab|¿ > Tallo» 30,1.». srfior Badia? 

D o c 

é d u l a s 
N T R B Q A R A P I D A 
asaportes 
amentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

15,1.0-M«||| 4340 I. 

Se eseriben m.'M'a 
Cliauffeurs 

Boaedanza rftpida y econúmlca. 
doy lecciones ola y noebe. Pracn-
y mecánica.—Tantarantán». 2. 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

N f a / ^ a c S t s » una buena medio 
oficiala sastresa. 

Puertaferrlaa. número i l . 
C ^ S l i s K S da cartón. Se nt^e-^ a f c a alUn buena* onc.r-laa. Couaejo Ciento, S14. entre Cla-rla y Paaeu oe Qracl». 

C a j a s d e c a r t ó n 
faltan oflclalaa Calle do .Sa.Tadorg. nfimero 16 

iViecánicos 
Vendo torno alemán» mitad de so 
precto._—Mauéadez Palayo. 14. iO.) 

Éncnadernadorasr Faltan 
aprendizas en los talle-
res de Don Joan Vidal. 
Ga8pB,141yGerdenaf200 

falta m\m ü M ú i 
Ofertas Indicando elad, protenaio-HSL? 'Oforenclas a EL DILUVIO. afloaero 673. 
A prennixa de modista, baca lalta. 

•ananoo. qaa sepa coser » má-
SJlna. Darlo r-nOn en Conacio do 

lento. 91. 2.». 8.*, caea Vllardebtf. 
F f l l tün '••andera y camareras— r a u a i l Hotel LA PAZ. - Calle de Platería, n úmera 57. 

\ t f m nna media oficiala 
" „ " T * * Para la confección 
oa Vestidos Calzar en biauco inü-
tu presentarse aln pr&cilca ni re-
ferenclaa. — R. Alta de San Podro, 
nOmero fe iirinclpal. 

Mecánicos 
Vendo taladros y tornillos de ban-SStl8^',18,^" eanso.-Menéndea re layo. 14, (q racia). 
p a I t a "'"Jer para forrar y hacer 1 u n a ojales.—Bate. 13,5.*. ».* 
1 ? » 1 i:«a mediooflolal carpln-„ taro. Calle Orgel,número 21. cbaflan. t 
RüPhRPnS Colocaciones sema-Daruttrus naie», medio y aaba-doa. Caüe salta. 13. 7 

Zapateras 
Falta buena maquinista y prepa
radoras para-calzjdo de lujo de ee-
Rora. Pjgaje San Antonio Abad. & 
RavhflFne Hay buenas eoioca-
Ddl Ucl Uo clonea y ventas Pepet 
Tel. a-3.0 Kunda bao Pablo. 5. Bar 
•Taita aprcodlza, quedándose a 
* comer, sanando 5 pesetas. Callo 
Oerona, ni'imero68, 4. . 1. 

P"¡Itan"meiÍÍo oficial y spreud'.z 
fun-lldoreg. Canauora, I '0. 

Imprenta, ae necesita. Canuda, 8. 
Caofffl de 48 a Dos, se ofrece para 
o a d U C cortador a medida o con
fección, sin pretenulonea nlnfruna. 
Poniente, número M, 4.*. I. 

"Falta oficial montador 
AragOn. 401. 

Aprendiz 
gngastador. Vartrallsns. 1.3.' 
I t a v h o v n f i Colocaciones a fuera 
DalUGI US y baroerlas en venta 
Pujol san Pablo. 4>. 
M o d i s t a 

utlciaiaa ade-
lantadag. Parlamento. 43.1.*. I.' 

S a s t r e 
Falta un cortador que conozca la 
eoufeccldo. San l'ubiu, C7. tienda. 
Minervista 
taUofarnll. Cervantnn. 2. 
Se necesita qu nn y soldado 
ra platino. — NACIONAL: Calle do 
Bntenza. 117. por la mafiana. 
Fnñdídor cafeezas sifón 
falta.—pjiia]e do la l'a 1.10. Inte no r 
F u H a medio ollcltl carplnto'. 
A a i t a ro.-culia Crgel, núme
ro Mj^baflftn; 
7 a n a t í » r n c falta semanal rc-liil(l(tiui Uo micndoe, y nuevo. Oro, 42,y Torcijos. 62.—Grada. 
7 A n a f o t * n c vendo dos taii-
^ . d p a i c r O o quinas una re-
mlenbosy otra cilindrica verdade
ra ganga. — Cal o ilrl Oro, núme-
ro 4¿y Torrljoj, Qracla^ 

23 aQos desea ocupación por las 
larde». Mo.lest-M pretenalone?, In-
melorablos referencias.—Kicnblr 
fclluvio número V2T 
S s d e S 6 3 re'ac,on«s con ca 
nea 
ae por 

• tas de confeccio-
para entreirar trábalo. Dlnglr-
or escrito a lil Diluvio "¡U. 

J Ü i a A i n oOclal minervista ee 
k i c u i u necBslta. — Pasaje de 
la Paz, número 2. 
F a i f a una apri'iiJIza adelan-
a a n a tada p.nitalonera. Calle 
Canteros, 32, Pueblo Seoo. 

Dependienta pr4ct'<;B 1 
^llta. Iber.p 

reotn de guantes 
Bda. P. Pvdro, ID. 

Necesito hombre trabajor, I 
que diaponga de 100 durog, I 

E l Di luvio , nüm. 6 9 9 | 

f S A r T J V M medio maqululs-
a * r\k-\ tog zapateras. — 
Calle de Qinidlana. 14.1.*. I.'. Sane. 
F a i f a Jorea 14 años, meritorio 
& <31ld ganando. - JUZOADO, 
Unión, número 13, 1.'; de3 a 4. 

Falta un aprendiz 
Urgel. 20. Interior, carpintería. 

H a c e f a l t a l l a c t r i c í s t r 
competente en insta acionaa para 
autoiuóvliM. k. ci:aa«lia. — Raui-
b.a de Catelufla, 17. 

faltan para trabajo fácil. — Riera 
Alta, IT I.'. Interior. 

C a j a s C a p t ó n . 
Calina ofielalaa que «epnn Tiacei 
de farmacia y upieud.zad. — Repú
blica Argentina, 00. 

P a í t a l o n e 7 a L ' .r .-üuocnI! 
San Antonio. 61, principal 2." 

V E N T A S 
Urge traspasar 

fjfi a prueba con sociedad tecrea-
lUB Uva. por 1.6CO da., alqnlleríi. 

H l IVKffin ^raHoud.aXB¿ 
Tlonia oon fran Jaroin. eic, por HtUna 100 duros, es ganga. 

T o d o c o n v i v i e n d a . 
Hachas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
rwadia» p u s d c c o x n p e l i r c o n 
GüAL î«2t 5i.£í«aiaa Bonía 
Sucursal: Rljla. Flores, 13 
N o Me c o b r a nci«a:an«acjc 

M é por aBíMiBiT 
caballo y carro grande ligero, no 
se admiten correoorpM rnzón! Cam
po Sagrado. 31.2.-, 2.' boras de 12 a 
ntardey d»7a 9. 
» t t « < 

| Huevos, 
Gallina^ \ 

Pollos y 
Conejos 

A todos los mayoristas 
¿ y detallistas y al público 

en general, el dueño del 
gran alinncén de la calle 
de Cervelló, letra B, ofre
ce huevos de Mallorca 
muy frescos, y que no han 
estado en cúna i as, al pre
cio de 70 pesetas el cuento 
(30 docenas) y al precio 
de 2'50 pesetas la docena 
a granel, además todo el 
que quiera proveerse de 
gallinas, pollos o conejos 
podrá hacerlo todos los 
martes, Jueves y sábados. 

Horas de despacito, de 
siete a una y de tres a 1 
siete. Teléfono A 5434. 

$ NOTA IMPORTANTE: ] 
Todo comprador que ten
ga duda de que los hue
vos no sean frescos podrá 
exigir se los miren a la 
luz. 

V C I l U d l cuMtroaslen 
toa. — Vlla Vlia. nftmeru 7̂ . 
T I F N r ^ Á traspaso, alquiler 
* 1 A_i^ U t \ módico. — Kaxúoi 

A. o.. Oloebra, n ú m e r o n , 2 . ' 

Se ofrece queso 
legitimo de la Uancha, a 4 pesetas 
Vilo, puesto en Barcelona. Por gran 
dea cantidades se hará rebaja. — 
Razón: Guardia, 1.3 *, k* 
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Casa Martín 

A l Q u i l e r e a 
l itljUUiUO haua 30 duro* me*. 

C o m p r a » 
T a b e r n a o G o l m a i o 
I^Síss i v en uuo e^atricu, 

comptart. 

V e n t a s 
T s h l i r n a •"'feditaaa. alquiler idUOli ld 1(Bpías, porCOOOpta*. 
T d a . C o m e s t i b l e s 
31cn propluparabaéspéde*. Diea 
I >eU situado. Pruclu 5j)D8 QMMM 
T í o n i i a psra cualquier com^rdu 
I tCUI ia en S. OerrasUfc p. CGOOpe. 
Sí qnerelscoitinrer o Tender r t p l . 
«lamen'.e. diu^ine a esta uaaa. 

SKhlrtUAU Y IUPIDBZ. 
No 38 cali.-n nai-i ñor aüolanuío . 

a plazos, de 30 a 40 cínilmos pal
mo, 7 noa granja propfa para ra-
oaerot, fUaOa: Calle IIw, 8», ta-
lierua, da 3 a 7, i.nies a Cal M»n-
ca, Torraai. Coii Blancn, traa-

E S T A N T E R I A S HÜEVAS 
ojuiosub'üs. dr. guert» y Carmaclft 

; Csl^rte ArlbJii.iiatneru 112. 

Bicicleta, vendo. 
frjveura. 310. port/, |unto.a Clsrl« 
Xraapaau xspilHria cínUIca oon 

rlrlsada a^Dî Ddlda. al.)aliar 
Optan, khzóih i-elr.Mi 16 portarla 

Traspaso gran 
PtUuquerla coa vivíeu4a. — Cua 
nuera. B.: Ciaif'a Boiiuorl.», J. 

V E N D O B A R 

de gran porvenir.-
Magallanes, 59. Bg3i5 
t ralea u^ado*. buoo uau. a y resina 

. uaraUaliaoa. tinn l-abU). iK. pri, 1. 

Traspaso local -
coa habliacloBe^ propio pura a' 
inaeéu o ladit JirU. Pampo. 87. (o 

B i c i c l e t a s 
j Precio lacrslble. Ararán. Mfk 

v^aiio par 

lOO pesetas 
Kivalo 10 cueza* y una caja 
de agulaa; verlo y olrto es com 

prarlo. Taller». M 

Csrtocerfa REDAN, rueda* naeUOl-
caa cambiables. parCecto estado de 
marcha, ae veuco en v,.'/» paaecaa. 
itazoai Calle Prorapta n.* Wl Ms. 

Ka la Caaa Uartlu encoacrar& 
comprador. BAiadi Corrauwa, T. y 
< ligan tea, <. 
n i v a l i a 130 CU1- vendo en Tüü u l ¿ a i i a peaata* lodo Uerro.-

» . » . lo ¡•rovenia. interior. 

oesE m m m u 
SUmrpmita» oran turlamo. — B.I 
aaimerSu, Ui. «ntrssueto, V 

T r a s o í E L S O 
*nda con rece: unes con TtTleada, 
*n Andrés. Raztai Clarfa. 101. Ida 

U k m m A L E M A H A S 
para hacer 

MEDIAS I C A L C E T I N E S 
Quaiaro Weia¡i:iaea. Barcelona.— 
Ñapóles, iiúm. Id7. lanío calía An-
alas ttarcti. tranvía X. 
f J l t \ f í \ "'emanadosc.4 IIPnoe 
i f i u t v va. rendo a cualqwar 
precio al primer postor. - Calle 
fedro IV. M i.'.i.1 

V e n d o d e d e r r i b o 

Suertes. Tentanas. balconea ta 
las. caDizoaes, encaballadas (te 10 

raolroj y 2) matroa. ladrillos refrac 
tartos, loaas de pladn. gran dea cn-
blertas. géneros para construir ba
rracas. Todo bien barato por ilqal-
naclón del almacén. — Rambla del 
Triunfo, uámero T0; Pueblo Niibto, 
•f ltOPifl lo* y efectos da elec-
uIulCl laluo trie.dad, vendo en 
buentsimas coadloionts. por au-
•antarrae. RasOm Cal.e Olputacldn 
n (i mero üm. portarla. j y ; ! 

V H 1 N D " O 
burro (oren y Kt^ude, coa carrito-
urca aa y Kjatnlclonaa Dirlgln* 
po.- asento o Terbalmenta a don 
Manuel Uarcta en el passo NA
CIONAL. nftiueroSl. "PadaPeUt», 
Uarce loneta. 

3 T a b a r a a * y c a s a de 
I comidas S . M a r t í n 
M Local espKndtdo, cabida ai 
H persoaas buena hahuaclOn 
• deaahotrada, poco a'nnller 

barato, rodeada da ntbncaa. 
Razóu: en la casa UaBTIM. 
Halada Cerra ate*. 1 y calla 

Oleante, número t 

A lmacén ea buenas coadl-
Clones se tnispasa altua-

do trente plaza mercado oon 
instaiaeidu ai4otrica ag-na. 

acreditada pooo 
aléate. 82. ¿'.t-' YBBfl0ii4.¿i.. 

V a a i n iae&arta 3 puerua p. aloj 

T A B E R N E R O S 
O J O 

T R A S P A S O 
Bar con plano, 15 000 pesetas 
Barcóntnco. H.ooop-aetaa. 
3ar alu comidas, y>.000 peseta* 
Bar a prueba. 40 rio pesetas. 
X'-ibonia 2 nusrtas. H 000 posotaa 
Hj lUB&zítbal. 4, Kloeco lefrcscoa 

En sitio céntrico 
despacha se traspaso, con muebles 
•MMHMMh miq'iina do eawlbtn 
{irania, ate Razva: C'jrtes, 681, lia-
9*1 « • < • « . 

OA"*OA P i a n o M1KVÜ 
CBl'ZADO, MARCO HISBBO 

CUlOZ NOOAL 

Trw petóles ftf 1451 PSt. 

curr, 93-T,̂ os:615 

a ^ > c a * s a > c a d- terreno 
Pta». 15.WI) 

una casa eou terreso, pesetas I5,<XI0 
uua casa con terreno, peseta* 13.000 
«n San Marun — Bar fta el melor 
unto d* Barflt coa tOhab. nlq. 33 da. 
Ru o. ael Ctot. 19.1 • 1 .• de 8 a 5 s. m. 

^arTeríiirran punto. San 
OerTa^lo.Ponleine.lK.aM' 

VondA üaraareditado * cea tncu 
f 8H1B Calle papUata, O. i . : *.: 

e O C H E S 
B U E M OeHSIOH 

rendo mllord y boriln* en parfaMp 
e-taao a uredo económico. Bazóns 
Paseo Aduana. I bl*. 

Se vende laca siete pslmoe, caa-
uo aüos y aaai alciones color 

areliaaa. Vlla vi!A,"a. 

Está&Iscimíentos-tiefldas 
Aiapoiil/kMi de todos prttetoa 

B o r r s ü . 4 7 , p r a l . § r e i x 8 l l 
«raoerla acreditada so rde. bta. 
Taberna alneras par SO da. ¡¡a^Z*-
CsH bar por retirarse urge. 
Piso muy céntrico c mueb. SOD tlf. 
Masa de tocha yde.Soi. día port»d 
Masa morcado frutas y rerdaraa. 
Huerto y saecandero es Montlulcb 
l MM* comest. y naos por íou ds. 
Aiparirateria acr-Mliiada d*. 
Carbeuerli por 500 dure*. 
Tda. por cualquier utg. a » doro*. 
Choortaloria paao mere, pra- res». 
Bodega bien situado precio canga. 
Todo* con »jr. y otros aln anuo ciar 
Borreil. O.praUde l U I y de 3 a 8. 

C O M P R A S 

m m i m u ü m i s M 
Mr>ia*« a la Casa Martla. najada 
Cerrantes, 7. y (liga le* S. 

ñ ü Q Ü I I i E R E S 

I i Ü a l e r f l a M a p i s o ? 
acuda a la casa Martín. 6er;e. 
y rap Oigan tas.'! cerrante» 7 

c u a d r a c o r f n e r z a 
para alquuar, local planta bala, 
rén trico y *»p*cto«o. Hiérete. 86. 

TEiO BiiMílES 
muy bonitas a todo estar, comida 
y ropa limpia, 7 dura* semana. — 
También comer o cenar 3 pinto* 
cada oomida. pan. Tino r postres I 
peseta*. Probarlo r qaedatMi 000-
Watoa, Booeu. o, %>. a." 

G r a n d e s i o c a í e s 
coa faerz<veléctrica para alqui;u I i>ii oaMe Tapia», namero 10. 

Magatzem por a Hogar 
410 pes»*te* OMusuaiSi conté, uüj, 
in6». quatra cap*. Waa Ka», tOT. 
Tianne i*»0- Alquilar si pt» mei I 
IlSipen Paedevors* de í a í y c i i 
8 a a — BaaCa: üfgel, IW, »•*. S.' 

HabltacMn para dormir, do* am¡ 
^o*. Biera Alta, c a.*, t ' 

On alquila ka aatrada dala calla I 
CO de Crrur de lo* Cantero*, o.' 51 

•Vp < Pueblo Seoo. 
B ~ t t « - k « babiUduaes y un üt! 
MJT^Mrn nrvclio toa o sin peo» 
sida cerca del Paseo de Oracm * 
Ej tón: Paseo «le Oracia, W ettoi m 

che. - San Pab^. I » V , «.* 
I nn al para alquilar. Galla Woui 
U K i l rodona, H. 

Cedo habitaciones 
InJoaauMn t« amuebiadai.—(LazOa, 
Santaió. R>, torre. San Oerraslo, I 

H U E S P E D E S 
PENSION COONOmO* 

Abonas samanste* a 17 pesotis. 
Toda pere-'dn Í2 " 

Olmo, t. — Bar a. Purria*. 
Í^^CTt partlcnler admite huée-
V>aaa pedes. Kech Condal, ij, 
enb teal Bal» 8. Pedro A. TrtnnfS 

Deaayaao. Comida, Cao a. fop» 
comiirendida. lio pal mea. SeJaetat 
comida» a 2 pa. N. í an franelaeo i | 

S e ¿ e s e a n c a b a l l e r o s 
a tono estar. Csrreus.TS 7.', 1.* 

Se desean 
Vlceot*. • . t.; %• 
XfÁa desea Iniísp^ o cene IkiUL Inús 
V Ua^R.: Talleraj»,^» St. Badl*. 

S e d e s e a n h a é s p e i e s 
a lodo estar, pensión eeoadmlca.-* 
Paisaje Sarpardlno. I, S.', I.*. 
• f l H m e hi|art***aa flaleo h m i I f l l U B pea. Ttrreina, quioeeot 

C a s a f a m i l i a r 
mana. Uadú, «l i . ; f 
P a » 4 parUcotarodiaitel ú«bué« 
baSa pedes a todo estar, ea fnml 
I ¡s, llocdfi ysn AUlonio. I, í.» 

P É R D I D A S 

E x i r a v i a é O i V . ^ ^ M a i S 
Inicíale» a. A. contra la Calau* 
Aborro* y Monte de rtadad de Bar-
lona se expeiUrá duplicado de no 
recamarse dentro ne 13 Jla* eu it 
sucursal nflra. 1 (Psdrol Ca le dol 
Hospital nú moro I4»a ISú 
D a s * * * * * color toatadu co:t 
r m P i r % M cou sbundantí 
f elo, ¿a ba perdido, atienda por 

eidy, se gradfloai* bu oerolui 
ciún eo la Imprenta Taño. — v-alli 
Arco d i Teatro,M y 89, 

Maquinista £ ¿ r d i 
tes r iljaa piel.-RoMlUa. / » , 1.*. 1 

- " a í y dr-" D* 2 • 7 » ». 

S I R V I E N T E S 
PSií>o Joren pira los queloceret 
uUlbd de la casa, a udo vstsn 
falta. Peiayo. M. . 
f k A c a n muchacha eaaa poos 
l_SCOCV ramilla y otra o ais sf 
flor eolo,-CaU« 4* San*.», t ' 
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i í l EHefe del Gobierno 
Oaando los periu&stas «cudicron esta 

Urde a la Prenden oía el marqués <Ie A¡-
ÍKicemas loa recibió «ooricnte: 

i—Boj al hay noticias; por lo mecos, lo 
be viato en loa periódicos — dijo. 

. — i Se refer ír i uslcU a la uaplmáOa del 
Consejo? 

—81 — eoeteató «I presidente—•. Deado 
luogo, puedo negar rolundorneute esc sa-
p oes lo Tiajo rtplrio a Santander que me 
atribuye un periódico. Lo tratado en el Con
sejo de ayer no ba gldo más que la primera 
parte del problema económica, que ha de 
tener una continuación el sábado o el lunes, 
pues hemos de conlimur em'tninando las 
oueaUones de Hacienda qae tienen una re
lación extraordinaria con el problema de 
Harruecos. Por tanto, cuando hayan sido 
repartidos entre los ministros todos los do
cumentos enviados por el alto comisario y 
cada un de «líos los baya estudiado, trata
remos y dlacotiremos -os extremos que en 
¡el mismo se abordan y cuya resolución ba 
de influir poderosamente én la cuestión cco-
Dómloa. Esto, como se sabe, no puede dar
se per terminado ala el estadio de aquella 
Impurtante faoclá que se refiere a Marruc-

Aoerek de los eomcnUrlos — siguió d i 
ciendo»—'que se han becbo del Consejo de 
ayer, tengo que decir que se han abultado 
mucho las cosas, exagerando las proporcio
nes, pues anoche no pasó ni mis ni menos 
que lo qae ha pasado en todos los Con
sejos • qae he «slsUdo en diversas épocas, 
o se* el natural rorcejeo entre el ministro 
de Badeoda, al que por eso Damó ayer 
tirano, que quiere limitar los gastos a todo 
trance, y las demás ministros, que anhelan 
llevar sus proyectos y sus InlciaUvaa per
sonales a la práctica. Para eso precisamente 
son loa Consejas: para discutir, como ayer, 
ta término» de gran «ordiaUdad y deseo de 
buscar soluciones de concordia, sn «aya 
atención, por ratón de mi cargo y de mi ca-
kieler. soy el qoa más se eafaena, abri
gando la eonflanza de que en deflclLva y 
cuando, examina fio» los asuntos en todos 
tas aspeólos, pues ahora apenas ES ha he-
tao, todos nos Inspiraremos en el bien del 
fcala y haremos los mutuos sacrifleiog i n -
düpensables p a n servirle. 

Afladió el presidente que no había no
ticias especíalas y que la t m i l i a real eon-
temba en Santander stn novedad. 

Por la valija que se ha establecido ya 
tota enviado» maCana a la firma del rey 
•arlos devetos de diferentes departamentos. 

ULZA I N LJl RECAUDACION 
Madrid, t . 

• fobseeretarlo de Hadenda ha faeiU-
*da hay la alguien Un ota, oomualcondo el 
wsnHado de la ree&odación por todos eon-
e8P*ea «a el mea de Jallo último, que «a-
«lende a 119.009,747 pesetas, que supo-
•en un auroeoto en al total de la reoauda-
»«5n «n igual mea del aflo anterior de pe-
•«ÍM 1».156177Í. • *• -

Esto aumento hubiese sido de 20.319'715 
pesetas si no se hubiese tenido que com
pensar la baja de 7.1(2,941 pesetas que 
beraos tenido en la recaudación de los va
lores a cargo de la Dirección general de 
Aduanas durante dicho mes de Julio. Pero, 
en fin, a pesar de esa baja, hemog obtenido, 
como so ve, un exceso de recaudación so
bre igual mes del afio anterior, que pasa 
da los trece millones de pesetas. 

SI comparamos el aumento de reoauda-
eión en los cuatro meses transcurridos en 
el ejercicio «orriente sobre Igual tiempo del 
afio anterior, dtclio aumento asciende a pe
setas 33.453,800, como diferencia exacta de 
la recaudado entro uno y otro periodo de 
los respectivos presupuestos. 

I £• 

El Congreso 
ferroviario 

Mt .«•« ^ J . ^ " " t !¿ Madrid, t 
Han termlaado' las Ut i i s del Congreso 

ferroviario. ,-s : I 
En la última sesión se dió lectura a una 

corta del ministro de la Gobernación d i 
ciendo que la apertura del domicilia social 
de La Velocidad corresponde al gobernador 
y sa acordó, en su vista, dirigirse al go
bernador pidiendo la apertura. 

Se acordó por unanimidad ue fuese Ma
drid la roeidenola de la Comlalóa cjesutlva 
que ha quedado constituida en la forma si
guiente: Trifón Gómez, secretarlo general, 
reelegido por unanimidad; Fernando Martí
nez, secretario eontsdor; Francisco Carme
na, tesorero: y Manuel Jimlnes y Casimiro 
Vitan, vocales. 4 

Entre otras fueron aprobadas por una
nimidad las siguientes proposiolones ur

gentes: , 
Solicitar del GoMerno una amplia amnis

tía para los presos por) delitos políticos j 
sociales; é 

Protestar contra la ley de tenencia de 
armas cortas; 

Protestar contra la Empresa de las mi
nas de Santa Bárbara (Asturias) por la ca
tástrofe ocurrida en ellas: 

Selieltar del Gobierno la urgente apro
bación del Código minero; 

Protestar contra la guerra de Marruecos 
y solicitar la repaMaalón de las tropas. 

FeHeltar a la minoría socialista parlamen
tarla, por su excelente labor en pro de la 
clase trabajadora. 

LA ACTITUD DE VILLANUCVA 

Madrid. I . 
Al tratar las desertores de forzar el ser

vicio de vigilancia, fueron sorprendidos por 
los sea Unelas y al repeler la agresión re
sultaron muerto «I sargento Duefiss y cinco 
indlridnos. Loa restantes, Oesos. 

El subsaeretaro da (Hacienda, hablando 
hoy eon loe periodistas, bá manifestado 

que, autoriaado por el ministro, pedia de
cir que el seftor Villanueva, en el Consejo 
celebrado ayer BQ habí* inaatonido nirguna 

discusión desusada', como la salifica un p«-« 
riódlco matutino. 

La actitud del ministro de Hacienda H ' 
la misma que empicaron los sefiores Gama-
cho, Vlllaverde y Eabegam]', en oeaskmesi 
mucho más graves que la presente. 

No se niega el sefior Villanueva al papo 
de las atenciones previsUs en los presu-, 
puestos y eonoddas de las Cortea. Lo quo 
exige es que todos los departamentos cum
plan los artiopios de al ley de presupues
tos y otros especiales que mandan reducir' 
los gastos conformes las circunstancias sxl-, 
gen. para no sólo eompensar los aumentos 
inevitables, sino amoldar las cargos a las 
posibilidades económicas de la nación, cuyos 
contribuyentes sufren resignados el enor
me peso de la tributación. 

En definitiva; lo que hace es Inspirar fus 
actos en hechos que son el únleo y verda
dero fundamento del eródito público, que', 
tanto tendrá que utilizar en brevísimo pia
se el Tesoro. 

FALLECIMIENTO i 

Madrid, 2. " 
En Ontenlente ha fallecido don Cristóbal^ 

Matalx, que basta baoe poco fué adminis-/ 
trador del periódico ' E l Mundo", oargo que 
tuvo que abandonar á causa de su quebran
tada salud. 

Su hermano don Santiago fué fundador y ¡ 
primer dlrecter del eltado periódico 

\ VERANEO INTERRUUPIDO 

Madrid, ?. 
Se 'encuentra ed Madrid el ex minislrd\ 

don Juan de la Cierva, que se bailaba ve
raneando en sn finca de Murcio. 

La" causa del viaje del sefiov I.a Cierva 
es la enfermedad do su hija poli tica la se- ¡ 
Cora de La Cierva (don Ricardo), 

El empresario 
Fraga encarcelado 

Madrid, 2. 
En virtud de una denuncia presentada por1 

don Olegario Riera y don Ooosolo Rivas, fué ,' 
decretado el procesamiento y prisión de ; 
Isaac Praga, eonoeldo empresario que d i ó : 
lugar a un ruidoso pleito entre empresa-. 
ríos y actores. 

Se acusa al sefior Fraga de haber esta- i 
fado a los denunciantes la suma de un m i - . 
Hón 800 mil pesetas. 

En el dia de ayer se presentó esponlá- • 
neamente en la secretaria del sefior Molí-1 
ner el procesado Fraga con objeto de dar ; 
las sefias de su domicilio para ulteriores no- i 
tiflcaclones. 1 • 

En el acto lo fué notificado el auto por _ 
el que se le decretaba su procesamiento y . 
prisión sin fianza, aeDaándoIe la cantidad ; 
de tres millones de pesetas para hacer efeo- ' 
tivas en su oeso las responsabilidades civi
les que se deriven de la causa. 

El sefior Fraga Ingresó anoche en la cá í -
Pel. , 



La "Gaceta" 
yi'.̂ WiÉ̂ Wlj Madrid, i . 

• L f "Caceta" pubüoa laa elguiente* dis-
|K)8i«iones: 

Aeal decreto del ministerio de Estado 
tHitorizando «1 ministro de este departa
mento para presentar a las Corles un pro
yecto de loy sobre ratificación del convenio 
adoptado en la tercera sesión do la Conte
nencia general del Trabajo reunida en Gi
nebra el 25 de Octubre de 1921, conoer-
oionla al descanso semanal en loa estable
cimientos industriales. 

Real orden de Marina disponiendo se ce
lebre un concurso con el carácter de se
lección al objeto de poder dotar a lo» pro
yectiles de alto explosivo usadog ea la ma
rinando una espoleta económica. 

Real orden de Instrucción públloá deoia-
rando desierto el concurso para la pror i-
eión de la plaza de profesor auxiliar del oc
tavo grupo de la Escuela Industrial de Ta-
rdaaa y que se anuncie nuevamente dicha 
placa en turno d i oposición libre. 
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Movimiento bursátil 
Madrid. S. 

La Bolsa sigue Igual, sin negocio. El I n 
terior i por 100 al contado baja 30 céntl-
mos en partida y cierra a 7 i '10 . Tesoros y 
Cédulas, sostenidos. 

Los valores industriales se muestran bien 
¡dispuestos y de los bancarlos el Banco de 
Bspafia sube dos enteros a 586. 

Los francos bajan un cuartillo; las l i 
bras suben 2S céntimos; laa liras, 20, y los 
dólares, seis y medio. 

Los mareos están alrededor da ocho pé
nelas «I millón. 

CONCURSO DE TIRO 
^ Madrid, I . 

81 dfa 10 d« septlembré dará principio 
ka el Polígono Militar de Carafcanchel un 
loononrso da tiro en que tomarán parte ea-
ípitanos de artillería, caballería « infante
ría que oojpen los primeros puestos de so 
respectiva escala y que deberán concurrir 
• estos concursos para adquirir la aptttod 
necesaria para el ascenso. 

LA LIBERTAD CONOICIOftAL 
» Madrid. «. 

J Kn él ministerio da Gracia y Justicia se 
tía reunido U Comisión asesora de Libertad 
condicional, bajo la presidencia del tub-

I {secretario de dicho departamento. 
Después de estudiar las 508 propuestas 

.Oí libertad condicional, sé han concedido 

.loa beneficios de la ley de libertad condi
cional a 899 de los prapnestoa, de la j u 
risdicción ordinaria; se han enejado a 27 
y se han rechazado por mal propuestas 82. 

En la jurisdleolón da CJierra se has con
cedido 85 y so han rechazado por mal pro
puestas 3. 

fia la jursdicción da Marina se han con
cedido 10 y a* han rechazado per mal pro
puestas Z. 

En total. 444 éoñoesiónés de libertad SHU-
'•Uetonal y donegSdas o rechazadas 84. 

n seflor Azpeitla, después de presidir la 
í Jante, BS mostraba moy «attsfeehc por el 
hkmpllo e rite rio de ben eróle ocla adoptado por 
fia GQmialóa asesare 

^ t A BUENA OONDUOTA 
•W- Madrid. 8. 
fT B í H resuelto que los Individuos q u í so-
•'tlólten destinos oivflea no necesitan presen-
• Xu oartlücadc de buena conducta, y qn» las 
'ünterfdades sean las encargadas 4* r toU-
imar (Bcfcoi ntecedentea. " "* » ' 

El conflicto 
bancario 

CARNETS DEVUELTOS 
Madrid. 2. 
Todos los apoderados de Bancos que tie

nen central en Madrid han devuelto sus 
earneta al Sindicato da Banca y Bolsa por 
no estaje conformes con la política que éste 

" ' ''Wt- * f .Hl • -T lTÉ 
f '' UNA REUNION 

Han vuelto S reunirse en ht Asociación 
de la Banca los representantes de algunos 
Bancos de personal sindicado, con los ele
mentos directivos da los empleados. 

Se han examinado diversos aspectos del 
problema actual, sin llegarse a tomar acuer
dos. 

La entreviste no ha debldd satisfacer a 
loa banqueros, que bascaban sin duda te 
anulación de Injusticias que se han obser
vado desde que se firmaron las bases y que 
tendrían de desaparecer a juicio de ellos. 

HUELGA EN E L BANCO DEL 
RÍO DE LA PLATA 

Hoy ka han declarado en baolga los em
pleados del Banoo BspaBoi del Rio da te 
Plata. 

Para tratar de la personalidad da loa 
ubjefes, oelebraroi una entreviste M pre
sidente del Sindicato y la Gerencia dal Ban
co Español del Rio de la Plata. 

Como no se logró llegar a un acuerdo, 
el presidente del Sindicato ordenó a los em
pleados que abandonasen el trabajo, orden 
que fué cumplimentada por todos. 

Los empleados que han abandonado el 
trabajo en el Río de te Píate son 300. 

Durante la rnaAsna da hoy las operacio
nes más perentorias tea realizaron loa jefea 
y subjefes da sección, ipia no han abando
nado sos puestos. 

EN E L SINDICATO 

Durante te maflani fué extraordinaria la 
animación en el domicilio del Sindicato L i 
bre profesional da Banca y Bolsa. 

Los Individuos da te directiva ae halla
ban atareadlsimoe, moUlplicándoss para aten
der todos los asuntos y efectuar el abono 
de haberes al personal huelguista. 

La nómina del personal del Banca Es
pañol de Crédltor pagada Integra en la ma
ñana de hoy por el Sindicato, ascienda a 
87,350^1 pésetes. 

Mientras se pagaba a los huelguistas, e 
ta'ia rejinMo M Comité, bajo la presidencia 
dal seflor Salea. 

La reunión terminó después de la una y 
media.^ 

El señor Sales dijo a los porlodistesl 
—Ya* hemos llegado a donde no quería

mos Ir, a donde varaos contra nuestra vo
luntad. So ha acordado el planteamiento de 
te huelga geoeraL 

• — i Desda mañana T 
—Desde mañana, exactamente. 
La huelga — añadió ,— no ss limitará sólo 

« Madrid. Hoy mlamó ealdráa Comisiones 
para diferentes provincias, donde también 
se declarará lá huelga. 

El primer Comité de huelga, ya deflnttt-
vamente constituido, «a el aigutentet Pedro 
María Ochoa. Angel Monlull . Hené Lastra-
de. Vicente Rula Velasco. Alberto Rodillo 7 
Jaime Francés. 

Además ds éste hay oanstitoldos otros 
Comités que Irán feustituyéadoM da modo 
M j j g W j M es caso o e c e s i r t t / -

LA HUELGA GENERAL DE 
BANCA V BOLSA . 

El presidente del Sindicato de empteado* I 
de Banca y Bolsa ha hecho las signientei 
manifestaciones : 

Hemoa agotado lodos los medios para evt< I 
tar llegase un Instente en que fuese abso. I 
lulamente necesario declarar te huelga g»<| 
noral. 

El Sindicato, triste ea decirlo, no ha eixl 
centrado ni t n el Gobierno, ni en el ptiblleal 
un poder moderador que fallase en prina. I 
pío, el pellto que tenemos planteado ooa| 
los banqueros. 

Como que por encima de todas las rom I 
venienoias está la conveniencia de te co« 
leotivldad. hemos acordado la huelga 00a 
gran pesar de nuestras almas. 

La huelga general de Banca y Bolea el I 
acaso uno de los golpes más formidable! { 
que reciba la economía nacional. 

Se ha hablado mucho de las armas da lu-1 
cha adoptada por el Sindicato' de Banca 7 
Bolsa y ae proclamó que al boicot ea Bagil { 
y que por haberlo empelado algunos ban> 
queros tuvieron necesidad de solidariaam I 
con el Banoo Español de Crédito. 

Lo extraño es que no se haya hablado di 
la Ilegalidad del boicot hasta ahora, ea quí ¡ 
lo han declarado loa obreros. 

Se han olvidado, sin duda, de qua te Fe
deración Patronal de GataluBa empleó estí 
arma en contra de los patronos que no qae< 
rian transigir con las prefenslones de te 
deración. 

En fin, como hemos declarado que el bol" I 
col es ilegal, el Sindicato no quiere seguir 
utilizando por msá tiempo este arma 1 j 

acuerda Ir a la huelga general. 
Convendría ahora qua el Gobierno re

cuerda que durante el loefe-out declarado I 
en Barcelona, por la Federación Patronal, 
no solamente no metió en la cárcel á los 
directores, sino qua monte un exoelenM | 
servicio de vigilancia para cuidar de l u 
preciosas vidas de todos loa miembros del1 
Consejo de la Federación. 

Comd españoles pedimos id Goblomd qué 
observe hoy con nosotros, los dirigentes del 
Sindicato, te misma norma de conducta. , 

U N M A N I F I E S T O 1 

Se b i redactado por el Sindícate LQ>r4 
Profesional de empleados de Banca y Bol* 
sa el elguletne manifleato, que será proftH 
sánen t e repartido en Madrid y provinclaai 

Loa conflictos sociales en España. La opl' 
nión so queja amargamente de la violencia 
en que va envuelta te lucha social ea Bs
pafia. La opinión española ve con asombra 
que la máxima violencia se desarrolla ea 
Barcelona, pon* que conforme el tiempo 
pasa, este violencia social trasciende a otra* 
ciudades de la Península, singularmente a 
Madrid. 

No hemos de hacer historia de lo qu« 
ocurre en Barcelona, pero como que para 
muestra baste un botón, vamos a hacer un 
poco de historia de lo que viene ocurriendo 
en Madrid, puea solamente asi sabremos 
el cómo y al por qué de lo que sucede ea 
machas etudadea en toda Bspafia. 

Espafla ae está sumiendo lente y triste
mente en ta anarquía a cansa de nd exlsM 
poder moderador que administre jasttote en* 
t n tas dos partes eontendlentea. la del o»' 
pitel y la del trabajo. 

Surgió en Madrid el Sindicato LHjrf dé 
Banca y Bolsa y era evidente que debía km* 
parar un derecho largamente esearneeldo. 

Be conaigul& te firma de unas bases: ri 
Sindicato, entonces, carecía de espirita do 
resistencia y M lo tente no existía más q " ' 
en potencia, pero a poco de sor firmadas la* 
bises, un' hombre caracterizado como má ' 
ximo plutócrata, deliberadamente dio la ba-
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talla Al Sindicato, teniQtMto para ello que 
burlar la justicia. 

Bl Sindicato respondió con el boicot, es
perando quo «u eonülcto que amenazaba 
extenderse a toUca los Bancos, promovióse 
lona reacción justiciera oonlra el único res
ponsable, ese mi i imo plutócrata de que be
saos hablado. 

Lejos de esto, determinados benqueroe, 
K quienes el eonlllcto no les perjudicaba 
tanto, soliiiarisaroa su acción con la del má
ximo platóerala. 

En lista de quo el «oniiii-lo «c ger.^.-a-
Bzaba y ante los resultadas que podría óste 
traer para la economía nacional, duloldca-
tuos al boicot para aqueolloa Banco» que 
laraa amigos por el eoiopilmiento de las ba
ses, pero qeu en realidad si no ae movían 
¡contra nosotros, era porque resultaban los 
más afectados por la sindiearlón del per
sonal. 

Se lia probado quo este era asi porque 
• Un do mes, confiando en que nuestra pa-
elvldad era signo de debilidad, trtaron, na
da aenoe, quo ds denunciar las baso?, es 
deer, de)ar de reconocer al Sindeato y pa
gar a su personal con arreglo a lo firmado 
legalraente. 

Ante este estalo de cosas, el Sindicato 
tilde 7 reclama del ministro del Trabajo un 
Justa arbitraje. 

Laa «los enemigos, «1 capital y t i trabajo, 
icslán trente a 'rect-. 

Una' huelga general banearla pudiera abo
bar a an pinico fioaneiero. ¿Debo o no debe 
Intervenir el Gobierno ante nn eoefiieto de 
¡esta oaturalesa? 

Pues bien, en la reunión eoelenlila por 
tana Comislóa del Sindicato con otra üe los 
Cancos, que aunque a regaAadientes han 
icumptkio las bases,'propuso que eonjuuta-
mente 7 con toda urgencia ae debía pedir 
al Gobierno un arbitraje justo qao .ip'^Mse 
»1 eonflitjo general. 
1 Loa banqueros manifestaron que zo te-
blan fo alguna en la intervención del Es
tado. Esto nos dió a entender que, o la anar
quía eslst-a entre las clases dirigentes, o 
habla ana premedilaciúa entre los banque
ros ain distinción do elotes y el Gobierno. 

Siendo inútiles todos nuestros deseos de 
Arbitraje y siendo Inútil en este paiK ia In -
terveniuón de an poder moderaiior que ba
ga de juea imparcial en ia lacla entablada 
ienlro el capital y el trabajo, no queda más 
jque un principio de onoiquia. Este prlnoipio 
de anarquía vendrá y no por causa del ele
mento trabajo, que no ba hecho más que 
defender su derecho legitimo de aaqeíaeWn, 
«1 derecho más grande de la Edad Hodema, 
*qoel derecho que está preparando el 1 
klraicnlo de una sociedad nueva. 

Se nos ha echado en cara al que haya
mos eaUbleiido na boicot ilegal; pero noa-
«troe no hemos beeho más que seguir al 
ejemplo de la FcJraoión Patronal de Cata-
luúa, la cual bolooteó a ¡os podónos que 
bo quciua seguir ana lueha a muerte con 
•1 elemento obrero. 

Estamos diapueetos a que ae ne» aplt-
íjuen las sanciones oportuna*, siempre que 

I|*r1« «ea aplicada la miema pena a 
• '«deración Patronal Catalana. 
_ No nos exlrafla la aoUtud del Gobierno, 
M'ia ves que la mayoría de los que lo eom-

1 1 ? U*nen P*"1* ' n los Consejos de Ad-
aoinlslraciCn de los Bancos, con quienes aoa-
wnemos esta baUHa. Lo que serta nrtrafio 
•s que no fuera asi. 

.T'><l0 «• mundo aobc en qué Consejos de 
AdmmistracWn tienen inlervenelóa los pc-
oiicos que nce gobiernan, lea eualea, por 
•sie solo bcolio, no pueden aer jueces nn-
k^i^í*'*" ^ pleito que »é trata de re-

«udodauc!.. en perjuien» de la nación, «x-
t o í w t » a <n nuevo Anf.nal fiiMcle», 

Nos ponemos, pues, a dlsposielóo de ia 
narlón, quo no deba permllir quo aun ae 
vanaglorien oierlos responsables do rehuir 
responsabilidades por el Gobierno de esta 
pueblo cuja clase media se estl agrupando 
para no permitir que las cosas continúen 
como basia aquí." 

LA OONDICIOK DE EXTRANJEROS 

En el Banco Alemán TrasanUinlleo, 10 
«•mpisados alemanes han escrito una carta 
al Sindicato devolviendo los earneta y dán-
dofia de baja del Sindicato, por entender que 
no tienen, como los espaftcle*, en caso do 
huelga general, garantizado su derecho da 
ciudadanía, ^ s i ^ S í f 

EQUIPO INGLES 

Esta nuAona llegó K Madriil el primer 
equipo de loe empleadcs quo envía la Cen
tral de Londres al Weteminter-Bank. 

Dn representante do los fundonaries de 
esto Ban-o se avistó hoy con la Dirección, 
la cual manifesM quo el reingreso de aquel 
personal, excepto los 21 dedarodos cesan
tes definitivamente, se tiene que efectuar 
sin eondlolones, acatando la autoridad de la 
Dirección para todos los asuntes del es'a-
bleeimlento. I 

Insistió en afirmar que si l í cuoMiiin TÍO 
se resuelve pronto, procederá a liquidar sus 
negocies ("«pañole", 

UNOS MIL HUELCUtGTXS 

En Bolsá t i decía hoy que síciemlen a 
cérea de mi l los empleados da ¡Banca de 
Madrid que están en huelga. 

Estos empleados perteneaen U Rio de la 
Piala, Westmioter-Bant, Banco dn Bilbao, 
Banco de Vizcaya. Rspafiol de CrMito, La-
jaM y López Quenada. - i j ^ ^ H 

ABONO DE HABERES 

Kita mofiaca, an el local del Sindícalo, 
se abonaron ios babores a los empleados 
huelguistas. 1 

Sólo se les abena el 00 por- iúO del que 
percibían estando en activo, y ademis se les 
dMOuoatan dos diss de haber, -i 

' PESliáMBO 

Las" Imprentónos de último ñora son pc-
einiistas. 

Según se" «firma, la huciga ganeril sólo 
será en Valencia, Madrid, Seviila. Zaragoza 
y quizás en Bilbao, no crc;ón>lasc ¡legue 
Borcelena. per ser de dondo se ef ptrao so-
eibir fondos pam «I Sicdlaato. 

T»mbií:i se dice que prúbob'cmente lo 
huelga genera! no se declarará basia el lu 
ñas próximo, pero como se teme que sorja 
cualquier Incalente, a ditima ¿ora de la tar
de de hoy ao han tomado por la Dirección 
general de orden público todas las medidas 
de previsión ceiieeartas. 

UN AVISO 

En la Sucursal que al Rio de la Piafa» 
liene estobleoida en la salla de Tolcuo apa
reció el siguiente aviso: 

"Por haberse deoloredo en boeiga el per
sonal, ¡as operaciones sa efectuarán en nues-
tm tasa eeotral, calle de Alcalá." ^ 

NOTA OFICIOSA 

El EindleatU Barca y Bolsa h i befbo 
poblira ¡a atgniente nota ofldosa: 

"En vista ^el resellado negaiivtf (Ja la 
estrevista entre al GomlU d^l Sindicato y 
lo« banqueros pora buscar \m» solución a l 
• onfiioto, encaritando al Gobierno de tma 
jjeHtlón para «ato resultado, y siendo esU 
usa prueba «e qna el Sindleato no puede 
eapecr jvwUeia. n; SÚB de aquellos que fe 

llaman sus amigos, ba notifica do hoy a loa' 
banqueros quo so venl an la necesidad do 
r a la huelga general no sólo en Madrid, 

aioo en (oda Espolia. 
Al efecto, ha quedado ya nombrado e l ; 

Comité do huelga, encargado do dirigir esto 
movimiento, quo tendrA alngular Importan
cia por. los perjuicics que Irroga IAU 
econemia en «encri.!. ' 

r ían-1 

> UNA AOLARACION \ \ 
El direclcr d d Boceo Hispano Amcrieauo, 

ha beeho constar que no ee cierto que t i | 
baya dejado dos días do baber para lo»-{ 
huelguiglas do otros establecimientos drt 

crédito, como ae ha hecho público cu un 
diario de la maAana, al que pnrof; que d l -
obo. director ha enviado una caria aclara-' 
totia. i 

LOS PATRONOS 
Un* per»ODa>i«Lid de la Banoa ha Itochn 

la i siguientes maniteataoionee: 
Niaolros bemos llegado a todo lo qod 

deeorosameato so puedo llagar y auu a con
cesiones que no debimos haber examinado. 
Para que nadie pudiera oalifloarDos ilc > .•.mi
ta» no regateamos ta escala de sueldos, qac j 
es abannU y asi lo reeonoeen no pocos 
empleados. Sólo con que se sepa quo cd 
un Banco de los de más presUglo <lo Ma-
Jrid lo supone esta madlilcación on au
mento anual de ocho millones de posetas 
en toda España, y a so ha dicho bastante. 
Pero, en fin, esa es cuestión qua no nos 
preocupa por ahori. Lo que nos Interesa, 1 
aunque no nos per;udi<a, es quo a esfe» l u - ' 
cba so la baya dado a a oaiáctcr do encono 
quo 00 podíamos pseaumie, porque siem-' 
pj-e ha reinado la mejor armonía eolrr loa' 
BOETOS y sus funji^nai los. 

El público deposH a ca eooAanza e») w s - • 
otros j nosotres en nuestro pcraoo-'il. 

Tan pronto notr.o se quiebra uno do los i 
eslabones se eslA a merccil do evnlual i -
dades que en e s l a e laso de negocios soa i 
ina'lmisiblefl. < 

Nos parece quo i&'.o «.1 pala hemos dado 
una sensación de serenidad extraordinaria,' 
JcJani!o que los acontecimiento" «e deall-
een como han querido los dlreelorca del mo-
flraknto. Ahora q v , llegado el Instante drt 
peligro, sabremos c u m p l i r con no estros de
beré*. 

La oaropallfi dn i l i f a m c o l ó n qne se ceto 
hanlendo y que »egi 'm»enle no talo -lo la
bios de nuestros empleados porqnr serla 
perjudicarse ellos irismoe, lio ereemos que 
ncf perjudique, pues al público 'o que id 
importa os qui e n l o s Bancos se lea atien
da, 7 e*o se está ^-a'inndo hasta cele ioe-
tanfe. CTaro q u e h e m o s tenido quo prevé-
f d m e s c o n t r a l o s resullailos do cualqulora | 
de !,is maniera.» tpi* se están-ponionA) t ü ' 
práctica 7 soa b a <ido Indispcnsablo res
tringir operacionee nu^vaa para disponer de 
todo el efectivo neessrio aun e n ?1 caso 
de la' msynr alarma. 

Bvidenttmente v a •-•n perjaieio del piibUco | 
esta detmnlsarión porque los nroehos ír.i-
non'1» qtr» hoy »e eocnentran arrenradon 
en las cajas de los Baneoe bosta hnff. muy 
poco? dias eslalMn ra elroulaeida, benefi
cíenlo a la todnstria y al comercio. 

Pero ego no M fi:lpa nuestra. Bien sabe 
Dios con eoánto dolor '.cnenion que ne-1 
gar % loe etieotr?. respetables 7 queridos, 
operaclcnea que siempre hemos btcilitado 
porque ton seneffla». No es quo ..nos dejen 
de merecer eonfl&cia y erédilo lo mismo ; 
que ant^a. alno <T>I» ¡a piwisi^o noe acon-
aeja estar forradas do millonee tanto com«> 
represente nueeiro rríiilto para qne por nlu-
p i n i tnrtdeneia »l p4b'.leo poeita sentir .lee-, 
eonfl.snt4. '. , . 

Sn cuanto a lo« empleados, ho heai>*a ; 
fjp;v..ifi <>r«hr/ pllóe n.ri^ima ÍÁMt I " ' * - ' 
SiÓD. 
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Mui-hos espontáneamenlc nos han testi
moniado su adhesión. Sea cual fuera el 
curso de los acontecimientos y los hemos 
agradecido y no lo olvidnromos. Ahora bien, 
si se adpptan las actitudes Injustlflcadas 
que se anuncian, a los empleados que aban
donen el trabajo tendremos que considerar
les despedidos, pues quo nosotros no Ies 
hemos forzado a actitudes de ningún gé
nero. 

Por lo que se reflere a la actuación del 
Gobierno, no queremos hablar. Este es un 
país donde cada día se pierde un poco del 
principio de autoridad quo tienen que sus
tituir con sus Iniciativas los ciudadanos. 

Dessearlamos que los periódicos dieran 
al país la sensación de que en los Bancos 
oslamo? tranquilos y que si surgen entor-
peclmlonlo por cualquier actitud molesta, 
serán transitorios, sin quo afecten a la so
lidez do la situación bancsrla. 

Queremos la paz y armonía con nues
tros empicados; lo que no queremos es que 
so Invierta el orden natural de las cosas. 

EL BANCO CENTRAL 
Se habla dicho esta mañana que los em

pleados del Banco Central habían abando
nado sus puestos seoundndo a los del I U O 
de la Plata. 

No es exacto. 
A la una de la larde se estaban haciendo 

las operaciones con regularidad en todos los 
departamentos. 

El director del establecimiento, don Cé
sar Jiménez, Ua manifestado a los perio
distas qeu había tranquilidad completa. 

SOLICITUDES 
El Corsejo de Adralnislración del Banco 

Español del Río de la Plata, en vista de las 
reeptidas ofertas que se le hadan, ha ha
bilitado una ventanilla para recibir solici
tudes de aspirantes que deseen prestarle 
sus servicios, siendo ya considerable el nú
mero de las presentadas. 

Estas peticiones serán objeto de la aten
ción del Consejo de Administración, ya que 
el Banco entiendo que el abandono de los 
cargos significa de hecho una renuncia a 
seguir desempeñándolos. 

Durante el día de hoy se ha Insistido en 
que el Banco del Río de la Plata denunciará 
las bases establecidas enlro los Bancos y 
el Sindicato de empleados, por entender que 
tete ha faltado a ellas, ya que al surgir 
la duda respecto a la catcftorla en que de
bían ser incluid..* dos subjefes y el sueldo 
que hablan de disfrutar como consecuen-
ca. han declarado la huelga, sin recurrir al 
procedimiento de nombrar una Comtslós 
mixta de representantes de la Dirección y 
del Sindicato. 

EL REGIMEN DEL TRABAJO 
Madrid, 8. 

El Consejo superior de Protección a la 
Infancia ha felicitado a don Santiago Alba, 
ministro de Estado, por el reciente real de
creto referente a la ratificación de los con
venios Internacionales sobre régimen del tra
bajo de las mujeres y los nifios, en que se 
dispono qiíe los menores de 14 afios no 
podrAn s^r empicados en las empresas agrí
colas, públicas o particulares, fuera da las 
horas fijadas para la enseñanza escolar, a 
excepción de aquellas que tengan carácter 
familiar o escuelas profesionales y se ha
llen sometidas a la vigilancia do la autori
dad. 

VISITA DE DESPEDIDA 
Madrid. 2. 

Esta malíana ha estado en el ministerio 
de la Guerra el capitán general de Cata
luña, marques de RstcII. despidiéndose del 
general. A'/.puru, por marrhar en el expreso 
de hoy a Darcelona. V •íS'f S. 

La espoleta econó
mica 

Madrid. 2. 
Por real orden del ministerio de Marina, 

que publica la "Caceta" de hoy, se abre 
un concurso con el carácter de selección, 
al objeto de poder dolar a los proyectiles 
de alta explosión usados por la Marina de 
una espoleta económica que puede ser u t i 
lizada en los diversos calibres, con arreglo 
a las siguientes bases: 

1. * Los modelos que se presenten po
drán ser nacionales o extranjeros. 

2. * Podrán utilizarse Indistintamente en 
los diferentes calibres usuales. 

3. " Funcionarán debidamente al ser dis
paradas con un mínimum de presión de 
mil kilogramos centímetro cúbico y con un 
cinco por ciento de super-preslón en el 
disparo. 

4. « Serán preferidas, en Igualdad de 
condiciones, las que acusen mayor tanto 
por ciento en el peso de carga explosiva. 

5. * Deberán presentar un dispositivo que 
señale claramente que por transporte, des
cuido u otra causa se haya producido la 
Inflamación, con el fin de Impedir pueda 
ser colocada una espoleta Inactiva. 

6. ' Llevarán suficientes seguros para 
Impedir su disparo en las manipulaciones y 
transporte, 'ii&.-&jSl$6í8&-&&y¿-vl 

7. * No quedacán armadas, sino después 
da abandonar la pieza y se procurará que 
no bagan explosión ni dejen de activar al 
atravesar una plancha de poco espesor co
locada a dos metros de la boca. 

8. * Se provocará la explosión del de
tonador estando la espoleta sin armar, para 
comprobar si hay o no explosión del mult i
plicador y deducir el existe peligro en su 
manejo, cuando espontánea o casualmente 
ocurra el hecho que se provoca. 

9. * Los Inventores o constructores que 
presenten modeles al concurso entregarán, 
sin gasto para el Estado, diez ejemplares 
de cada tipo que presenten para un ensayo 
preliminar eliminativo, sin perjuicio de que 
la Junta facultativa do artillería considere 
necesario efectuar pruebas dcñnltivas para 
que adquiera la Marina al precio que se fije 
en propuesta, con el número de artíllelos 
conveniente para la experimentación. 

10. * Serán Inter-cambiables todas las 
piezas de los distintos tipos. 

11. Los constructores acompañarán con 
el modelo, planos de descripción susclnta 
de la pieza, funcionamiento y manera de ar
mar y desarmar el aparato. 

12. Los concursantes, al presentar el 
modelo, expresarán su precio por unidad al 
que se compromalan a suministrar las espo
letas que para la experimentación se pre
cise adquirir. 

13. Una vez aceptada por la Marina el 
sistema cuya adquisición aconsejen las ex
periencias quo so realicen, ésta convocarS 
un concurso para 1 adquisición de las ne
cesarias, con el edercho de patente si fuere 
extranjero I producto, para su fabricación en 
España, para lo cual el concursante seña
lará, al presentarse al concurso de seleo-
olón, el número de espoletas con su precio, 
que la Marina estará obligada a adquirir pa
ra llegar a poseer el derecho de patente. 

14. El plazo para la presentación de pro
posiciones será de seis meses contados a 
partir de la fecha del concurso. 

15. Todas las proposiciones y aclaracio
nes que se precisen, serán dirigidas al ca
pitán general del departamento de Cádiz, por 
depender de dicha autoridad la Junta facul
tativa de artierla de la Armada, que es la 
que ha de hacer «1 estudio y realizar las ex
periencias. jjM'TSpML m ¿ íiáafciowHHfl 

Las casas baratas 
Madrid, 2. 

Según personas conocedoras del proyecto 
que prepara el ministro del Trabajo sobra 
casaa baratas, dicen que ios aspectos prin
cipales de la obra son los siguientes: 

El Estado concederá su ayuda preferente a 
la construcción de esta clase de viviendas. 

Casas baratas se considerarán aquellas quo 
se construyan de acuerdo con lo que dlspons 
la ley de 10 de diciembre de 1921. modiBoada 
en este proyecto para dar mayores facilidades 
a los particulares. Cooperativas, colonos, etc., 
que quieran asogerse a sus beneficios. 

Casa económica será toda aquella cuyo cos
te sea inferior a 50,000 pesetas, siempre que 
el beneficiario no perciba ingresos superiores 
a 15.000 pesetas y procedan en su mayor 
porte de salarlos, sueldos o pensiones. 

Casa popular será aquella que forme parte 
de barriadas construidas por Ayuntamientos 
con la ayuda del Estado, destinadas a v i 
vienda o adquirida en propiedad por persona 
que reúna las condiciones del beneAciarlo de 
casas baratas y de los ediOolos dosti-^ a 
pequeños talleres o Industria. 

La casa económica obtendrá del Estado los 
siguientes auxilios: Exención tributaria duran 
te quince afios; préstamo hipotecarlo del 
Estado del 50 por 100 del valor del tereno 
urbanizado y CO por 100 del coste de la 
edificación, que habrá do amortizarse en un 
plazo de 25 afios y devengará igual Interés 
que el abonado por el Estado para obtener 
el dinero necesario. 

La casa popular comprendida en barria
das construidas por los Ayuntamientos con 
arreglo al proyecto aprobado por el minis
terio del Trabajo, será de do» clases, casa 
colectiva y casa familiar, predominando esta 
última. 

El Estado concederá un préstamo, que po
drá alcanzar a las dos terceras partes da 
su coste, mediante un Interés del 3 por 100 
anual. Este préstamo será aplicable a la 
urbanización do la zona en donde se haya da 
construir la barriada. 

Las casas colectivas no podrán ser vendi
das sino alquiladas en proporción al costa 
de la superficie de cada una de las habita
ciones. 

Las casas familiares pagarán en concepto 
de alquiler anual el 3 por 100 del costa 
total. 

El precio de venta de estas últimas será 
el que resulte de multiplicar por 20 el a l 
quiler anual. 

Tendrá preferencia del Estado a la hora 
de conceder auxilios la barriada que pueda 
albergar mil o más familias, y gozará de es
tas ventajas la corporación que se compro
meta a pagar los gastos que ocasionen los 
servicios de policía municipal de la barriada. 

Se lija en el proyecto de ley de una ma
nera clara, según nuestras noticias, los te
rrenos que puedan considerarse como so
lares, determinándose coma líquido Impo
nible de ellos el cinco por olent) del va'or 
en renta. 

Nunca podrá U cuota d j los solaros «•>•• 
Inferior a la de una tierra de Mbor de U 
mejor c'a^e 

Los solares quo no se id.Oquen t r tns-
currldos dos afios de la publicación d i U 
l ' y . están sujetos a un reo<rg3 de veinte 
por ciento sobre la cuota de la rontrlbución 
territorial. 

Este recargo será del dles por ciento para 
los solares situados en la zona de ensancha. 

Podrá solicitarse la expropiación de esto* 
solares por cualquier persona que quiera 
edificar sobre ellos. 

Si el propietario renunciara a hacerlo ea 
el término de doce meses, se verificará la 
expropiación de acuerdo con la ley. •• 

En el caso do que el pTopietario se de-
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i 8 «difioar M le «oucederá un afle para 
ñstrulr la* oijraí. 
B adqulrnla d« un aolar que ao verifica-
Ita obras dentro del plazo que aeCxüare 

Impotablea * 41 las causas del retra* 
o, pagara el doble de la cuota eontribiitlva. 

Se concedo un plazo do trece meses a par 
de la pubiloaoldn de ia ley para que los 

opietarlos revisen las edclaracioues be • 
• io« efeoloe fiscales o las modifiquen 

U manera que consideren más Justa. 
Se concoen las siguiente» exeocioaes: 
D ere olios reales y transmisión de bienes. 
Donativos y legados, « t e . releoionados 

la eoDStruoelón o adquisioión de las 
dvlendas a que se rellere esta ley. , 

Impuesto da utilidades. ' JT* 
Arbitrios locales. 
Impuesto de tranaporle de materiiúcs de 

^oostrueclón, y 
Cotrtribueión tanitortal y sus recargos 

arante quince « veinte aflos. según los 
sos. 
En relación con los transportes se soll-

r& de loa Gompafliaa ferroviarias una 
i t a especial para los materiales de cons-
uceióD, aplicando para confecoiouarla la 

ercepeión mínima. 
Se releva, además, del pago de todo g é -

ero de Impuestos y arbitrios a los partí-
res « Empresas dedicadas a los trans-

Dortea urbanos de materiales de eonetruc-

España en Africa 
LAS FVEIKAS INDIGENAS 

I ' . MMOtiá, t . 
En el ministerio de la Guerra han maní-

tratado a medio día que, según comuniea-
«ión enviada por «I «It» comisorio, es to-

InNnte Inexacta la noticia referente a una 
bupuesta sublevación de las fuerzas indl-
penos que guarnecioa un blocao «n la po-
pleldn de Gomara, cerca de Tazza. 

Agrega «n au comunicado el seüor 5i'-
h-;ia que «1 día t4 íl t imo m cabo y dos 
ioldados Indígenos trataron de desertar con 
krmaa M Moeao llamado El Magod, guar-
BectdO por un «argento, nn soldado euro-
fceo, «n «abo y 17 soldados Indígenas de 
f e r i a r e s de TstuAn. 

Las responsabili
dades 

Madrid, t . 
A las seis y media de ta larde se na ro-

fcoldo la Comisión de responsabilidades pa
v a continuar su labor, 
1 Una «levada personalidad de ia concen-

oión ha dicho que fué un error no ba-
•se aceptado el voto particular del sedor 

•'cali Zamora, con lo cual «e hubiera evl-
Wo que la labor d€ la Comisión do los l i 
oeda concluir en un ridiculo espantoso o 
i un formidable escíndalo frontero con 

revolución. 
UHA MOTA. 

¿ff"*'y la noche ha terminado ta 
iSrii iSdes.^^"paru,acnuria *• r « 
I Su pra«Wente, seüor Sagas le, facibló la 
•iguicnie note ondosa: * 
L ó 1 ^ n ! í f , i f n l ' i f l •'«•PuiMbllidade. se rau-
g a «u Presidente cerca de los ministros de 
fc^to i m ^ A t a . Q u < > r r 4 P*™ «onseguir la 
i o s rt. i f K , ó n í * 108 ^ « " « e u t o s solicita-
F o » de dichos departamentos. 

L i t e ;£0 K. m ,"1*nt* del hiforme redas-

fcogatcriS r„ln;0Pínf e n J & W * * »U>-

Se dio cuenta tambico del siguiente tele
grama expedido para «I «chor Segaste desde 
ruenterrobla por el general Bereugucr. 

"Recibida hoy corta ciUndomo día 91 y de
positada correo Uadrid nu«ma fecha. Apre
suróme >UBtlftear mi mis distinguida consi
deración. " 

So acoi'dó contestar con otro dejando al ar
bitrio del general Gereoguer la fecha para 
que comparezca ante U Comisión. 

Tamhláu «e dió cuenta de una «arta del 
general Alfou fechado en Bagüeres de Blgo-
rre lamentando haber recibido allí con mu
cho retraso ia notiiicacióa oitandole, para ha
ber correspondido debidamente. 

h» Comisión, para esperar los documentos 
pedidos a los centros oficiales, acordó reu
nirse el próximo martes a los sus de la tarde. 

De Marruecos 
> , Madrid, t . 
Parte «neial de Guerra: 
" K i alto comisarlo de Espat'iu en Ma

rruecos, desde TeluOn, comuniou a este mi
nisterio lo siguiente: 

En el Pellón de Vólez el enemigo hizo 
dos disparos de cofWn y. algunos de fusil, 
contestando la plaza a la «gresióo, sin que 
hoyo ocurrido novedad en el resto de: te
rritorio." \ 

EXPLOSION DE UN.". GRANADA 
I Madrid, t. 

En lo fundición establecida en la calle do 
fray Luis de León, número 9, al separar 
un montón de hierro explotó una granada 
de artillería, que estaba I oculta, cansando 
heridas gravee oí obrero Julio Monzón Ga
tero, de 44 aflos, y leves a su eompaflero 
Saullago Fraguas, de 41. , 

El Juez de guardia enliocuc «n el asunto. 
u . I . 

De proVitieiQs 
EL "CATALÜftA' 

GAdlz. T. 
Ha Sorpado paro Ruelvo. «on objeto de 

asistir a los fiestas eolombisnas, «1 "Oa-
talulta". 

Llevo a su bordo oí eépitán general del 
deparlamento en rcprcséutaeión del Oo-
blerno. f 
MOVIMIENTO DE FUERZAS EN MELHXA 

Málogo, S 
IVloJeros procedentes de Melillo comuni

can que hace pocos días í'uó enviado al Go
bierno un informe al que' se «tribuye gran 
importancia. 

Otros porUcípan que ln- personu proce
dentes de lo citada pobloción marroquí, d i 
cen que en aquella zona se observa un gran 
movimiento de tropas y algunas unidades 
que hablan llegado o MelilU paro descan
sar, recibieron órdenes de maidiar ol «ampo 

Lo mebollo número 6 recién llegado a la 
Alcosab de Tclitan ha «olido poro Tofersit. 

En lo.Comandaneio general se reunieran 
con el comandante lo« ealdes Ahd-el-Koder 
y Amnrusiu, y acordaron que dos numerosas 
barcos amigas vayan en la vanguardia de las 
fueraas que han de emprender el combate. 

LLA4MDA URGENTE 
. Santander, t 

Han falldó pora Morraerof, llamados « r -
genlemente, oflsialos, clase? y soldados que 
oe hallaban quf con Kecnola. 

Dentro de pocos días marcharán 100 sol
dados d d batallón de Valencia a eobrlr 
bajas. -Mfh 

oorrntABANDo DE TABACO 
t CAdiz, 2 

En Cabo Rocha han apresado los cara
binera seis fardos que con te man 24 latas 
do taÜAco. > «léMaak. 

M r - r r U t l < i a U f l B c a « *J son— 

MUMtcu-io ATUOPEALADO 
Tcncrilc, S 

Con mclivo de haber sido suspendido en 
so cargo el alealde y ios concejal..., de San, 
SebasUóo do Gomera, el gobernador ht: 
hecho los norobramicotos interinos téaSSi 
ponriionlcs, >' 

Por noticias parlicularcs de gente de «que 
lia localidad «e sobe que en virtud de orden' 
Judicial han sido encarcelados los^ ouceja-
le«, «aspendidos algunos funcionarios aui-
nlupales y otrao vergoñas que han drsCHH' 
pehado cargos en el Municipio. 

E L CURA DOWBMECM 
Sevilla, ». \ 

l'na mujer llamada" María Sierra se pre-», 
sentó, ooompafiad.' de un cura llamado Be-' 
Digno Doméneoh, «n un comercio de la oa-' 
lie del Marqués de Tablantes y pidió varios' 
artículos que le fueron servidos en su Oomi-i 
elUo, sin pago previo, porque la eliente iba 
en un magnifleo automóvil. * 

A este pedido siguieron otros varios y i 
ahora el comerciaule ha denunciado a ln mu
jer porque no puede cobrar nn euorto. 

El cura Domóneoli «e «i mismo que en¡ 
dias pasados garantizó a unos Indi vid non a»-1 
toree de varias «stafae. 

E X T R A N J E R O 
La presidencia de, 

Portugal 
Llsbon, 1. ~'! 

El partido demóoiate ha designadu oomo 
candidato oficial para .¡as próximai cite-
clones pora la presidencia de ta República 
ol aefior Teixeira Gómez. 

Este acuerdo ha sido «doptade poi «lo-, 
«'icnta y un votos eco Ira nueve. 
EL GOBIERNO INGLES ANTE LAt REPA-

RACIONES 
Londres, S. '' 

Los diarios publican una Información di 
ciendo que la mayoría de los miDistros han 
llegado ya a la eonclusión de que carecería 
de otilidad práctica el continuar loe oam-
bios de notas con Francia acerca de ta cute-
tión de las reparar ion es. —-

Croen asimismo que serla eonvcolcnle 
dar puhüeidad a la Oltima note inglesa. ¿ 

LOS ESTADOS UNIOOS V ALEMANIA 
Washington, t . •' 

El departameclc del Estado «onUrraa Ja j 
noticia de que ha entrado en tratoe son 
Alemania por mediación del embajador ata
mán en Washington, al objeto de eouelulr 
un tratado comercial entre anlios p«lee«. 

Para este tratado se tomarte en un prin
cipio como base la rlánsula de "oacióo más 
favorecida". — • 

SOVIETS LINCHADOS 
Parta, 1. \ 

Comunican de Vársovia a los periódieot 
de «ata capital, que uo grupo de eompoal-
nos del Volga lincharon a seis comisarloa 
del Gobierno de los soviete que hablan Ido 
allá a requisar eereoles. ^ i , • 

INGLATERRA Y ALEMANIA 
Londres, t , 

En los Circuios políticos se aseguraba 
ayer noche que el Gobierno ingtas M de
cidirá a contestar directantente a Alemania, 
en vista de que el GobicrBo olemán hizo 
ciertas proposioioncB a iisse de tes iirsinna-
oiones del j«ipieü;p .del Exterior, lord Cor-
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Declaraciones 
de Curzon 

- . Londres, 
El ministro do Negocios Estraujeros Lord 

Curzon ha bocho ante la Cimara de los Lo
res las siguieales declaraciones, que son 
Idénticas a las que a la misma hora hacia en 
la Cámara de los Comunes el primer mlnls-
tro, seQor Baldwin. 

El Gobierno británico opina que ni la con
testación de Francia ni la de Bélgica ofrecen 
perspectiva alguna clara y precisa para el 
pronto arreglo de la situación del Ruhr o pa
ra U apertura de una discusión sobre las 
reparaciones. 

En esas condiciones el Gobierno británico 
ha decidido publicar lo antes posible los do
cumentos en que van expuestos su propio 
criterio y los ísfuerzos que ha realizado; 
invita, pues, a los aliados a consentir en la 
publicación de esas notas y declaraciones, 
publicación que considera necesaria para 
explicar la situación en conjunto, y estima 
que ayudará en mucho para enterar debida
mente y convencer al mundo de la impe
riosa necesidad de una pronta acción co
mún. 

Mace observar que el valor económico de 
las garantías ofrecidas por c! Reioh ha de 
depender, entre otras cosas, de la eslabllt-
xacióD del marco y del equilibrio del 'pre
supuesto de Alemania. 

En cuanto a la caria coa que acompasaba 
el Gobierno inglés este proyecto de contes
tación, agrega Lord Curzon, se insistía en 
ella en que se establece una discusión In
teraliada por medio de una Conferencia o 
como fuese, con objeto de elaborar un plan 
complclo general y definitivo para el arreglo 
de las reparaciones. 

Después de hacer referencia a determi
nadas negociaciones levadas a cabo recien
temente, dice el ministro: 

í—La süuarión era de innegable gravedad 
y el Gobierno de Londres hizo eonstantes 
esfuerzos para llegar a una solución relativa 
• la seguridad de Francia. 

El Gobierno británico había declarado que 
¿i le parecía bien al Gobierno francés estaba 
dispuesto a abordar la cuestión de la segu
ridad de Francia, pero una declaración cla
ra y terminante del Gobierno de París nos 
hizo saber que esa cuestión no tenia ninguna 
relación con la situación actual y que el 
Gobierno francés deseaba que no se plan
tease por ahora tal asunto. 

Pues bien, Francia no consigue en el Iluhr 
ninguna reparación, sino que, por el con-
irurlo, todas las probabllnldades de obleuor 
una reparación van desvaneciéndose y desa
pareciendo. 

gemejante estado do cosas, no sólo afecta 
& Franela y Bélgica, sino también a los de
más países. 

Esa cuestión afecta a todos los aliados a 
A vez y es. además, una cuestión internacio
nal que no puede depender de los actos de 
dos naciones aisladas. 

El interés de nuestro país, cuya Indus
tria resulta perjudicada, nos impone la obli
gación d3 no dejar qeu Francia y Bélgica 
realicen la política que quieran. 

Nuestra derecho a intervenir descansa en 
tsle hecho, o sea, que a nosotros también 
fee nos deben reparaciones y descansa, tam
bién en los derechos que nos asisten res
pecto ai reembolso de las deudas interalia
das. ^ 

Vemos ahora a Alemania caer en una 
Í felluación que destruye toda posibilidad de 
1 resurgimiento económico. 

La situación del Ruhr tiene en nuestro 
pala repercusionEs que alcanzan a casi to
da» las industrias, para el mayor perjui

c i o de unas y otras. Por ello es por lo que 
consideramos un deber nuestro intervenir 
en este asunto en nombre y por el supre
mo interés de Inglaterra. - ^ a i S í í 

Se dice que la decisión de Francia es In
quebrantable: Inglaterra no puede sin em
bargo permanecer inactiva. 

No podemos relirarnos de la Comisión 
de Reparaciones ni tampoco retirar nnes-
traa tropas de los territorios de Alemania 
qne ocupan. 

Confirmantes del tratado de Versaitles. 
cúmplenos velar por el cumplimiento del 
mismo. 

Lord Curzon termina diciendo: 
No puedo admitir ni por .un momento si

quiera que a pesar del fracaso do la polí
tica británica en lo referente a la unidad 
del frente aliado, se hayan desvanecido to
das las posibilidades de évit para et porve
nir. 

Declaraciones 
de Baldwin 

Landres, 8. 
En la Cámara de loa Comunes, el primer 

ministro, señor Baldwin, despuéb de hacer 
una declaración ollcial concerniente a las 
reparaciones, hace en síntesis las siguien
tes manif estaciones: 

La ocupación del Ruhr empieza a influir 
perjudlcialmente en los asuntos comercia
les del mundo entero. 

No queremos hacer nada para alentar a 
Alemania en su rcslaleucia pasiva, pero se 
impone un pronto arreglo de la situación, 
toda vez que no puede saber nadio lo que 
ocurriría si llegase a hundirse Alemania. 

Por tal motivo, es por lo que el Gobierno 
Inglés sigue realizando esfuerzos, sin per
der todavía la esperanza de verlos coronados 
por el éxito, para que se realice entre los 
aliados una unidad de frente y de criterio. 

De llegarse a ese arreglo, es cierto que 
veremos en el porvenir erguirse ante "noso
tros a una Alemania de sobrada fuerza in
dustrial, a una Alemania que por lo tanto, 
nos hará gran competencia, pero es preciso 
escoger entre una Alemania arruinada y una 
Alemania próspera, pero con capacidad para 
cumplir con las reparaciones. 

Es asimismo preciso que Rusia, vecina 
de Alemania, llegue a estar también en una 
buena situación financiera; es pues un arre
glo ílnanóiero lo que' procuramos. No se 
trata tan sólo d« la estabilidad finanelera 
en el Centro de Europa, sino que quejemos 
conseguir que Alemania nos pague lo que 
nos debe y para ello queremos un arre
glo completo y definitivo. 

SI por casualidad se produjone una cr i 
sis en nuestras relaciones con Franela, c r i 
sis que ruego a Dios no ocurra, no vacilarla 
en convocar al Parlamento. 

caciones una» cien personas, sesenta d4 
las cuales se encuentran eñ grave. estado. 

En automóviles particulares y de alqui-' 
ler han sido trasladados a Madrid los into-
xicados, llenando las Casas de Socorro d i 
casi todos ios distritos. 

El Juzgado interviene en el asunlo. 
La noticia del suceso ha corrido dui'.apl i 

toda la noche por Madrid, siendo olijet i 
de loa naturales comentarios, .v, *í^HB 

HOTICIRS IiOCflliES 
Crónica negra. 

Limpiando unos cristales en una fábrica 
de la calle de Borrell, número 109. la apren-
diza Dolores Manclla Murcia, de I t afios. 
oaúsó3evvarla3 heridas de pronóstico reser
vado. ^ ^ H ^ * 

— En la calle de Barbará Laureano BSez 
Carrasco, de 15 afios, fué -mordido por un 
perro en la pierna izquierda. 

IncandiA 
A las doce y media de la tnadnig-adi s" 

inició un incendio en el •Parque míinlelpat 
del Tlbldabo, habiéndose quemado unos K - f 
metros de maleu. „ ; ¿¿e^S^JSÍ 

Las llamas tomaron gran incremento, pu-
dtendo ser vistas a gran distancia. 

Afortunadamente el inrendio pudo «er 
sofocado a las dos menos cuello. 

MIO TELEFfllfl DE EIMB 
Intoxicados 

Madrid, 3. 
En ua merendero de la Bombilla, H * - . 

raado Casa Juan, han comido hoy los invi- j 
lados a dos bodas, que de esa forma cele- j 
brnban el casamiento. 

Por las malo* condiciones en que se • n- '< 
contraban los alimentos lian sufrido I n t o * - ' 

LOS CASPLEADOS DE BANCA V BOLSA 

Hoy se declarará la 
huelga en el Banco Es
pañol del Río de la 
Plata y en el de Bilbao 

Según no» comunica a última hora e. 
Comité de huelga del Sindicato Libre pro
fesional de empleados de Banca y Bolsa, 
hoy dejarán da entrar al trabajo los lem-
plcados del Banco Kspafiol del Bio de- la' 
Plata y del' de Bilbao, por solidaridad con 
los compañero» de Madrid. 

"Como advirtió días pasados este Comi
té de huelga — dlcCla nota "que se no» h i 
remitido—, hemos hecho grandes esfuer
zos para evitar que el conflicto bancario se 
extendieri, pero en vista de las constantes 
provocación:; y amenazas que se hacen des
de Madrid por parte de los directores d^i 
Bíneo Espaflol de Crédito, Bilbao y Río d ' 
la Plata, no nos ha quedado otro recurso 
que retirar el personal en dichos Bancos, 
para así precipitar la solución de este con 
lücto que tanto trastorna la vida cconóifec» 
del país. 

Queremos que coast? una vez más 
añade la nota — que la anormal slluaclón 
en que se encuentra la Banca privada no 
es colpa de los empleados, sino de la so
berbia de algunos señores que estád al 
frente de diversos Bancos cuya desaccrtadi 
gestión les ha llevado a este estado de co
sas. Con las enormes pérdidas que este con
flicto ha ocasionado a distintos Bancos, no 
ies quedará olro recurso que liquidar el 
aclnsl eJerelHo con un quebranto cnomn 
en los beoefleio!, M que implieari que este 
año no puedan reparlirsc, como los ante-' 
rieres, los importantes dividendos que jes-
Uban aeoflumbrado.s a percibir los arelonU' 
las." , r ¿ k y - , á i M M W m > 

louirenU da EL ¿BSLCCPADO. EsaadiUera Bianohs, 8 bis. bajos 


